
Sapateiros Decidirão Hoje Sobre a fiecusa dos Patrões
Grande auembléia. na sede do Sind. dos Têxteis
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hoje, na »edo do Blndl-
«kU> «ton Tâxtoln (rua Mnrli
* Barroa, (IS), oa mipatolros
Ho proferir Importonto decl-
-So, para a campanha mlarlal
*m nue re encontram ompe-
nhsdo», no momento Na me-
m redonda do que participa-
rtm ontem K tarde, com o re-

piPHontunto do Sindicato pa-tronai, no Mlnlatírlo do Tra-
balho, Hoii a presidência do «»,
Irlnou Mendonça (do DNT), ou
irnli.illini1ori'H cm cnlcadOH to-
ram clontiflcnilnx do i|iiu oh ln-
iiiiiitfiiii'1 rcoiisain uoncoder o
rcaJiiFtamenlo ploltendo, nie-
Bando que n COFAP vai tn-
belar ns procon «lon sapato*.

Como us nloguçOoH patronais
nao procedom, pois ns Mnrlcn*
do caloados vim obtendo cnor-
mes lucros, tonclonam os sa-
pntolros, nn rounlllo «lo hoje,
nilotnr uma dolllmraijrio onflrul-
eu, nun demonstro nos eniprn-
Itadores a sun. firmo dlápòsIÇOo
dn conquistar a majoração sn-
Iniinl do uno tanto carecem.

Â Iugoslávia e a U.R.SX
Têm es Mesmas Objetivos
Necessário o estabelecimento do principio de coexistência — Essencial
o desarmamento para a reimilicaçã o da Alemanha — Foi calorosa-
mente acolhida na União Soviética a delegação militar iugoslava, che-fiada pelo gen. Gosniak — Reforçam-se as relações entre a URSS

e a Iugoslávia

A visita dn enquadra ianque

AlfO X — Mo iíc **tr*ro, Tfrça-feiM, 2 de juHio de 1957 — N. 2.15S
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O Marechal Tito aceiv
ttlòu a necessidade do cata-

| MANTIDO
| 0 FERIADO
]

Recebendo ontem, em seu fla r
hlnete, os representantes ilo ú
f"«inierriii e dn Indíistii.l, o g
Prefeito Ncqrfio «lc f.linii

nno aceitou as ponderações
daqueles representantes, ten-
do mantido o ferindo muni-
cipal dc amanha. Segundo „
Informações que obtlvcmos, ||,i Associação Comercial ten- 1
tara, através da Justiça, ami- plar n «Icclsilo do Prefeito, ú

boloclmoiito, no mundo, do
principio da coexistência, nu-
ma entrevista concedida ao
correspondente dn estação de
radio e televisão "C.B.S." (Co«

lumbln Broadcastlng Statlon),
sr. Edward Murrotv, íllma-
da na Ilha dc Brlonl, e tele
visada nos Estados Unidos.

O Chefe do Estado Iugos-
lavo afirmou que seu paisaspirava a realização dos
mesmos objetivos que a
URSS, ou soja, o estabeleci-
mento do socialismo e do co-
muiilsino, mns segundo meto-
dos diferentes.

O marechal Tito manifes-
tou-se de acordo com a opl-
niflo recentemente expressa
por Mao Tsc Tung, que des-
tacou que diferenças dc idéias
entre os dirigentes e o povo

podiam «e verificar num El»tado comunista.
A nova situação na Polo-

nla tem. é certo, uma Influ
ôncla positiva na vida dos
poises que a cercam, decla
rou, outrosslm, o Marcclin!
Tito. No que concerne a reu
nlflcaçao alcmfl, afirmou êle
nue esta nfto poderia ser rea
lUada pela força: a questãode desarmamento é, nessa
emergência, primordial,acrescentou,

Finalmente, segundo o che-
fe de Estado Iugoslavo, a
sltuaçfto no Oriente Médio
esta, atualmente, pior do quehá dois anos.
REGRESSA A DELEGAÇÃO

MILITAR
BELGRADO, 1 (FP) - "Con-

sldoro multo úteis «>s contato:.
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Exibição de Força Para
Intimidar os Nacionalistas

C?STA «endo esperada hoje g grande esquadra norte-«¦*•» americano, comporta do 10 belonavea , io mil tirou-íamos, entre os qual» 1.200 guardas-mnrlnhas e uma equi-
po de técnicos cm projéteis teleguiado». Sob o comandodo coniroalmlrante K. M, Manes, que tem r.cu capitanealio cruzador "Norlhmempion", essn frota permanecerá emáguas brasileiras até o «Un 10 do corrente, devendo fun»doar nu Guanabara e em Santos. Comemorarão os visi-tontes super-armados a «lata nacional dos Estados Unldoj,o l do julho, em nosso p6rto.Há cerca de dois meses, apenas, umu grando esqua-dra norte-americana esteve no Brasil e aqui promoveu mi-
nobrai conjuntos com unidades de nossa Marinho. Se-
gundo o noticiário oflclnl, tratava-se do um treinamento
para familiarizar nossas íôrças navais com os métodos
de combato daquela grande potência, que pretende trans-
formo os unidades dos três armas brasileiras em tropos
auxiliares parn suas aventuras bollclstns.

Agora, sobretudo, quando ae levantam em todo o paiscrescentes protestos contra a ocupaçfio ianque de Fer-
noiiilu dc Noronha e quando os trustes parollfcros doson-
cadelam uma campanha de publicidade e movem toda
sorte dc pressflo no sentido de abrir urna brecha no mo-
nopollo estatal do petróleo, que se concretiza na Petrobrás,
essa demonstração naval, com a ostentação de armas atô-
mlcas c teleguiados, encerra um propósito ameaçador.
Visa a intimidar os nacionalistas brasileiros em sua luta
patriótica contra os planos do Imperialismo do dóior e
contra a poslçáo servll do Itâmarátl diante da política
do Departamento de Estado de Washington

Por tudo Isso, nosso povo nao pode acolher essa "vi-
slva" de canhões e foguetes teleguiados com a tradicional
hospitalidade que têm encontrado em nosso país as dela-
gações culturais ou esportivas o as personalidades estran-
5,'elras movidas por sentimentos pacíficos e cordiais. Essaexibiçio dc força, longe dc arrefecer nosso zelo patriótico^estimula a vigilância e a uniflo dr» n^ssn povo pm',-) 3 de.
fesa da soberania nacional.

ELEMENTOS DE BORER
AMEAÇAM TESTEMUNHAS
LOCALIZADO PELA IMPRENSA POPULAR, SOBREVIVENTE DA GHACINA DA AVENIDA BRASIL
CONFIRMA A CONFISSÃO DO EX-ALGAGOETE — "TIRAS", LIGADOS A BORER PROCURAM
IMPEDIR PRECIOSOS TESTEMUNHOS - 0 EX-CHEFE DO SETOR TRABALHISTA RECEBE
ORIENTAÇÃO DE OUTRO CENTRO DIRETOR, EXTRA-DFSP — BORER E OS SEUS CÚMPLICES

DEVEM SER LEVADOS AO BANCO DOS RÉUS
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•'' famigerado inspetor Ceoel'àci-cr, cuja, responsabilidade
jr:;;ioo.l pelo estúpido assassi-
i' 'lo ãu sapateiro Lafaijetc
Fonseca ficou cabalmente com-
provada, com. o (iepoiutcHto dc

Waídemiro Dibo.

OortmÁHH) 
domingos

da Conceição Silva,
um dos sobreviventes da
covarde chacina da Aveni-
da Brasil, praticada pela
polícia politica, por ordem
do inspetor Cecil Borer e
na qual perdeu a vida o sa-
pateiro Tjofaifetc Fonseca,
foi ontem locafíeado pckt
reportagem da JMPREN-
SA POPULAR à qual for-
neeeu dados que corrobo-
ram a confissão do ex-alca-
goeie Waídemiro Dlbo, pu-
btteada em nossa odíç*o dc
domingo.

A CASA FOI INVADIDA
A NOITE

Disse-nos o sr. Domingos
da Conceição Silva, que 6

trabalhador, 0 seguinte, a
respeito da trágica noite de
28 de setembro de 1950:

— Naquele dia, depois de

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR
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ler trabalhado na propogan-
da eleitoral do sr- Valério
Konder, que nra candidato h
senador pelo PRT, fui parn.
casa. Quando oram '22 ou
22,30 horas da noite, minha

Conclui na 2' patj.
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"Pac-slmilc" dc nossa edição dc I de Oi
.1 i'ída

utubro dc
Brasil, na qual perdeu

quando denunciamos
o sapateiro Lafayete

<? estúpida
pónscco

PETRÓLEO, MANGANÊS, TRIGO, ALUMÍNIO E FERTILIZANTES

PONTOS VITAIS DE HOSS
ViSADOS PELOS TRUSTE

Sérias denúncias formuladas, durante o debate d a lei sobre o poder econômico, pelos deputados
Lucidio Ramos, PL do Rio Grande, Dilermando Cruz, do PR de Minas, e Paulo Germano, do PSD
de Pernambuco — A interferência norte-amerícana em nossa polítirfefeinlerna — Pedido o esta-,

belecimento de relações com os paises socialistas — Deve prosseguir hoje o debate =

Domingos da Conceição SUva, sete anos depois, um dos so-
breviventes da chacina da Av. Brasil, quando confirmava
à IMPRENSA POPULAR a veracidade da confissão do ex-

alcagüeto Waídemiro Dibo.

SABOTADA A COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

flíSSl ERTRESIISTR IMPEDE 0 EXAME
Oü «IE DE EHU DE FERNANDO DE NORONHA
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Denuncia o deputado Seixas Dóría as manobras
do governo e do seu líder, sr. Vieira de Melo
— Somente a força do movimento patriótico
poderá vencer a resistência da corrente

entreguista no Congresso
CONSTITUÍDA 

em princi-
pios do abril deste.ano, por

íòrça de um projeto de reso-
lução de iniciativa do sr. Sei-
xas Dória, e encaminhado à
Mesa da Câmara com mais de

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Da seleção de graça o inteligência (15 finalistas) do
jiicurso da ''liais Bela Secundarista Carioca do 1957", or-
lanisado pela AMES, sob o patrocínio do "Diário Carioca".

'.'íiiu vencedora a srta. Daisy Costa, da Escola Normal
üarmela Dutra, que aparece na foto recebendo a faixa
d».sua antecessora, srta. Marly Goulart. Daisy foi coroa-
ia na festa de sábado, no Automóvel Clube, pelo prefeito
Negrão de Lima, e teve como companheiras de beleza a
primeiro priíii-esa Palmyra Morgado Francisco r. a sr.-
gunda princesa Maria Teresa Menâici Barros. (Noticiário
na Secção "Movimento Estudantil"),
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Petrobrás,

Orgulho para
O Nosso Povo
Opinião do general
Intizgaurat, da "Ya-
citnientos Petrolíferos

Fiscales", da
Argentina

" 
O povo bras,le-ro deve^ orgulhar-se da Petro

brás. Estou entusiasmado
com o que vi na Bahia e em
São Paulo, em Cubatão" —
declarou-nos o general Intiz-
guarat, da "Yaeimlentos Pe-
troliíeros Fiscales", da Ar-
gentina e que hoje regressa aB. Aires, depois de breve visi-
ta ao nosso pais.Disse ainda aquele oficiai
da nação vizinha:¦ "O programa de desen-
volvimento rie Cubatâo obe-
Jece aos mais modernos re-
quisitos dá técnica. Também
o programa de Matarlpe é
fina grande realização.

O que mais me impressio
nou foi o entusiasmo dos tet
nieos e dos trabeJhadores da
Petrobrá»1',

MONOPOLISTAS
IANQUES COMPRAM

EMPRESAS NO
BRASIL

SEGUROS B TECIDOS
Durante a semana passada

entraram no Brasil, e dr-
cularara no mercado do
câmbio livre, 1.800.000 dó-
lares. A procura de dólares
é dc tal ordem que houve,
na semana passada, em que
pese êste fluxo de dólares,
uma ijucda ' de apenas 2
cruzeiros em dólar no câm-
bio livre. O preço do dólar
»° começo _ da semana era¦de Cr$> 72,"j c no momen-
to è dc Crí 70,50.

Esse grande afluxo deri-
va das compras, em São
Paulo, de duas companhias
de seguros pelo ex-Embai-
dor americano no Brasil, Mr.
Kemper, um dos reis do se-
guro nos Estados Unidos.
Uma das empresas adquiri-
das «T a "Patriarca 

de Se-
guros." Outro grupo de ca-
pitalistas americanos asso-
cia-se a Industriais de teci-dos, aproveitando-se da cri-se que atravessa a indústria
têxtil brasileira,

BANCO I- COMÉRCIO
O grupo Moreira Sales,

por sua vei, notoriamente
testa de ferro do grupo ian-
que Rockfeller, está com-
prando o Banco Bóa Vista e
adquirindo a maioria dos
.i;õcs da Mesbla.

Alei 
que regula a repressão

"ao abuso «to poder eco-
nômlco" entrou em prl-

meira discussão, na Câmara
Desce ao plenário om forma
da substltuUvo do sr. Adauto
Cardoso, o projeto inicial, de
autoria do nr. Agamenon Ma-
galhães. ÊBse projeto deu
margem a que fossem pronun-
«dados ontem três discursos de
Brande Interesse e do cunho
patriótico, pelos srs, Lueldlo
Ramos, Dilermando Cruz *
Paulo Germano de Matralhilcs.

o TRIGO

Tocando no toma do podereconômico o sr. Lucidio Ra-
mas. do P. L. do Rio Grando
do Sul, tratou particularmente
da situação do trigo nacional.
Por sina! o sr. Raimundo Pa-
dilha, momentos antea, havia
abordado certos aspectos têc-
nlcos do mesmo assunto, parademonstrar que, apesar do
comprado a longo prazo, o tri-
«ro que importamos dos Esta-
dos Unidos agrava a situação
do produto nacional. Alõm do
que a vantagem de pagamen-to a longo prazo desaparece,
tendo-se em vista que, ao fa-zer a compra, queimamos di-

visas altamente valorisadas.
Para o sr. Lucidio Ramos a

compra do trigo aos america-
no3 demonstra da parte do go-
vêrno uma imprevldêncín rio
estarrecer.
Em aparte, o .sr. Luiz Coin-I

pagnoni disse que uma orien'tação contrária à politica deiauto-suíiciência nacional de;trigo representa o espirito dos •
acordos com os Estados Uni-1dos sobre trigo. O aparteante!
citou a respeito palavras deinotável sem cerimônia do em!baixador Amaral Peixoto a!respeito do assunto, através!das quais se verifica estar ês- ise diplomata-entreguista inte-1ressado, antes de tudo, em:defender a politica dos ame-iricanos, contra os interesses Ido Brasil.

FALAM OS NUMEROS
As necessidades do consumobrasileiro atual, disse, reto-mando a palavra, o sr, LucidioRamos, orçam pelas 1.800 to-neladas de trigo. Mas o govêr-no, que nSo pode ignorar taiscifras, importa mais de doismilhões de toneladas, deixando

em situação crítica os produto-
res nacionais.

tísses números não tiveram
bastante força para esclarecer

o raciocínio do sr. Georges
Galvão, que, ultimamente -ar-
redio, até há bem pouco tem-

(CONCLUI NA a* 1'AG.fe

BAIXADAS AS INSTRUÇÕES
SOBRE 0 PLEITO DE 1958

Sua repercussão no Senado, através da palavrado sr. Abelardo Jurema — 0 líder da UDN ns
Monroe. sr. João Vilasboas, faz declarações â
imprensa sobre o assunto — íntegra das pre**

quarta páginavidências do TSE
dest.,'iBJA quarta página' T edição, publicamos, na

integra, as instruções do
Tribunal Superior Eleitoral

sôbíe o próximo pleito dt?
195S, quando se procederá à
renovação da Câmara Fe-

(CONÍLÜJ NA 2' PAG.)

TELEGRAFISTASi

4Ô% SEM AUMENTO DE TARIFAS
E SEM PUNIÇÃO DE GREVISTAS
RRANDE número de tele-
W grafistas, empregados
das emprísas RADIONAL,
ITALCABLE, WESTERN,

RADIOBRAS 6 outras, reu-
niram-se ontem, na sede de
seu Sindicato. Decidiram por

(CONCLUI NA 2' PAG.) "E' o maior escárnio à engenharia nacional/" declarou o wot*Anídnto Alves de Noronha à IMPRENSA POPULAR.ímim à Engenharia Nacional"
a Entrega de Brasília aos Ianques!

Ac«a o profe^or Antônio Alves dé Noronha, um do* grandes mestres da engenharia nacional-A própria Embaixada Americana foi construída por firma brasileira — Todas as grandes

É
obras do Brasil são frutos da indústria e da técnica de construção civil nacional

o maior escárneo à en.
genharia brasileira! —

assim se expressou ao repor-
ter da IMPRENSA POPU-
1AR o professor Antônio
Alves de Noronha, presidente
da Divisão de Estruturas e
Fundações do Clube de En-
genharia, quando por nôs in.
quiiido, a respeito da es-
cUKkdoea «ooggMfo ¦%*

principais prédios de Brasi-lia por uma empresa norte-
americana, a "Raymond PU.
le Co.».

NADA JUSTIFICA
Prossegulndo em suas de-

clarações ao nosso represen.
tante, afirmou o eminente
engenheiro:

—¦ Nâo há nada que justi-fkctift. O» forma sjgum-u nem

sob o ponto de vista econô.
mico, nem sob o ponto de
vista técnico, nem do ponto
de vista do tempo, a cons-
trução de Brasília por uma
firma estrangeira.

GRANDES OBRAS
E acentuou o professor No-

ronha.:
— No Bhib11 nfto oonhoQ°

nenhumíi firma amoric-aim

que construa.. A própria, Bat»baixada Americana, no DJ#-
trito Federal, foi feita por em»
prosa brasileira. A Companhia,
Siderúrgica Naciona], apnt»Ç\;
ile ter todo o aeu eauipamenló
Importado dos Estados Unido»
tove todos oa seus prédio-•¦-ilcutadou c construído* nr>i• ngenheiros brasileiros.

(CONCTJT.TT NA *> Via.,
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Ê Paga cn. Guieíiês a
Contra os <<Etfccssòs de

Campanha éèâ^àl
Estâlismo»

1 im p u !•; i\ s a i» o i» n L A K

F?>ando sobro 6Íso assunto, o sr. Sérgio Ma-
•galhães pediu aprovação pnra novo dispositivo

cü..r*: a exportação de capitais
JS' «vila ve» iludi gravo a »!•

rua.Ao ilu puvu, uuuiitu A cio»
Ta-iilu do ni .to ilu vida, dluafl
ontem na Câmara, íin lirevn .il*.-
auriio, o si'. HfliKlo «arrolli-oí.
Orna iln» caii>..i« ita carcuiu,
aoroncontou o orador, <¦ a ultiiii"
iftn criada Intimamente pela «x-
portaçOo iiiTinciiiiiii do lucros,
pei..» trutito.1 ciiiranitolri*". «v
Teapiinualilllilailc ilu itavírno tio
tar, Juioollno KtililincliPli nucao
particular » Iniu.Vvii Al '-MA.
«nr exemplo, o veto ft timemlt»
4i> autoria ilo orador *» I(*l Hftliro
jllconea prflvla. Á imunda ilí»«
tlnava-*" a acabar cem mn nlm-
ao: a wncoMao non capital* cu-
tranc-lrii» do uma attiiwjão van-
tajosa, em rc!ai;ão no capital na*
«lonal,

Reccntominio ti* Camlaaoaa «li*
"Economia o do Finanças npr»-
-rarnin novo OlapoalUVO do lcl

Pressão Entrcguisla Ini|)ede o.

(•UO li'|.llllll.'. i|o CÍI*lO IIIHilO
nua foi dormli-do pulo voto.

O NI', H''l'tSlU MilILllllfilh |ll"llll
uo |ili'iiftilii, pina o illi-|i'i»lilvii
iiiiii uquolna iluim oiiiiil»"!**»
aprovaram, n inoimo trntnnientn
ilíi.l.. nu Cunii A hiii i 'iV'1'iii i|iii-
n vota nt|tlpalrlflllOO ilu tt,
l.ulil.Mieli fulminou.

•ia oIioroii ii ípooo cm iiiip <in
limnllolroi ilflveni oxlRlr pnra "
capital inrll-onn Imtumento nfio
Inferior no quo m» emiceile nn
riipllnl i'"lrnni*elr<>. iIIkho o ri*-
liri'1-r-iiiiiiiiii cnrlocn,

Hiiiifi última*, v .i.i v r.if. na
npnrtunlilails oncatnm «íue lln>
oforoeln n regimento Intoi-no
(ln'» iiiiiiiii..- i fornm '!¦¦ .i. nun-
ela h Cllinpnillia ile iniiii-ilji pu-
Kit. fio iiiiiiin- jornal» «ia "lm*
prema Bailla", cunlm "un vx-
1'Oswik dn eMnlImiiu"

«1.11..11X..11 da l' pni».
I8U iiKniiintui-a-t do iiiiolamoiv
to, a ComUf-iln l-wiwiiPiilitr
do Inquérito pnrn examinar
os iii-nnliH InlornnrliinaU, In-
cluslve o njiiHio do Fernando
di< Noronha, panados quo»o
tviS» monos, nfto cliogou nom
iuí" nu» a m' liiHinliir.

P..r'...*WO
E IN1

EXTERNA
NERNA

«Escanico à Engenharia...
.(CONCLUSÃO UA 1" l'AOt)

COKCOUliCXC.A
CLANDESTINA

rcrrriintiuno-i no catcdrtUlcõ
4» Pomo» o UitUiilcu Bátrutú»' rus, d:i EacOta Nitclniial do
Enuenharla. so' ÔIo r.urnlmciiiu
tem conhecimento do" nllt;ilH |
relativos nus Brandos ónipròon-
4Iii:i-!ii" da ruiu trin-ítu. -

— Sim. De fato, onliiii iom-' pre n pur do tmlo o quo no
relaciona com a ongonlinrlo
nacional. Mn«*nltJ tl\*f oniilie-
-imrntn ilo 'rícfitiflm " Í-1I..-Í1
nhrlniln cBfia '»conçprr2ncla
pOMlrn" pai'a construção do
Branilla,

contra essa construção de Ura-
Bllln por firma estrangeira o
autorizou-me n apresentar ôs»
se voto nu Conselho do Dire-
lor do Clube, que é o érgfto
deliberativo da nossa ont Idade.

QUEM
íi O •.NTI.l.VISTADO

O nosso entrevistado é um
dou maiores nomes d;i enge*
nliarin brasileira, como cal»
ciillsta do grande» estruturas.
1-7 í»lo o autor dos cálculos do

*"*' fato único nn Câmara.
'.•Uo do uma Comlsiuo oon*
íltuldn om virtude de rojolu-
çflo quo, por mia exprosífto
numérica de npolnmontn indo-
pendeu do aprovação do pie-
mirlo, e quo cnmlnltn pnrn u
expiração d0 prazo roj-linoiünl
do vigência som Ur chogmlo
nem mesmo a se Instalar. Po*
rlslo. procuramos ouvir, on-
tem. o deputada Solxas IVnla.

4Só posso nlrlbulr o fnt".
~* declarou de Inicio o parla-
montar sergipano — a pro»»
nfto Internacional o Interno,
dosso conhecido grupo entre*
gulsta, quo lauta forço ndqul-
riu sobro o governo. Recordo
quo o senador Valadares, pre-
sldente do PSD, quando da
apresentação tl0 Projeto <lo
resolução, veio ã Cimara, cs*

poclalmonto pnrn convarcor
il"|HI iiiln-. (IO KtOlI li.Illl.lu ||
n-iii.iivin sua ari.-.liiiiiuj-.-i dn
documonto. Aponn» quatro «o
dqlxaram eonvercor pólos ar-
ijunieniiiH do sr. Valnãoros.»

I.IDBR DE JK

«I2SPONSAVIÍL

O dupuiiido Solxas Dérln
nfto escondo a sua convicção
rto que grando parto da rm.
ponsobllldado do que qunllli-
e_ do fdosmornllsacflo pnrn o
Loglslnllvo» c-atio uo ({dor da
Maioria. Prossegulndo, acres-
conta:

— Logo tipos a apresenta-
çilo do projíto. o Hdcr da Maio.
rin anunciou a sun Intenção
do loi»o na primeira rounião
da Comlnsfto, levantar a pre-
liminar do* Inconatltucionnlltln-
de du mosmo hoIi M nlogaçÃo
do que sômonto o Scnnd() po-
dorlo consttlulr Comissão do

Inquérito pnra examinar ncor»
dus Intornaclonnls, do vo?, quo
ili";-a Ciiku do CongroHAo 6
privativa n aprovnçílo dn no-
iiif.ii.án do 1'iiilmlxailnri":. o
sômonto nn IGxooutlvo cabo
traçar a npiovaçfto da ii»vrr*
traçar a política externa rio
pala. Tornou-so clnro desdo on-
iflo quo n corronto antinuclo*
nall.-iia o ontroguista dn Malo>
ria tudo faria, como tem lei-
lo, pnr(1 torpedear qualquer
pii-i.-lliillilii.ir do dobaii! nestn
CAmnrn dos acordos lesivos
no.i liiti-i. '-'-i''! iinclnnnls, o do
modo'particular o niu-t-. de
entrega do Fornnndo do Noro-
nha.

NAS MÃOS DOS PATRIOTAS

ConfPM.sa-flo o doputailo Sil*
mis l.útia sum meliia pnrn ob*
lor dn Maioria a instalação o
funcionamento regular da Co-
missão. No Roglmento nfto

existo também, nenhuma for*

ma pr-tvtM., para solucionar
um Impasso .losso (Ipo. Da
iilliuna. om discurso, duus vo-
zoh, tiilllznndo-HO do tompo
1'i'glmoninl do pinga fogo, e

do.onns do vozoh, nm caráter
pouool. cobrou do lldor Violrn
do M«lo on compromissos as-
sumidos rolntlvnmonto a reu-
nlfto da CinnlsHfto.

•- Nada mnl.s mo reata a
fo.!(ir, Creio quo «.emento um
poderoso movimento do opl»
nlfto, por pnrto das corrontos
nnclonullntns e pntrlotlcnH.
dentro, o fora dostu Camnrn
tora força para vencer n re*
gulstas, Intcrnnclonaln o na*
sistencia dtiBsaa fftrcas entro*
clonnls, qun agem nu sombra,
mnnolirnndn do tfldns as for*
mnn possíveis pnra Impedir
que a Naç!ío e o povo conho*
çom om todos os seus vergo*
nlioaiis detalhe*, os negócios
íoltos com os mais sagrados
lhterisr.es dn Nnçfto o alô
mesmo com a suu soberania.

2-7-1957

ATENDSÍNDO AO APÊ.,0
CONTIUDUIÇOBS COM PUBLICAÇÃO ATRASADAi'

ÒnorArloi da Llglil X.' nSf\v
Lista do Curlclcn *2»!iii
Do um amigo 1'ellx ••••... ,3J!
DorJoíd Marques ', íJÍMí!
Do um grupo do nmlgns ¦ fMv\
Do um amigo  

ÍSSt-S

Mnrlola o família ttt _zs_S
OpciArlns dn Light (Triagem) fu/SSí
Um leitor umih1 WflO
Um loltor do Piulro Miguel  MM-fl

Totnl  3.3*1.1.00

Comlssfto Í.1 de Maio do S. Oonçnlo enviou 10 quilo» do chumtx»

AJUDE IIOJK MESMO A IMPRENSA TOriiLAB »|

40% Sem Aumento de Tarifas

TUDO PAGA FRETE

NA CENTRAL
Reclama um nosso leitor

contra a abuso que se esta ge
neraliznndo nos trens da Cen

feZ loTZ A^qüe -rol do Brasil, com a Impo^-

O BXRMPLO T)P
MARACANÃ'"

Ainda rospoiiilcniló *• uma
pergunta no*asa, csclarocfiu o
¦professor Antônio Alves No-
ronha:

— Todos oh MlnlatCrtos lirn-
rllciro.» fornm calculatlou i*
eonstrufdoB pot* ciiKcnliclroH o' 
íirm.is lirasllch-as. O KstfUUo
flo Maracnn.T, rum O unia
obra-prima do engenharia cts-
truiur.il. f.il executado em
tempo record: 2 anos p 3 me-
ees. Nn sua coiislruc&o, nas-
tou-se f.7 mil mnlros -efllilcos
de concreto. O EiittMIo Muni-
elpal tnl coiíHlrufdo por um
confírdo il» il ririiias nniiln-
nais e r.i'ciil.-i'l(i poi; «luntro
«ingcnhclroa .lirnaUolms,. O
JTntPl Quitandinha, uno pos--ul uma crtpuia do 411 metro-
•flo -iinm^tro, r-tio robro o f-n-
lüo social, foi ciliftcailo pela
flrnin llrnnrtno Mniinlliilc»

VOTO DE PROTESTO

Concluindo suas ilcrlarnções,
ilssc-nop o professor Noronha.

— A Divisão dr* Estruturas
9 Fundações dn Clulir» de En-
gènharia jã aprovou, por una*
nlmidade, um voto de protesto 1 sayo do Mdterláles;

Pontos Vitais de Nossa...

,-i terceira o a mnior dns Amó
ricas. Inclusive dos Estndos
Unidos.

O engenheiro Antônio Alves
de Noronha possue os seguin-
tes títulos:

Doutor Ilonorls Causa pela
Kidr*. Tchnlsche HOclischule de
Zuriqui» Professor CntedrAtlcò
dr» «PONTES K (ÍRANDES
ESTRUTURAS> da Escola Na*
cional dc Engenharia dn Uni-
versldadc do Brasil, da Escola
Técnica do Exército e da Es-
rola Politécnica da Universldn*
de Católica. Professor Cate-
-irático de * ESTABILIDADE
I1AS CONSTRUÇÕES!» da Es-
cola Técnica do Exército. Do*
rente Livre dc -ESTABILI-
DADE DAS CONSTRUÇÕES*
da Escola Nncion.il de Enge*
nharla da Universidade do Bra-
sll. Docente Livre de «SISTE-
MAS E DETALHES ESTRU*
TURRAIS» e de «.CONCRETO
ARMADO» da Faculdade Na*
cional de Arquitetura da Uni*
versldadc do Brasil, Membro
Correspondente da Academia
Nacional do Ciências Exactas,
Eislcas y Naturales do Buenos
Alros, Membro correspondente
da Socirdad Argentina de En*

gelro que nos trouxe n queixa
conduzia do subúrbio pequena
bolsa com batatns doces c uma
abóbora. O condutor do trem
avaliou essa -reoren» em cem
cruzeiros e impôs a tarifa de
7,00. O mesmo esta aconteceu*
do quando nlRiiém leva para
cnsn, no subúrbio, o que com*
prou no centro da cidade.

Uma data pa'it.-j.üc;a
' 
FESTEJAM OS BAIANOS

O 2 DE JULHO
mscr-evo-se o 2 de Julho en*

tre as efemérides que tocam
mais de pei to no sentlmneto
de liberadede e soberania de
nosso povo. Nesta data, em
1323, cra consolidada pelas
armas, na Uali-a, a indepoh-
dência d0 Hra.su, proclamada
um ano ante;-. A derrota das
Irc-is colonialistas do general
Madeira, quc ali opuzerani te*
naz resis.c-ncia an reconheci-
mento d0 histórico episódio,
vinha assegurar a atttòdeter*
•minaçSo de nosso país, naque-
Ia época.

Grandes exemplos do pátrio-
tlsmo foram então assinalados.
João das Botas, Mari;. Quite-
ria, Joana Angélica eis alguns
deles. Sua bravura, dcmnns*
trada a cada passo, no curso
das lutas cm nue .sc empenha-
rum os batalhões sob o co-
imando do general Labatut.
constitui um admirável iapí*
tulo de nossa história.

Tradicionalmente cornemo-
rada pelo povo baiano, que nu*
tre particular orgulho ioda
vez que o evoca, o 2 de Julho
é um acontecimento de gran-

***»¦*» "f'*»" —rr-.——2-_-^_JPWVr~ il

I TEM VOCÊ CONS- I

I CIÊNCIA DO QUE I
I ESTÁ POR DETRÁS j
I D0S ACORDOS
I DE MINERAIS ATÒ- 1

MICOS FIRMADOS 9
ENTRE O BRASIL
E OS ESTADOS

UNIDOS?

Esclareça-se |
lendo Bi
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de significação nacional. Sua
atualidade é de todo dia. Nes*
ta hora, quando os baianos vis-
lumbrnm, como, de resto, to*
do o povo brasileiro, perspec-
tlvas de progresso com 0 pe-
tróleo quo brota do Rocòiicn*
vo, este dia é, na verdade, de
marcante significação.

O 2 de Julho é uma lição que
deve estar be mviva e prosou*
te em todos os nacionalistas
e patriotas. Nos-a independeu*
cia está novamente ameaçada.
Ai estão os trastes norte*ame-
ricanos com seus agentes in-
ternos, tentando impedir o
desenvolvimento independente
de nossa economia através cios
esforços que desenvolvem para
liquidar a Petrobrás e exercer
completo domínio militar sô*
bre nosso território.

O apoio decidido ao mono-
pólio estatal do petróleo e a
luta, cada vez mais consciente
e organizada, pela anulação do
infame Ajuste de Fernando
de Noronha, são as melhores
formas de homenagear a me-
mória dos bravos patriotas do
2 de Julho.

NO SENADO

Ontem, o Senado aprovou o
seguinte requerimento subs-
crito pelos srs. Juracl Maga*
Ihães e Neves da Rocha, am*
bos representante;-, da Bahia
naquela Casa do Congresso:

«Por motivo do transcurso,
amanhfi, de mais um dla 2 de
Julho, data especialmente gra*
que seja lançado em ata um
ta para a Bahia, requeremos
voto de congratulações com o
povo e o governo baianos pe-
Ia página de excepcional fui-
gor que ela recorda nos feitos
ia independência d0 Brasil,
dando-se desse ato conheci-
mento ao chefe rio executivo
estaduais..

«'iiiuinsiiii ila I* pag,
po gostava de so apresentar
comu nnclonnllstu. O sr. Gcor*
ges Giilv..o. em aparte, aflr*
mou que a compra de trigo
americano era um bom nego*
cio o que em mutérla do custo
os produtos brasileiros sempre
são mnls caros que os de pro-
dução nacional.

DA EM TODA PAUTE

O trigo, prosseguiu o ora-
dor, da cm todas ob regiões
brasileiras. Nossa uutosufl*
ciência nesse terreno poderia
ser rapidamente alcançada.
Mos para Isso era preciso queo governo, em lugar do seguir
uma política rulnosii pura a
trlticulturá brasileira, fizesse

que é de seu dever, isto é,
ajudasse a cultura do trigo em
nosso pnls. Operações como
essa du compra do trigo ame-
ricano, disse o sr. Lucldlo Ra-
mos, podem levar n nossu tri-
ticultura uo colapso.

Parte do discurso do repre-
sehtante riograndonso foi de
critica à COFAP e à sua ma-
neirn de operar no controle
de preços. Embora não aceita-
vel em certos pontos, a critica
A COFAP nos pareceu proecn-
dente noutros. Disse, por
exemplo, o orador que nossos

organismos de controle não
adotam medidas contra o po-
der econômico do potências es-
trangelros.

Nossa politica de câmbio,
acrescentou o orador, tende a
rebaixar o preço do trigo na-
cional, om beneficio do trigo

importado. A mesma politica1 antibrasllcira maniler,ta*se
quanto aos laticínios è a banha.

] O poder econômico, disse o
sr. Lucidio Ramos, é um quar-
to poder, ora visív.l ora invl-
sivel, que vem atuando sôbre

O direito do escolha doa «o-' certos governantes no sentido
vernantes o do sous represen- de levar-nos à prática de uma
fontes nn Parlamento Nncional politica onerosa e prejudiciale nas diversas Casas Legislativas ao n0sso desenvolvimento eco*<• uma poderosa arma de une nômlco.
dispõe o povo para Impor novo»
rumos a politica brasileira, nos
seus diferentes ângulos, e nsse-
gurnr a conquista do suas ur-
centos relvlrtálcaçCèa. Dal por
ouo o alistamento preclsii ser
aproveitado ao míixlmo. Nenhum
oidadão em condlQBos ile alistar-
«e devo deixar'ito fazê-lo.

Baixadas as...
(CONCLUSÃO OA I- l'AG.)
deral. dc pai.e do Senado.
de vários governadores, d-
ee-govomadores e Assem-
bléias Legislativas o de nu*
morosos prefeitos, vlce-pré-
íoltos e legislativos Munici-
paio.

Colocado que está o proble*
ma eleitoral na ordem ao
dla, essas Instruções se rc-
vestem da maior importan-
cin para esclarecimento do
povo. Dão elas todas as in-
dicações necessárias ao no*
vo processo de alistamento,
pelo que devem servir de
roteiro a todo o eleitorado.

TODOS DEVEM ALISTAR-SE

OSPEnCÜSSAO NO SENADO

As Instruções do T. S. E. to-
ram onteni saudadas, da trlliu-
iia do Senado, pelo sr. Abelardo
Jurema (P. S. D), que. nocn-
tuou, -e declinam a acelerar i>
alistamento de eleitores om t.oilo
o território nacional.

"Proclamei, em discurso —
disse o orador — a necessidade
de uma campanha de grando
vulto por todo o Brasil para dar
a noçío exata da sua responsa-
hllidade. Salientei, lendo do-
cumentos, o número lnllnltamen-
tu pequeno de votantes ja ins-
crltos conformo on dispositivo.»
do Cfidlgo Eleitoral vigente, o
agora verifico, com alegria, qun,
«ntre as providencias tomadas, o
T. S. E. baixou instruçOes co-
mo que conclamando os Trlbu-
nala Regionais Eleitorais do pais
a traia intensificação do serviço
de alistamento, Inclusive com a
criação do postos especializa-
dos".

Também o sr. Jurema assina-
lou a iniciativa do clero reco-
mendando a todos os iiadres,
blspoB, enfim, a todas as parft-
nulas, um movimento no sentido
da convocação do povo para o
alistamento, •

FALA O LÍDER DA V. D. N.

Em declarações à Imprensa, o
aènador Jo&o Vilasboas, lider da
Ü. D. N. no Monroe, afirmou
que, em face das Instruções do
T. S. E., nao ha mais necessl-
dado de legislar-se sflbro o alls-
tamento. E frisou:

— Nüo tem agora razüo do ser
o projeto Oscar Carneiro, o subs-
titutivo Martins Rodrigues ou
outra qualquer proposição neste
sentido. A questão foi resolvida
de maneira elevada e eficiente.
O alistamento poderá ser reali-
nado muito rapidamente.

O MANGANÊS

Seguiu-se na tribuna o sr.
Dilermnndo Cruz, do PR de
Minas Gerais. Como o orador
precedente, manifestou a opl-
nião de que o projeto sôbre o
abuso do poder econômico de-
veria estender sua ação ao

noas do orador, sobro a polítlcu
mundial, principalmente em re*
lação a casos como os da Hun*
grln o do Egito, apresentaram,
entretanto, um aspecto posltl*
vo quanto ao assunto central
do discurso, pois salientaram
a absoluta Insuspoiçüo do ora-
dor ao opinar a favor do co-
mérelo com os países soclalls-
tas. A este respeito disso o re*
presentnnte do PU dc Minas
quo não podemos continuar lg*
nnrnndo, como merendo, os pai*
sos "por trás da cortina do
fllfi.

Terminando, o sr. Dller-
mando Cruz enviou à Mesa
emenda ao projeto relacionada
com a exportação do manga-
nês de Minas Gerais.

UMA LONGA BATALHA
Finalmente falou o sr. Pau-

lo Germano, que por sinal é
filho do antigo constituinte
Agamcnon Magalhães, autor
da lei cujas linhas gerais des*
com ngora no plenário, em for-
ma do substitutivo do sr. Adau-
to Cardoso.

Vem de há muito, disse o
orador, a luta contra o poder
econômico estrangeiro. Antes
da Constituinte de 1945, ainda
quando o sr. Getflllo Vargas
exercia o poder ditatorial, o
sr. Agamenon Magalhães, atra-
vés de trabalho que se trans-
formou em decreto-lei, tentou
coibir os abusos do poder eco*
nômico dos trustes. Mas o re-
gime de então, logo a seguir,
foi violentamente derrubado.
E o governo Linhares, imedia-
tamente, tornou sem efeito

aquele decreto-lei, de Vargas
o Agamenon. Na Constltuin-
te, o mesmo trabalho ressur-
glu, desta vez como projeto de
lcl do sr. A. Magalãhes. Passa-
ram-so os tempos e hojo passa
a matéria a ser debtlda no
plenrlo, com algumas substi-
tulções. Hoje, felizmente, diz
o orador, já existe uma men-
talldade nova. em face da ne-
cessidade do defesa da econo-
min nacional. Muitos já perco-
bem que essa defesa só pode
ser feita, fundamentalmente,
através do Estado.

DELMIRO GOUVEIA

O sr. Paulo Germano recor-
dau um fato que exerceu

(CONCLUHAO DA 1- l*A<. •
unanimidade repelir rui con-
dlcOos dos empregadores pn-
ra a concessão dn aumento
salarial quo reivindicam e
conseqüente cessão da grevo
cm quo no encontram seus
companheiro.*) do Nono o
Nordeste.

Conformo foi nmplnmcn-
te divulgado na ocasião, nos
demarches há dias rcall/.u-

Dcp. Seixas Dória

das entre os representantes
dos lelegiaíistas desta Ca-
pitai e dos grevistas das re*
giões parnllzadas pelo movi-
monto com o Ministro do
Trabalho e os represen ;an*

abuso dôsse mesmo poder! grande influência aôbre a
orientação política do Agame-
non Magalhães. Foi o caso da
fábrica nacional do linhas pa-
ra cozer, fundada pelo serta-
nojo alagoano Delmiro Gou-
veia, que o truste estrangeiro
Machliie Cotton comprou, uni-
camente para despedaçar seu
maquinário, atirando-o ao rio
São Francisco. Enquanto vi-
vo. disso o orador, Delmiro
ofereceu resistência aos auto-
res desse atentado.

A PETROBRÁS

Referiu*se também 0 orador
ao petróleo. Aludiu a propôs

quando exercido por trustes
estrangeiros.

As reserva de minério de
manganês do Estado que re-
presenta, disse o sr. Dilcr-
ir.r-íp.clu Cruz. estã0 sendo cri-
minosamente exauridas, devido
ao abuso de poder econômico
do truste n o r t e-americano
United Steel, através da Com-
panhia Meridional de Minera-
ção. Através dessa bomba de
sucção esvai-se um minério
de manganês indispensável à
siderurgia nacional.

RELAÇÕES COMERCIAIS

Analisando outros aspectos
da dominação imperialista em
nosso país, o sr. Dilermando
Cruz aludiu à necessidade de
estabelecimento de relações
comerciais dlertas com todos
os países do socialismo. Dis-
Se que se estalebelece uma
cortina de ferro entre o Bra-
sil e aqueles países. Entretan-
to, os países que tanto falam
nessa cortina de ferro, só os*
tão separados comercialmente
do mundo socialista por uma
cortina de filo. Acrescentou
que certos países, como os Es-
tados Unidos e a Inglaterra,
revendem nossos produtos nos
mercadores socialistas e por
iss0 mesmo, através de uma posta à sua disposição,
forma de abuso do poder eco-
nômico, tudo fazem para im-
pedir que nós mesmos venda-
mos e compremos, diretamen
te, e portanto mais vantajosa-
mente, aos paises do mundo
socialista.

Algumas apreciações erro-

«Sabedoria Popular», o Novo
Livro de Edson Carneiro

METAIS TERROSOS

No capitulo .lo.». metal» ferro-
•ou, foi lembrado polo sr. Paulo
Oermnno o CHiandalosn caso da
Fábrica Nacional do Alumínio,
sufocada por um dumpliig norte-
americano. Unia omprísa dos
Estudou Unidos Jogou produton
do iiliiiiiliiln mi merendo hra-l-
loiro a preços sois vezes mnls
Imlxon que os do similares nacio-
nais, para malnr a nonsa por-
itiiçflu. A Indústria brasileira «II—
rlplu-;io no U.inco do Barsll, do
qunl era ac.voi.orn. propondo quo
Cnflo Banco allvlasso sua situa-
«•tio, it tlm dn quo pudesse fazer
faço a ofenslt-a americana, ro-
baixando tanibf'm n preço da ¦
meroudoria nacional. O Banco
do rirn».ll não atendeu ao pedido
da IndOstrln nacional,

E agora, a Kalser, dos Esta-
ilus Unidos, pretende fabricar
alumínio com o aproveitamento
da energia do Paulo Afonso, utl-
lixando a bauxiüi da .lamnlca.
Essa importação do matéria-
prima vinda do tão longe seria
largamente compenc-ada, disso o
orador, pclo Ínfimo preço doj
energia pleiteado pelos nmorlca-j
nos cm Paulo Afonso. O sr. I
Paulo Germano observou quo ns [
americanos, eom Isso, visam dois
objetivos: continuar sua luUi
contra a Industria nacional do
alumínio o consumir energia do
Paulo Afonso quo deixaria do
cer fornecida a outras Industrias
nnclnnnls, cuja demanda é onor-
mo, em vários Eirtados do Nor-
deste.

DE OLHO NO BRASn,
Os paises economicamente

fortes, disse o orador , voltam
seus olhos pnra o Brasil como
grande mercado. A política des-
-•¦es países é toda du sutilezas,
em certos cnsos. Esses repre-
«tentames Internacionais do pn.
der econômico não podem dei-
xnr de atentar para o que rea.
llzamos (.m matéria do petróleo
Cubntão, construída para pro-
duzlr 45 mil barria, passou parn
05 mil. dal pnra 70 mil n hoje
marcha para 110 mil barris.
Quem opera a refinaria Artur
BiT-nnrdes? Unicamente enge.
nhelros 0 técnico- brasileiros,
pois os estrangeiros t°*lns 'A
concluíram seus contratos e fo*
iam embora. Esses engenheiro/
t. técnicos nnclonais são jovens
do vinte e tantos nnos, mal sal-
dos das escolas o dão, anesar
disso, demonstração de alta ca*
pncldnde. nlém do verdadeiro
espirito patriótico.

Apnrteando de novo, o sr.
Nelson Omognn observou nue
o trabalho de nmpliacfio da R".
finaria Artur Bernardes fez-se
quase todos por tnelo de quina*
mentos construídos no Brasil.

HORA DA EMANCIPAÇÃO
Observando quu vivemos

umn hora dc emancipação na-
cionul, o sr. Paulo Germano
passou a fazer outra denuncia,
dentro de seu discurso. No mo.
mento em quo se ce.f»lta do
aproveitamento dos gases resi-' que estabelecemos com os diri-
dunls do Cubntão para a Insta. I gaites do exéieito soviético, e
lacno de fabricas de etílnno o que c-;p.a visita à URSS. e às
adubos, quo nos tornari;»m ap. suas Forças Armadas, contribui-
tosuficientes nesse ramo da rá. indubitavelmente, para o re

les das cmpvdüas, foi n.*.«vl*
vida. om grand» assembiélti,
a volla ao trabalho modismo
compromisso do titular dn
pasta do Trabalho, do obtor
um aumento dc »10 por con
to o garantia do que iu-ninm.
grevista scrln punldu 

'

PATRÕES;
VOLTARAM ATRA*. 

'.

,Em principio mostr«i.ani'se
os empregudoros propensos
u aceitar tais condlçõot' *.„'.•*

ru, entretanto, condicionam
u concessão dos -lü por cen-
to do aumento sôbre os sá-
lárlos vigentes a uma ccuii-
valente majoração uns tnri-
fas, Insistindo ainda. nn ma*
nutenção das püíilçCtes fun
clonnls. isto 6, demissão »•
suspensão dc grevistas.

TELEGRAFISTAS:
NAO RECUARAQ .

Estn absurda atitude dos
empregadores foi onorgica*
monte repelida na nssombléh.
de ontem, tendo os telegrn-
listas dndo prazo de 3, «I dia.*
no máximo, paro que o MTK

encontre unia solução qun nten*
da ás suns rclvindlcaçi>í.
Isto é: '10 poi ceuio de au-
mento s-m compromisso do
qualquer majoração terlfá-
ria, e revogação puta e í.—n*
pies das punlçfleã hnpo:-".is
nos grevistas.

LANÇOU 
ontem a Bibliteca

tlc Divulgação Cultural, do
Instituto Nacional do Livro,
cm scu decimo-primeiro vola-
me, um novo livro dc autoria
do consagrado folclorisln c an-
tropôlógo Edson Carneiro. O
trabalho do conhecido pesqui
sador patrício reúne vada mo
nos dc vinte e cinco assuntos
dos mais, atraentes para os cs-
tudiosos de nossas tradições
populares o o público cm pc ral,
Um dos capítulos, "Mutirão",
descreve a festa da mútua aju-

da entre uwinhoí, **sí.viíaii(io a
origem indígena áo -vocãculo,
que se iiportitíTiiesou. Outros
capítulos de não menor inte-
risse são "O íesffiMcnfo iío
!»oi","A Co.i."cif.'i.çdodo Fenô-
in nio FoIcMrfco", "Cfassi/icii*

çâo Decimal do Folclore Bra-
silriro", "Elementos IVovos do
Folclore Carioca" c Capoeira
de Angola". Constitui, torta»-
to, mais um ineaávsl serviço
& cultura nacional a «".'"'"o des-
sa obra dc Edson CatUcifo pelo
INI.

Aprovada a Previsão Orçamentária
no Sindicato cia Energia e

Oa associados do Sindicato .los
Trabalhadores nas Indústrias da
Energia ElÉtiica e rta Prort.uqão
do Gá::, aprovaram no dia OS do
corronto a previsão orçamentaria
daquele ôrgilo do classe, contro.
liponns 1 voto.

Estiveram prenr-nles ftquela
RSKomh.iMa o presldento e o se-
tirct&rto dn Sindicato dos Minei-
roso de Morro Velho, atualmen-
to no llio para tratar com o JII-

A Iugoslávia e a
(CONCLUSÃO DA 1' 1'AO.)

r.as
r.istro do Trabalho, de priiHema-
ri:H|ii(-:es trabalhadores, especial-
me:ii" sobre a Insalubrldadè. Ma
onasliln foi proposto um mlm-to
de sllínc-lo em homenagem ft. tv't!-
liam Dias Gomes. Ornêlio Pereira
*: Joifô fio:*- Síintos, associado? tio
SintV.cnto c...s Mineiros de Mor-
ro Velho, que tombaram assas*
slnados pela polícia, ha" alcrims
anos ntvíis, quando lutavam fia
conquista de relvlndica«r."s.

ta feitas a Vargas, pelos ame- |produção, uma emrirêsa nm-ri- líòrço dns relações entre nossos
ricanos, antes de 24 de no- cana, a A)ba. li"adn an Grano dois países", declarou o gene-
vembro de 1945, sôbre o .>e-
tróleo. Essas propostas não
íoram aceitas e Vargas pouco
depois era deposto. Segundo o
orador, também o sr. Café Fi- Ida SUMOÇ.
lho teria sido abordado pi»los «AO MUITO?;
representantes dos mesmos in* ^'^ EXEMPLOS
terésses, depois do suicídio da | Ul"*. Infinidade de outros
Vargas, jú n0 governo cons- I exemplos pnder.am stír citados

rtol.fellcr trata de montar uma ral Goshialt, Sc-cvetario de Es-
fábrica três vozes maior nue tado Itlgcslayo. rta Defesa, após
projetada példos brasileiros regressar dn URSS, ao jornal
paru Isso encontra tndo npo

disso o orador, que. an con-
cluir. apelam nos deputados,
para nue a chamada Le! Ain-
menon. atualizada no substítu*
vo Adauto Cardoso seja apro-
vada com brevidade; a fim de i

titucional do político riogran-
dense.

Aos trustes estrangeiros,
disse o sr. Paulo Germano,
jamais interesou o desenvol-
vimento de nossas jazidas pe* ,
trolíferas as quais eles preten- J «>»¦- as scracíos futuras nao
diam manter como reserva, :n0s «c»«rri por havermos trai*

i do o país. deixando sem defesa
|os ma's altos interesses econo.
micos de nossa pátria.

Ouvid» cnm ,-itencão pelo pie*
nério, o discurso do sr. Paulo
Germano foi muito aplaudido.

Terminada com ele a hora da
sessão, deverá continuar hni-. a

O sr, Nelson Omogna. apoiou ]
o orador nesse ponto, om aparte.
Disso que os trustes pretendiam
manter nosso petróleo, efetiva-
mente, como reserva, abaixo da
torra, prevendo a perda rte ãlptu-
mas de suas zonas de influência
nu o oscotnmento de suas pró-
prias fontes.

discussão do projeto do lei contra
os abusos do poder econômico.

DR-. ARAÚJO LOPES
Módico ito Instituto de

Medicina Positiva que trata
rApIda e eficazmente des-
crentes e desanimados de dôr
(le t'íilj.?cíi. IMPOTÊNCIA-, es-
gotumento nervoso, fraqueza
geral, sexual, cnnselras, ton-
turas, timidez, palidez, Ire-
mores, ataques. Indecisão
neurnslònlá, modos, Insínln,
nervosismo, asma, bronqulte,
lrrltnbllldndc, frieza sexual,
melancolia, olisrssfics etc. Av
Ipiranga; t;248, S.", S05, rn-
ne: 34-2208. Ouça dlürlnmen-
te «IIoi-.-i dn Saúde» — !) ho-
ras — Difusora X — Domin-
ro Sll <i0m — São Paulo —
Filial no P.lo — nua Móxlco,
11 — 17.'» — Folies: 12-GG1S— Uârtlo Metropolitana —
10h :.l.m -— Sábados e domin-
ros 7h 4õm,

1

"Narodna Ai mija", órgSo do
exército iugoslavo."Após as visitas a certas uni-
dade;. e npós assistir a certos
exercícios militares, pnde.se
concluir quo o exército sovié-
lio è um exército inteiramente

moderno, cujos quadros são ri-
cps de experiências, e continu-
am s se aprefeiçoar constante-
mente."

O secretário de Estado da
Defesa acentuou a acolhida ca*
lorosa e amistosa, e as hon.
ras que lhe foram prestadas,
bem como h delegação iugosla.
va quando de sua estada na
URSS. ¦ ;-" •••!"..

"•nraecou 
a Tremeifeira

Nilo trema de frio ciomnrè aua*
milhos pelos menores preços em
Amaury: Rlusfles de lã, t cftret
eom Peito de Veludn CrS 280,00.
ruluvt-r a CrS 500.00. CrS 600.00 «
CrS "00 00. numa enorme e espe.
Iiiciilar variedade — Ilua da AI»
rftndeca. S18 — l» andar Itun.
Vinte d.' Abril, * Rn» Josí Mau-
ririu. 280-A na Penha et Av Nilo
Pecanha, 276. eo Caxias, Est. do
lllo.

I SEMINÁRIO NACIONAI, DE EEFORMA DO ENSINO
SUPERIOR

Analisarems hoje o 3» ponto do temárlo elaborado pelaUNE, e que diz respeito à relação entre a teoria e a práticano ensino superior.
Antes de mais nada é preciso saber qual o objetivo doensino superior no Brasil atualmente. Digo no Brasil e atual-mente porque acredito qüe o objetivo, ou os objetivos, do en-sino superior em particular, ou do ensino em geral, devemse prender à situação de momento do desenvolvimento do

país onde êle é ministrado. O ensino superior no Ijjrasil não
pode, pelo menos em principio, ter os mesmos objetivos queo dos Estados Unidos, da França ou da União Soviética, porexemplo, ou os que tinham anteriormente.

Precisamos então definir claramente a fase do desen-volvimento nacional que atravessamos atualmente, para de-
pois então saber qual deve ser o objetivo do ensino superior.Acredito que estamos atravessando uma fase de industriali-zaçao, no que diz respeito à economia, e de fixação, no querespeito à cultura e à politica. Se isto é verdade, o ensinosuperior deve procurar formar técnicos que possam levar

Mais ainda, sabe-se que grande parte dos alunos que
terminam o curso primário não prosseguem seus estudos.
Estes alunos são originários das classes trabalhadoras, e não
possuem condições materiais para cursar o ensino médio.

Como acredito que os problemas colocados pelos sextoavante o processo de desenvolvimento econômico do pais, em e pontos do temário se entrelaçam estreitamente com a par

Iti-oJitsn PMoDitar<.iy.-50,'i>k.
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primeiro lugar, e de formação por assim dizer humanistaem segundo lugar.

Entretanto, para que se formem técnicos, não basta tera eouipreenrto deata necessidade. E' preciso Introduzir vá*rias reforma» na estruturação do ensino brasileiro, a começar
pelo ensino primário • pelo ensino médio. A própria lei orga-mea do ensino médio coloca como principal objetivo paraele a formação liumanistlca e cívica, o que está, em contra-

ticipação dos alunos na administração das escolas e com as
relações entre professores e alunos, respectivamente e pon-
tos, continuarei amanhã estas considerações, procurando atin-
gir uma visão mais completa destas questões.

REUNIÃO DO CONSELHO DO D.C.E.E.S.I.

Está convocada para amanhã as 20 horas, em sua sede
à Praia do Flamengo, 132, uma reunião do Conselho de

nítr ií? 
a teortn dc educação para o desenvolvimento. Por Representantes do Diretório Central dos Estudantes das Es-ouiro .ano, a um fato notório que os ramos especializados colas Superiores Independentes do Distrito Federal. O presi-n.i ci.uio meciio têm uma procura irrisória em comparação dente do D.C.E.E.S.I., acadêmico Bouret, convocou ->com o cur-o secundário. Este último atrai 90% dos estudan-¦ •*» q«p se dirigem ao ensino médio, doixnnrlo 10f,, para osramos ItVnlcos. .

reunião, tendo antes convidado seus colegas de diretoria para
decidir sôbre o temário da mesma. A reunião da Diretoria
foi realizada ontem.

DEVERA PROSSEGUIR HOJE A DISCUSSÃO SÔBRE
A REVISTA DO D.CE.

Na reunião de hoje do Conselho de Representantes do
Diretório Central dos Estudantes da Universidade do Brasil
deverá prosseguir a discussão sobre a «Revista Universitá-
Tias*, órgão oficial do D.CE.

A revista fei publicada pela diretoria do universitário
Eduardo Sócrates Sarmento, sendo entregue a responsabili*
dade dela ao acadêmico Leôncio Aguiar Vasconcelos. Entre
as matérias publicadas havia uma reportagem politica quecausou inúmeros protestos, sendo decidida finalmente a
entrega da revista à atual diretoria do D.CE., conforme
anunciamos anteriormente.

COROADA A «MAIS BELA» DA A.M.E.S.
Realizou-se no sábado o baile de apuração final' e coroa-

çâo da «Mais Bela Secundarista» carioca. A vencedora do
concurso foi a srta. Daisy Cunha aluna do 3.' ano normal
da Escola Normal Carmela Dutra. Para primeira princesa
íoi eleita Palmira M. Francisco, do 4.» ano ginasial do Ginâ*
slo Guanabara, e, para segunda princesa, Maria Tereza de
Barros, da Academia Cândido Mendes.

As eleitas substituem as do ano passado, srtas. Marli
Goulart, Helga Hoffmann e Wilma Rocha. Ao baile estavam
presentes, além das rainhas e princesas deste ano e do ano
passado, a «Mais Bela» de 1955, srta. Zilda Gomes. As an
tigas majestades foram bastante aplaudidas pelo público.

Do júri que escolheu a «Mais Bela» fizeram parte, entre
tnitros, a cronista Eneida, o presidente da U.N.E. José
Batista é o diretor cinematográfico Jorge Ileli.

O primeiro prêmio é uma viagem de turismo à Argentina.

EM NITERÓI O CONGRESSO DA U.N.E.
Reuniu-se sábado à tardo a diretoria da União Nacional

dos Estudantes para decidir o local do XX Congresso Na-
cional dos Estudantes. Apesar de não ter ainda sido resolvido
definitivamente o assunto, é quase certa a realização rio
còncláve na vizinha cidade do Niterói.
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rtKVA AAnnr*r-fw mmm •*»a^.T™™^-^'*-*'^^Etlífl CORRETO DAS CONTRADIÇÕES NO SEIO 00 PWí"
ÀlsTum-- pMaoni», om nosso pnlí, Uniram enlimlnsmailni

co/n on acontecimentos iln Ilitngr!", Eíporavnm quo ooonte»
«¦««e algo •í.-iii>'IIiíiiiIi- nn China, qui» milhares o milliiircR
de pessoa-, si- riiuiiiii-r.i.iiiaiii iiiiii run», contra o noví-mo
populnr. Tnl* p-pornnçns cliocnvnm-8o com ou Intorâsfioa dns
mníBini e portanto, nfto poderiam nlnolutnmento contar com
o apoio dentas. Nn Iluiigrln, umn parte do povo onganntla
nor contrn-rovoluclonftrlos internou o o-tlorno», comutou "
erro do rocorror n atou do vlolõncia contra n govôrno popu»
lar, em conseqüência do quo iunto o Eatudo como o povo-oírcrnm com Isso. O prejuízo causado íi oconomla do piils,
rm pouctm KcmniuiH do rebelião, i*\ir.li*.'i lou-.;.) tempo pnrn
aer rcpnrndo. Houve outras pessons, cm nosso pnls, que
adotaram uma atitude vacilante om rolnçQo nos acontccl»
mentos nn Hungria, porque desconheciam n iitunl sltúáçQo
Internacional. Scntiaiii quc existia multo pouca liberdade
iob nossa dcmocrncln populnr c quo hnviii mnin llhartlndo
nns democracias parlamentarei* ocidentais. Exigiam quc lônso
adotado o sistema bl-partldíirio do Ocidente, onde um par-
tido está no poder o o oulro íoru do poder. Mas Osse cha»
mado sistema lii-purlidrirlo nfto c mnis do qut» um melo
do manter a ditadura da burguesia; bm circunstancia alguma
podo 61o salvaguardar a libcrdndc do povo tnibiillindor. Nn
verdade, a liberdade e n democracia não podem existir de
maneira abstrata, elas sú existem concretamonto. Numa
sociedado em que existo luta do classes, as classes explora»
doras sfto livres parn explorar as massas trabalhadoras,
enquanto os trabalhadores nfto icm a liberdade do llvror-so
da exploração; onde existo democracia para a burguoslo,
nfto pode haver democracia para o proletariado o para oulros
trabalhadores. Em alguns palses capilollstus, os partidos
comunistas podem .•."istir legalmento mas somente nn me»
dlda em quo eles nfio ameaçam os lnl'•¦.esses fundamentais
da burguesia; íora disso, não 6 ifarmltlda n sua oxlstencln
legal. Aqueles que reclamam liberdade e democracia dc
maneira nbstrnla, encaram a democracia eomo um ílm e
nao um melo. A democracia parece às vtV.es ser um fim,

(Tradução do tcxlo oficial fornecido pela Agencia NOVA CHINA)
Informe de MAO TSE TUNC

mns na realidade t> apenas um mem, O marxismo nos ensina
quc n domocracln «*> parto du lupoMitrutura o pertenço ft»
catogorln da política. Ihko quer disser quc, om última oniillse,
oln sorva ft bnsí" nomlca. O mesmo 6 válido para a llber»dade Tanto n democracia como a liberdade sfto relativaso uno nliKulutiis, o 1'lim hu realizam o se desenvolvem sob
circunstância** históricos ospcclílcas, Dentro das íllelrns do
povo, n dcmocrriulo existo om rolnàfio com o conirollsmo
o a liberdade, om ralaylto com a disciplina. Elas sfto dois
aspectos opostos do uma ontldado única, contraditórios o
ao mesmo tompo unidos o nós nfto dovomos, unllotoralmonto,
dar ôníaso a um, om prejuízo de outro. Dontru dns íllelrns
do povo, iiinlii podemos fuzor sem libordado o nada podemosfazer som disciplina; mula podemos íazer sim democracia
o nada podomos fazer sem conlrallsmo. Nosso cenirallsmo
domocrátlco significa a unidade du democrucln com o con-
trallsmo e n unlilnde du Hbudade com a disciplina. Sob tal
sisicnui, o povo goza om nmplu mctlldn do llbcrdndo o do
domocracln, mus ao mosmo tempo, devo manter-se dentro
dus fronteiras da disciplina socialista. Tudo Isso 6 bem com-
prcondldo pelo povo.

Ao defondoi mos n libordado com direção o a democracia
noi* dirci.fto csntraltzada, do Arma alguma entendemos quedevem sor tomadas medidas coercitivas pnra decidir assun»
los ideológicos o quoatOos que envolvam a distinção entro
o certo o o errado, uo selo do povo. Qiiulqucr tcntntlvn de
iral.ir do ussunliis ideológicos ou questões que envolvam
o certo o o errado, por melo do decretos administrativos
ou medidas coercitivas, serft nflo só Ineficiente como preju-
tildai' Nfto podemos uliolir a religião através de ordens
administrativas; nem podemos obrigar ns pessons a nfto
acreditar nela. Nfto podemos compelir as pessons a rejeitar
o Idealismo, assim como nfio podemos forçá-los a acreditar

ün -un^lHim.í>' Ao ,.rn,1,r ,*'¦ 1-iMtOos do natureza Ideológicaou do medidas controvert dai no melo do povo, só Mdomoiusnr mótodos democrático-, moto los doKata^*%oiuS?porsuai-o o odueaçflo, nfto molodoi coorcltlvZ«i nri $íft
n«il,m a0;*30"""".* «"] «"» trabalho o seus estudos do Znolra ofIçlon o o organizar suns vldns de manelSeouada
produtiva o dos organismos oducaobnali e culturais dflom otsdens justas, de carfttor obrigatório, o wiíio comuSdlcaque n manu icnçfto du lei o dn ordem serlnm Imp"velia nordens administrativas. Ordena administrativos o o métododu persuasão o da educação complotnm-so mutuamente nasolução dar contradições no selo do povo. As ordens admlhls»trntlvns bnlxndns paru manter a ordem social, dovem /.crncompiiiihiuins pola persuasão o a educação, pois em mui-tos casos, as simples ordens administrativas do nada ser-vi rft o.

Em 10-12, olnbornmos a fórmuln "unldade-crltlca-unldado",
pnra descrever ôsse método democrático do resolver as con-irudleõ-B no selo do povo. Elaborar, Isto significa partirdo desejo do unldndo e resolver contradições utrnves tlncritica ou da luta, a fim de alcançar umu nova unldndo,numa novn bnso. Nossu experiência demonstra que ísseó um mótodo justo do resolver contradições no selo do povo.Em 1012, tisnmos ésso mótodo pnra resolver ns contradiçõesdentro do Punido Comunista, Islo é, contradições entre os dou-trlniirlos e os militantes comuns, entro o doutrlnnrlsmo o omnrxlsmo. Em ccrln ocnslfto, no trnvnr n lutn Internu no Pnr»tido, os doutrlnarlstas de "esquerda" usaram o mótodo de "lu»
tn Impiedosa e golpes esmagadores". Esse mótodo estuvn er-nulo. Em lugar dôle. criticando o doutrlnnrlsmo de "esquerda",
usamos um novo método: partir do desejo do unldndo eresolver ns questões sôbre o certo o o errado através dn

£&* ou dn nrRl,n-°nta«llo o nsslm atingir n uma novn unidado, numa nova bnso, Esso foi o método usa In nu "cnmni
nha do ratificação" do 10», Alnuns anos dei nl"cm íl rquando o Partido Comunista da China roaliyavas^uwíCongnHo Nacional, atmldado f«.l a cínçadn K em tod"
J^í\\\? "a1""!' Brand0 -s* ôrJa <¦*« wvolUS popiliir foi ns
SSS*ííBi A. *'•*¦"' c»?9nolal ó purilr do doso o do unldadoSem osso desejo subjetivo do unldado, umn vez 

", 
c Ilaa luta, estn ostarn sujotn n fugir «Ias mflos Nflo ser lssó

çnllto, ii wcsinii qu,» n "lutn Impiedosa o os golnos esmanadores"? Restaria disso alguma unidade parti, u',v Fo" SS n
KwSíln T"- n."8 "•"••!"¦¦¦¦¦ « Wrmula! "unldado-critlca-unl

ndo . Ou, om outras palavras, "lor em conta a advortonolado pnssndo, a fim de ser mals cauteloso no futuro" e "trator
a doença, n ílm do salvar o doonto". Nós ampliamos óssemétodo nlém do nosso Partido. Durahlo a guorreI elo íolusado com multo fixlto nns bnsos nnll-jnponeans, para trntnrdas rolaçõos enire os dlrlgõntos o as mansas, entre o exerci.to o n população civil, entre oficiais o soldados, entre dlíercn-les unldiKles do oxórclto, o ontro vários grupos do quadros.A utlllzaçõo desse método pode s-rr encontrada cm épocasmnis romolns du hlslórln do nosso Punido. Nós começamosn organizar nossas forças armadas revolucionárias o basesno sul, em 1027, o desde entflo nós usamos ésso método paratratar dns reliieões entre o punido o us massas, entro oexército e a populaçtto civil, enire oficiais o soldados, eem geral nus relações no selo do povo. A única diferençaestá em que durante a niierra arill.jnpohosa, ésso mótodofoi usudo multo mais deilboradamento. Após a libertaçãodo pnls, usamos ésso mesmo método — "iinidade-crlllca-unl-
dado" — em nossas rolaçOes com muros punidos domocrntl-cos e círculos Industriais o comerciais, Agora, nossa tarefaconsiste cm continuar a ampliar o tornar ainda melhor esse
mótodo, dentro das fileiras do povo; desejamos que todas
as nossas fúbrlens, cooperativas, estabelecimentos comerciais,escolns, rcpnrtlçõcs governamentais, entidades públicas, numa
palavra, todos os nossos «00 milliõrs do habitantes, o utili-zem paru resolver ns contradições entre éle.s existentes.
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Vasto Programa de Pesquisas Científicas Durante 18 Meses
InslaSados núiíuirss Ue pcsíes cie observação -— Nove entidades brasileiras participarão dos estudos
planifiçados — Vai ser lançado o I' satélite artificial soviético — Iniciadas as observações no Japão

NOVO APELO EM FAVOR
DO HOMEM NORDESTINO
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OESINTERÊSSE CONDENÁVEL

Cem sendo motivo de criticas acerbas, íora do plenário,
© desinteresse da maioria dos deputados pelos trabalhos
parlamentares. Já se tornaram praxe sessões de comparo-
cimento minimo às se.\t!***í, segundas c terças-feiras c Co-
missões sem quorum para reunião nesses dins. Isso a drs-
peito do volume e da importância de muitos dos projetos
em tramitação na Casa, como a reforma tarifária, orçamen-
to, regulamentação do direito de greve, reforma bancária,
«mire outros.

r.nEVTj

Por falta rte número não se reuniu ontem a Comissão
a»» Justiça, para concluir a votação do mònstrcngo cm que
se Transformou o projeto de regulamentação do direito de
greve. Possivelmente na sessão de hoje a Comissão voltará
ao exame da matéria.
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S. Q. VEM BUSCAIÍ MILÍIOES

Ki9 -o-
LICENÇA PARA «PACIFICAR»

"Síiicontra-se na cidade, desde sábado último, o goveriia
Um Cordeiro de Farias, quo está gozando a segunda pres
tação de 30 dias da licença de 60 que havia pedido, interrom
pida pela visita de Craveiro. Consta quc essas férias dl
governança serão aproveitadas pelo general governador en
gestões de «pacificação» pernambucana, com a qual preten
Se coordenar a candidatura Etelvino.

4. K. DESPACHA EM CARTA
•SSo precisamente 4.800 os processos que aguardam d<?s-

fttcho presidencial. Incomodado com o crescer diário da
montanha, J.K. determinou que nomeações e outros assun-
tos de menor importância lhe sejam submetidos à conside-
«çâo em forma de correspondência. O ministro Alkmin,
(jue se prepara para uma rápida visita nos Estados Unidos,
•tneontrará ao seu regresso mais algumas dúzias de proces-
sos para se somarem aos 700 que não encontra tempo para¦despachar.

-O-

Mlllmrcs «lc cientistas «ln
¦liiriMO tiidus us miçOou «!u mun-
il» tem biins iiu-w-iii-s volliidne
pura o ileaonvolvliiioiuo «lu um
vasto uroitraiiiu, «Io ucsiiuluus
«ilunliricas, (JUIItlllO us IS memi»
quo complotui*âo o Ano GcoCÍ-
nlcu. iiildiidu ontem lüMüto,
i-H-r-imo. uma t*t*uiiüQ c mu lucilo
umi'0 uh dlvcfwus na<jõt'.-., com il
tlnuliduüu du »>u rabor qual o
nalü uai., dura inulur cronlilbut-
o*«u uaftt u clCnclu iluranta úslo
puríudo. Mlllmrca dn postíw no
i.l)iiTVai;ãu CülSo ilislalrulus ilo
l'ulo Kono au l'uio Sul cum «t
tlnalliludo do pcariuluni- hb mo-
•mires 1'enÔinenoH.

ESTUDO DA KN-lrlRGlA
•MOCLBiXll

IT,'i t«imiit.*in KianUe tntorii.sHu
Uu sc pcsrçul.surcm dctorinliuiUns
«"Biiúmenos u tini ilu quo «ojain
aovklnmcntò aplicadoa no estu-

A ((BRANDT»» VAT VOLTAR

Grande número de deputados da Maioria, Integrantes
la corrente antiiacerdista mais exaltada, julgam oportuno¦5 momento para o retorno à ordem do dia na Comissão de
Justiça, do pedido de licença para processar o sr. Corvo,iider da UDN, pelo delito que lbe ó imputado, do publicação
de documento que sabia ser íalso (Carta «Brandi»);

OLrVTtfníA BRITO PARLAMENTARISTA

Com a conversão do deputado Oli-
veira Brito ao parlamentarismo, a emen»
da Pila, que eslava derrotada na Comis-
são Especial por 3 vol es, passou a estar
aprovada por três volos contra os dois
dos srs. Capanema, presidente, e Tcótô-
nio de Barros, relator; Ivrtáo, portanto,
a favor, Oliveira Brito, Ferrari o Gui-
iherme Machado. À propósito, declarou
ontem o presidente da Comissão de Jus-

t.iça: «Estou convencido que é inteiramente impossível con-
ciliar o presidencialismo com o sistema representativo. Já
que não é possível alterar a legislação vigente de modo a
reduzir o número de partidos políticos, outro meio não
temos íe nao adotarmos o parlamentarismo, o qual sc ajusta
ao sistema reDresentativo.»

Reaparecimento
de «Leitura**.

jr**\l coquetel oferecidu il ln•*-**• tclcctúalidádc carioca, a
revista literária "Leitura",
dirigida por Barbosa Melo,
tendo como gerente Willy
Vasen, festejou ontem o seu
reaparecimento, em nova fa»
se. Esteve muito animado e
concorrido o encontro de os-
critores o artistas, ontre os
quais anotamos: Manuel Bati-
deira, Lia Correia Dutra, J.
R. .Santos Pereira, diretor do
Instituto Nacional do Livro,
Carlos Driimmond de Andra-
de, Ticiana, Astrojildo Pcrei-
ra, Waldemar Cavalcanti,
Osório Borba, Moacir Wcr-
neck de Castro, Heloísa Ra-
mus, Osório Nunes , Nair Ba-
tista, Mercedes Massera, Per-
mínio Asfora, Eneida, írinio
Silveira, Carlos Scliar, Mau-
ra Sena Pereira, Jeny Mar-
condes, Aluisio Medeiros, Jo-
só Morais, Dejanira.

O governador Jânio Quadros cheira-
rá hoje. Vem arranjar com J. K., cujo
governo teve o cuidado de elogiar na
véspera em declarações à imprensa, um
empréstimo de 3 milhões para a constru-
ção da usina elétrica de Urubuengiu

AJUDE A

RríMtENSA POPULAR

¦lu Uu KiuTiri.i Nuclear, ImVim-
«lo menino grando int-ucuiiucaa«llltlo us pulses mirlallstUH, no
xenliiio ilu possibilitai' um
iiialiii' íipi-ovcllaiucnlo do Alu»
mo no desenvolvimento pacifico<ios povos.
«'AUTICIPAÇAO DO BRABIIj

Muito embora os cientistas
brasileiro»- nao disponham
do iinii.spensri.vel aprui-lliamento
tocnlco, no entanto, euvlduião
iodos us seus esforços no sen-
tido de oferecerem suas contri-Imli-ões nu Ano tlooflslco. An-sim ó que, nove entidades bra-«llelras participarão dos estu-
dos programados, silo clus: oObservatório Nacional, o. Ulrc-tuna de Hidrografia o Navega-
(•lio, o Centro do Pesquisas 1-'I--Icus, o In.stítuto Nacional «lo
tecnologia; o Conselho Nacio-
nnl de Geografia e o Serviço doAtetcreologla, do líio do Jn-
neiro, o Observatório AstronO-
mico e. Gcoffsico, n Escola Po-
lltéc-nlca, o o Instituto Oceano-
grílflco, em SHn Paulo"; n o Ins-tltuto Tecnológico da Aeron.áu-tlcn. em São Jofú dos Campos.
SOO ESTAÇÕES NA URSS

Moscou, 1 (FP) — O ano
geofísico internacional como-
meçou a zero hora na União
Soviética o terminará no dia
31 de dezembro de 195S. sen-
do, com o dos Estados Unidos,
o mais importante pela sua
contribuição. Efetivamente, as
observações soviéticas serão
realizadas por mais d0 qui-
nhentas estações especiais, 170
das quais serão estabelecidas
no Ártico e no Antártico, o
que representa aproximada-
mente tim quarto de todas as
estações de observação quefuncionarão durante o ano
geofisico. Por outro lado 2S0
postos especiais observarão do •
território soviético as irradia-
ções pelores. Finalmente doze
navios sovié; icos de observa-
ção sulcarão os oceanos o os
mares, entre os quais o «Za-
ria», único navio-laborat.ório
antimagnético do mundo, pa-
ra estudar o magnetismo ter--
restre nos oceanos Atlântico.
Pacifico o 1'ndico.

O Instituto de Magnetismo
Terrestre do Ministério das
Comunicações da União So-
viética desempenhará a fun-
ção de centro de advertem
cia, emitindo um sinal conven-
cional sempre qu eseja previ-

«Ivel um fenômeno geofLsico
particular, como, por exemplo,
uma tempestade magnõtlcn na
et nosfera, a fim de quc os cen-
tros de observação dos outros
países sejam avisados a tem-

Po a fim do acompanhar a ovo-
lução do fenômeno com tiVI.i
a atenção necessária.

SFRA LANÇADO
O SATÉLITE ARTIFICIAL

O acontecimento proponde-
rante da contribuição russa
para o ano geofisico interna-
cional será o lançamento do
primeiro .satélite artificial so-
viéllco. Por outro lado os
cientistas russos se propõem
lançar outros satélites, easi»
julguem necessário. Apesar
de serem conhecidos apenas
poucos pormenores a respeito
do assunto, sabo-sc que cs sa.
tólites sovié:icos serão lança-
dos da própria URSS. Sabe-
so igualmente que o primeiro
satélite, contrariamente ao sa-
télite dos EE.UU., não
contornará o equador mas se»
guirá o meridiano, que será
propulsionado aío a altura de-
sejada por um poderoso fo-
gueto e em seguida abando-
nado. Acredita-se. finalmen-
te. que essa primeiro srilpliie,
ll\*re do sou foguete, atingirá
a velicodade aproximada de
30.000 quilômetros por hora,
que fará a volta completa -la
terra om nozenta minutos e
que os satélites artificiais so-
viéticos evoluirão em uma
altura compreendida enire
200 o 500 quilômetros, permi-
tindo assim observar a totali-
dade da superfície do globo.

Pronõom-sr» os cientisms so-
viéticos. durante o ano geo-
físico, lançar igualmente 125
foguetes especiais, a fim de
sondar as camadas superiores
da atmosfera .Esses foguetes
serão lançados da zona da
Ártico, da Torra de Francis-
co Jorro o da Antártida.

COLABORAÇÃO
INTERNACIONAL

. Todas as informações reco-
lhidas bem como todos os
resultados das observações so.
viéticas durante um nno serão
comunicados aos cientistas es-
trangeiros Pelo centro de dis.
trlbulção criado pnra é'sse fim
em Novosibjrsic (Sibéria).

O jornal "Izvestia" publica
hoje, por motivo do ano geo-
fislco internacional, as deela--

rnçOes do presidente du Co-,
missão Soviética para o Ano
Gi-ofíslco, acadêmico Bardlno,
o qual, depois de salientar n.
Importância desse nconteci.
mento cientifico, indica nota-
lamente- "Os cientistas so.

viéllciis expressam a sua con-
vlcção dc que uma estreita p
prolongada coopcrnç3n com os
cientistas dos outros palsi-s.nes diversos domínios da ci.
êncla. permitirá a realização
di» Importantes descoberta-;
qtie trnrão soluções aos pro»
blemas capitais para o pro.
grosso pacifico dn humanida-
de".

NO JAPÃO

TÓQUIO, 1 (FP) — O Ano
Geofisico Internacional foi
inaugurado, oficialmente, no
Japão e no Pacifico Ocidental,
atendendo às instruções dn
Comissão Especial Interr.ncin.
nal, que se reúne em Was-.
hington. O Instituto de Radie
do Ministério Japonês dos
Correios, em Tóquio, qup é

o centro da região do Pacifico
Ocidental, rotransmitiu essas
instruções aos diversos posto?de observação da região, e in-
fermou que a fase da-» obser
vações propriamente ditns jáfoi iniciada.

Convenções
de Zona do PSB

Pedem-nos a publicaçãão do
seguinte:

"Em comum acordo com as
direções das Zonas Eleitorais
n Comissão Executiva do Dis.
trito Federal do PARTIDO
SOCIALISTA BRASILEIRO
convoca para eleger os dele.
gntlòs à próxima Convenção
Regional do D. Federal, oue
su realiw.rá no dia 30 de ju-Iho, às 18 horas, na sede do
P.S.B., as seguintes Zonas
Eleitorais: la., 2n., 3a. dia 3
(quarta feira), às 18 horas, nn
sede do Partido; 6a„ 8a., e
9n., din 17 (quarta-feim), às
18 horas, na sede do Partido:
10a., lia., e 12a., dia 19 (sex.
tn-feira), às 18 horas, na sede
do Partido; 13a. 14a. e 15a„
dia 24 (quarta-feira), às 18
horas, na sede do Partido".

O sr. Abelardo Jurema vol-
tou a tratar do êxodo das po-
pulações nordestinas, que con»
tiiuiam abandonando os ram-
pos tangido,» pela miragem
de melhores condições ü~ vi»
da nas grandes cidades, sobre-
tudo Rio o São Paulo. Fez,
na oportunidade, um apelo ao
superintendente da Comissão
do Vale do São Francisco no
sentido da efetiva execução
do plano de incremento à la-
voura e à pecuária, visando
à fixação do homom à terra.

Acha o orador que uma das
melhores providências, pnra
deter a onda de abandono do
meio rural pelo sertanejo dos
Estados batidos pelas secas
periódicas, será o sou apro-
veiamonto nos trabalhos do
construção da barragem de
Três Marias.

EXPLICAÇÃO
DO GOVERNADOR

O sr. Daniel Kricger leu
o telegrama que recebeu do
governador do Amazonas, sr.
Plínio Coelho, o no qual és.
te afirma nue «> atual chefa
de policia daquela unidade da
Federação não foi demitido
a bom do serviço público por
crime do p-ciilato, mas ape-
nas afastado da comissão queexercia na COAP, após o in.
quérito administrativo, sob
a acusação de negligíncia.
Frisou o sr. Kricger que tal
despacho confirma a infclt»
cidade da nomeação, dosde
que ficou comprovado ter-so
verificado o fato delituoso.

Ao mesmo tompo, o sr.
Kricger protestou contra o
telegrama em que a Assem»
bléia Legislativa do Amazo*
nas o censura por introme-
ter-se na vida interna daquo
le Estado.

FALTA DE «QUORUM»
Por falta de número, dei.

xou do ser vetada a matéria
constante da ordem do dia-

Manifestações tle Solidariedade aos
Ferroviários ganchos em Greve
Câmara Federais

O sr- Ultimq de Carvalho,
aludindo à representação en-
viada pelo minstro da Gusr-
ra, general Teixeira Lott, ao
Ministério da Justiça, denun-
ciou como escandalosa, pro.
vocadora e abusiva a espécie
de jornalismo de que lança
mão, acobertado pelas imu»
nidades parlamentare.», o li-
der da bancada da UDN, sr.
Carlos Lacerda. Afirmou o
sr. Ultimo de Carvalho «ine
Lacerda em seu vespertino
se mostra indigno da responsa.
bilidade quo deve ter um jor.
nalista zeloso no exercício da
profissão e convicto flo sua
responsabilidade, na orienta-
ção da opinião pública. Disse
por fim que no caso de se
solicitar novamente licença
para processar o «paníletá-
rio indigno, o jornalista de
calçadas», votará por e.?sa 11-
eença.

GREVE
DOS FERROVIÁRIOS

Manifestaram solidariedade
aos lerroviárlos riogranden-
ses em greve os srs. João
Fico e Frota Aguiar. O sr.
JoSo Fico observou que não
era possivel aqueles traba-
lhadoreg continuarem indeli-

ÁGIOS, DÉFICIT E CAFÉ

Sabe-se que o Balanço da União, até 30 de junho último¦atrevia um déficit do exercício financeiro da ordem de 15
bilhfiés. Com as sobras dos ágios, o mágico do Palácio da
Fazenda pretendia reduzir esse tremendo rombo, o que já
nio será possivel de vez que os ágios êste ano não darão
para cobrir as bonificações, que foram .-rumentadas para o
ealé, além dos prêmios que serão dados pelo IBC. O Banco
do Brasil já liberou para o IBC 1 bilhão para a compra de
eaié, se for necessário. Outro bilhão, retirado dos ágios,
aerá derivado para o cacau. A operação está dependendo
de registro no Tribunal de Contas que, cumprindo a lei,
está exigindo, como sempre faz, certidão negativa de paga-
mento do imposto de renda do Banco do Brasil. A equipe
tttaiica do ministro Alkmin, tendo à frente o sr. Gerson
Augusto da Silva, lanterneiro do quatro costados, está in-
cinnbitJa de solucionar a pendenga.

OS ESCÂNDALOS DO FUNDO DE PAVIMENTAÇÃO

, Quinta-feira, da tribuna parlamentar, o sr. Seixas Dórla
denunciará à Nação detalhes escabrosos em torno do desvio

.das verbas provenientes dos ágios dos combustíveis para
fins outros que não 'aqueles especificados na lei n. 2.698,
de dezembro de òò, quo criou o Fundo dc Pavimentação.
Mostrará, com o auxíüo de um quadro comparativo, que o
brasil, arrecadando para a -" nstrução de estradas pavi-
íentadas cerca de 2,5 bilhões de cruzeiros por ano, possue
lenos estradas asfaltadas que grande número de paises do
intinente africano. E ainda, quo a Petrobrás está sendo
-ejudlcada, pois a sua usina de asfalto, constri*'-'.i pnrn
¦na produção de 116 mil toneladas por ano. produziu n ano
assado a ninharia d- 39.000 toneladas por falta de mercado
•ara a colocação de sua produção.

Houve por bem o sr. Ru'bem Braga escrever uma crô-
nica para responder a algu-
mas considerações expostas
num artigo meu, da semana

passada. Sou obrigado — ecom prazer — a voltar ao as»sunto. Não pretendo cor*
vencer ao sr. Rubem Braga,
mas julgo que uma polêmica,embora pequena como esta,
é srmpro útil ao público, na

medida em que se pratica em termos de argumentação.Lm primeiro lugar, ai vão mais algumas palavras sô-brc a verdade histórica da luta dos comunistas por uma so-luçao nacionalista para a questão do petróleo brasileiro. Tem-se afirmado que os comunistas, em certo período, não apoia-ram a tese do monopólio estatal. Mas esta afirmação é feita,por muitas pessoas, de modo pèrfidamente vago, freqüentesvezes do mistura com outras alegações venenosas, deixando aimpressão do quo os comunistas estiveram, em algum tem-po, ao lado dos entreguistas mais empedernidos, do tipo deAssis Chateaubriand e de Juarez Távora. Falsidade históricae injustiça tao flagrantes é que não podem deixar de ser re-futadas.
Não me empenho em defender a adequação dos proje-tos apresentados pela bancada comunista em 1947, os quaisvisavam aliar a iniciativa estatal à iniciativa privada exclii-sivamente dos capitalistas nacionais. A tese do monopólioestatal ja so comprovou na prática a melhor, a mais conve-mente aos interesses do povo brasileiro e os comunistas, quelutaram por.sua vitória com tanto afinco, não pensam recuarde sua defesa. Mas o quo c insofismável é que os antigos

projetos da bancada comunista, apesar de suas imperfeições,tinham também autêntico caráter nacionalista. O próprioGondin da Fonseca, que combato dois daqueles projetos, as-sinala a tendência nacionalista de ambos, ao escrever: "Em-
bora êste segundo projeto fosse mais nacionalista do queo outro..." (V. "Que sabe você sôbre petróleo?", 5' edição,
V,?s'£13}" ° sr* Rllbem Braga faz agora, na sua crônica dodia 27, igualmente um minimo de justiça, ao dizer que osdefeitos dos projetos da bancada comunista tiveram lugar"certamente por inadvertência" .

Não creio necessário nada mais acrescentar para provar a permanente posição nacionalista dos comunistas e des-fazer a insinuação malévola, que vinha sendo contra eles
dirigida. Penso, porém, que é justo recordar a importantecontribuição dos comunistas, dentro e fora do Parlamento,
para quo a Lei n. 2.004', que criou a Petrobrás, viesse a tero caráter positivo, que possui. Os comunistas se bateram, in-clusive, ao lado de outros patriotas, psla introdução de ai-
gumas emendas, infelizmente rejeitadas, que teriam tornadoessa lei ainda melhor. Basta lembrar a emenda referente
ao estabelecimento da distribuição em grosso pela Petrobrás
dos produtos do petróleo. Enquanto no México a distribui-
ção é monopólio da entidade estatal, a Petrobrás produz asua gasolina para distribuí-la através da Standard ou daShell, que auferem, com isto um lucro bem gordo. Não seráo caso de lutar pela ampliação da esfera de monopólio daPetrobrás, incluindo a distribuição em grosso, sobretudo por-que a empresa brasileira marcha para suprir inteiramenteas necessidades de combustível liquido do pais? Certamentr
que sim.

Reconhece o sr. Rubem Braga — e mals uma vez faz
justiça — aue os comunistas contribuíram ,e muito, para tor-

nidamente ,-rob regime de atra-
so de pagamento. Con '>ateu
o governador, que julga res.
ponsável pela crise, manites»
tnndü-se írontalmcnte con»
trárlo a transferência da Via.
ção Férrea ao governo Fede»
ral.

DENUNCIA
Baseado em dados cstatls»

ticos, o sr. Benedito Vaz aíir»
mou na tribuna que mais da
«em mil crianças brasileiras
morrem anualmente porquo
bebem águas contaminadas.
Díko que é mínima a porcen.
tágeni de brasileiros «iuo dis»
põem de água potável par»
beber. Observou que esse Vmorticínio anual de crianças
atinge em sua cifra total de
baixas durante os cinco ano»
da guerra do Paraguai.

SITUAÇÃO CLAMOROSA
O sr. Saldanha Derzy pro.tentou contra a situação cia-

morosa, reinante na Cia- d»
Navegação da Bacia do Fra.
ta, onde os empregados es»
lao há cinco meses sem rece-
ber salários. O comércio ]àcortou o crédito desses servi»
dores. Citou o orador o caso
trágico da mulher de um dês.
iso.» trabalhadores que, de-
sesperacla, matou "m filho,
tentando suicidar-se, por a*>
snliita falta de recursos paraa manutenção do lar.

ire o Patriotismo Dos Comun 2 Á.utas
JACOB GORENDER

nar popular a idéia do monopólio estatal. Registra, todavia,
sem discutir, que para muita gente o apoio comunista torna
qualquer tese suspeita. Seria de admirar que isto não se
verificasse, levando em conta a tremenda propaganda anti-
comunista dia a dia desencadeada por poderosos órgãos do
propaganda nutridamente financiados. Não quero me reíe-
rir aqui à gente simples, que ainda possui preconceitos con-
tra os comunistas, porém, cedo ou tarde, os abandonará, as-sim que se convencer da conseqüência e da abnegação doscomunistas na luta pelos direitos de todos aqueles que vivem
do seu trabalho e amam a pátria comum. Prefiro tratar dofato de que, num movimento necessariamente heterogêneo
como o movimento nacionalista, há os bons e os maus, osverdadeiros e os falsos nacionalistas. Existem os bons na-cionalistas, muitos deles verdadeiros burgueses, que não tran-sigem com o imperialismo norte-americano e, por isto, nãosomente aceitam, como buscam a aliança com os comunis-
tas, sem considerar suspeito o seu apoio. Mas existem tam-bém os maus nacionalistas, que não pretendem senão algu-mas concessões secundárias do imperialismo norte-americano
para chegar, afinal de contas, a um "genttlemen agreement",
à revelia do povo brasileiro, com a alta finança dos Estados
Unidos. O que receiam tais senhores é que a participaçãodos comunistas no movimento nacionalista o torne suspeito
precisamente aos olhos do... imperialismo nort -rur.cricano,
dificultando o ambicionar:.» "acordo entre cavalheiros" (es-tranha espécie de cavallierrnn!). E existem, por último, osfalsos nacionalistas, que nala têm a ver com o movimento
e que dele se aproximam, em determinadas ocasiões, parafins puramente demagógicos e diversionistas, como foi o casorecente do notório entreguista Carlos Lacerda. E' o apoio ma-
licioso de gente como esta que pode tornar uma causa sus-
peita. À medida que o movimento nacionalista se fortalecer e
aprofundar suas raízes na massa popular, é de prever, so»bretudo às vésperas de eleições, que apareçam numerosos
desses falsos nacionalistas. Mas o povo acabará aprendendo
a distinguir o que é verdadeiro do que não é.

Quanto aos comunistas, não se pretendem os únicos
patriotas, o quo seria absurdo, porém não cedem o seu titulo
de patriotismo por motivo algum.

Os comunistas são, por sua ideologia, internacionalis-
tas proletários. Consideram que a emancipação da classe
operária é uma causa internacional e, em conseqüência, os
operários de todos os paises se devem uma solidariedade
inquebrantável. Os comunistas mantêm-se invariavelmente
fiéis ao lema lançado há mais de um século por Marx e
Engels: "Proletários de todos os paises, uni-vos!" Dai porqueconsiderem como um dever primordial a solidariedade ao sis-
tema de paises socialistas já existente no mundo e, em par-ticular, ao poderoso centro do movimento operário mundial,
que é a União Soviética.

O internacionalismo proletário, entretanto, ao contra-
rio do que muitos pensam, inclui necessariamente o pátriolismo. Não pode lutar pela libertação da humanidade nquêle
que não luta, em primeiro lucar, pela libertação do povo

a que está nacionalmente
vinculado. Ninguém foi mais
alemão do quo Marx, nin-
guém mais rir ,n do que L**"-
nin. E os comunistas brasi»
leiros são brasileiros como
os que mais o forem. O in»
ternacionalismo proletário se
apoia no patriotismo e o pa»

- -. . ,. triotismo está integrado nointernacionalismo proretãno. Daí porque os comunistas par»ticipam do atual movimento nacionalista, em que vêem umafrente única de tendência patriótica nacional-libertàdorainternacionalistas que são, os comunistas, por naturezanao podem ser xenófobos. Não confundem o povo norte»americano com os círculos imperialistas, quo o oprimem eque oprimem também a nós, brasileiros. Pessoalmente não
%%&£*. }oli£e ã,e "n-ünto a beleza da música do jazz coma cobiça de Rpckefeller ou a perversidade dos instigadoresde uma guerra atômica. Não aceito, porém, quc se faça mis-tificaçao, atribuindo aos canibais imperialistas aquilo que ésomente criação do povo, que eles exploram mais direta-mente.

Agora, uma última questão.O sr. Rubem Braga ma desafia, por assim dizer, a dara minha opinião sobre os acontecimentos na Hungria. Nãotenho dificuldade em fazê-lo. Para iniciar, não houve naHungria, em outubro o novembro do ano passado, uma re»volução, mas uma tentativa contra-rcvolucionária fracassada
que visava substituir o poder democrático-popular pelo poderdos capitalistas e latifundiários. Essa tentativa teve apoioexterno, particularmente do imperialismo norte-americanoO sr. Rubem Braga que se informe sôbrc o que ó "Rádio Eu-ropa Livre", que funciona em território da Alemanha Oci-dental, e sôbre a aplicação do crédito anual de cem milhõesde dólares oficialmente votado pelo Congresso dos EstadosUnidos para financiar atividades subversivas nas democrá-cias populares. Como pôde acontecer, porém, que conside-rável massa de operários e homens do povo, que não visavamais do que protestar contra as deformações do regime de-mocrático-popular, fosse conduzida, na Hungria, a um cho»
que violento com o seu próprio poder? Isto só pode ser ex-
plicado, tomando em conta não somente a atividade, antessolerte e depois aberta dos contra-revolucionários, como igual-mente as intoleráveis infrações do socialismo praticadas pelosantigos dirigentes húngaros, com Rákochi e Gore à frente.Para os acontecimentos também contribuiu aquilo que oscomunistas chineses chamaram de manifestações do chauvi-
nismo de grande potência por parte de funcionários soviô»
ticos, em suas relações com as democracias populares. Todos
estes fatores engendraram a situação desesperadora, queexigiu a ajuda direta do Exército Soviético parn salvar a
causa do socialismo na Hungria. A União Sovüüca cumpriu
então o dever internacionalista, que Ihi» cabia, como, do mes»
mo modo, o cumpre, ao corrigir os seus erros anteriores,
ao zelar pela plena aplicação do princípio da igualdade de dl-
reitos nas relações entre os países socialistas. A normaliza-
ção das relações entre a URSS e a Polônia é, aqui, o melhor
exemplo demonstrativo.

O socialismo não está isento de erros. Mas, por ser so-
clalismo, é capaz de autocriticar-se e corrigi-los. O Imperia»
lismo " que não tem jeito para corrigir os erros, que derV
vam de sua própria essência. Por isto mesmo, vai **fl°aBar»*i-*»*»r

V
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Providências pí ara
o Alistamento Eleitoral
At Iwcrlções pedirão str fêiias no próprio loca! de trabalho onda ia rau-
na um grupo não inftrior a cam possens, bastando para isio qua o dirator
da repartição, sindicato ou empresa solicite essa ^evidência ao Tribu
ml __ Os que nio ie alistarem não poderão receber vencimentos, remu
neração ou salário, além da ficarem sujeitos a multas a outras penalidades
Sâo ii.-¦ seguintes a.» instru.

|Ç0ei baixadas pelo Tribunal
Superior Eleitoral. s6bre o nlil-
|te aue so realizará ém todo o
pais no próximo nno de 1950.
f "Considerando quo o Mista,
[mento è obrlpatórlo (art. 138
jda Constltulçflo Federal);

Considerando que. imito m
brasileiros mnlorcs dc 18 anos
aue nSo so alistarem nt* 31 de
dezembro do 1057. na coníorml-

{ade 
da nova loi. como os ciei-

ores que deixarem de votar,

(em 
causo justificada, cst fio su-

ritos a varlns penalidades, ln.
rluslvt*. proibição do prática do
Mguns atos dn vida civil e*pro-
Ihslonal .art. 38 tln lei n» 2.530,
íe 25.7-1055 e nrt. 3» da lei n»
1.982. de 30-ll-105flrr" " 

;
Considerando taníbóm, quo

» 31 de dezembro Ac 1937 per.
dem valldndc os títulos expedi-
dos do arôrdo com.o Blsjemrç do
.Códlco Eleitoral,IrõvoRiviloIppla
da Jèi 2.550 

Considerando, outrossim, que
«n o próximo ano. -se xenhzn-
rBn cm ledo o terrlótrio nscio.
twl. eleições pnra- -a renovação
íe um torço do Senado, para a
nova legislatura dn Cflmara'Fe-
deml <¦ Assembléias Estnduals
é, em alcuns Kstadns, para ro-
vernador, vice-covernador, pre.
feito.», e vprendores:

Considerando, nlém disso,
que as autoridades públicas e
as serviços administrativos do
Estado devem ter o máximo In.
teresse cm que os seus fundo-

{lárlos 
e servidores, civis ou mi-

Jtarcs. estejam em condições
de exercer, nos mementos pró-
prlps, o direito do voto. no pie-
no exercido dn sobcrnnla po.
pular, assim como se encon-
trem cm situaçSo da não con.
travirem o dipposto no art. 3»
dn lei n° 2.1)82. na parte que•lhes é aplicável;

Considerando, por outro ln-
do, auo para execução das leis
n"s. 2.5'! c 2.982, no oue se re.
fere ao novo sistema eleitoral,
se impõem providências que re-
movam inúteis exigências e do
mesmo pnsso propiciem n ln.itensl/icaçflo do alistamento e
facilidades aos nlist:indos pnrn
obtenção de sua inscrição;

Considerando, final-
mente, que para atingir a êsseobjetivo se fazem necessárias
Instruções que orientem os in-
íeressados, promovam o acelera-
mento e maior rendimento dos
serviços eleitorais, e indiquem
«us seus órgãos e funcionários
Vm plano dp ação capaz dc as.
«egurar satisfatórias condições
ipara efetivação do novo alista-,
mento;

. RESOLVE o Tribuna] Supe.
rior Eleitoral, no uso dns ntri-eulções que lhe conferem os
arts- 12, letra t e 196, do Código
Eleitoral, expedir as seguintes
instruções, pnra que se cum-
Jprnm e guardem, com presteza,¦Objetividade, cooperação e t.Spf-
•tito publico:

SECÇÃO 1
»OS TRIBUNAIS E JUIZES

ELEITORAIS
Art. 1' — O presidente do

Tribunal Superior Eleitoral so-
licitará às altas autoridades fe-
derais, civis e militares, que,«través de seus órgãos compe-
tentes, diligenciem no sentido
de què as pessoas .a elas su-
fcordinadas, com presteza, se
Inscrevam como eleitores na
.conformidade da legislação vi-
gente, cientificando-os, inclusi-
*e mediante avisos afixados
Sjos lugares de trabalho, de
Oue a falta dessa inscrição,
¦lém de multa e outras pena-lidades, lhes acarretará a to-• idos eles, sem exceção alguma,
% impossibilidade de receberem•renclmentos, remuneração ou
salários do cargo, emprego ou
Junção que exerçam, penalida-
|Jes estas que se aplicam-tam-
Dém a todos os servidores quoestejam em inatividade.

§ único — Deverá ser sa-
Ilentado na solicitação queconstituirá valiosa*contribui-
São ao alistamento eleitoral,
a instalação pelas autoridades
ie postos para fácil obtenção
ide fotografias, nos locais onde
Itoirver maior concentração de
«ervldores.

Art. 2» _ Aos presidentes
ios Tribunais Regionais incum-
©irá, não só tomar as provi-dências referidas no artigo, an-
terior e seu parágrafo, junto às
autoridades estaduais ou aos
chefes de serviços federais se-
«liados nos Estados, como tam-
bém promover intensa propan-
(ganda em prol do novoalis-
tamento, através da imprensa
e do rádio, fazendo-se especial
menção do disposto no art. 38
da Lei n. 2.550 e art. 3« da Lei-2.982.

Art. 3' — Ao, juizes elei-
Jlorais caberá, nas respectivas
zonas tomar as providências
«revistas, nos artigos anterlo-'{te*. ¦ 

\; _
Art, i* —'Nas repartições

públicas, autarquias, entidade?
jjparaestatais, sociedade de eco-
a.otfte mista, caixas, econômi-
«as, federais e municipais, sin-
jdUcatos, fábricas, hospitais e
entidades de classe, em que se
teunam diariamente avultado
número de servidores oii em-
pregados, recomenda-se a orga-
nização de listas, relativas a-grupo de allstandos cujas re-
iidênclas estejam na "mesma

-Zona Eleitoral, remetendo-se
.essas listas no_,prazo de 3Q
dias aos juizes eleitorais res-
pectivos.

tus o juiz dn Zona designará
funcionário pnra, no mesmo lo-
cal cm quo so reúnem o ita-
bulham, coletivamente, os alls-
tandos, íazcr-lhos a Inscrição,
marcando previamente o dia
para o scu comparecimento;

I 2» — Nesse caso, o dire-
tor, presidente, chefe do scr
viço, ou representante dc qual*
quer das entidades referidas
neste artigo providenciam pa-
ra que os interessados compa-
roçam no dia e hora designa-
dos no local reservado ít <iu-
cllêncln do juiz ou no trnbalho
de seu funcionário, n llm do rc-
querer sua qualificação;

I 3' — O juiz eleitoral po-dera marcar quantos dias sc-
jam necessários para Cssc alls-
tamento; fora da sede do Jul-
zo, ampliando, assim, a factil-
dade do 91', do art. 09, da Lei
3.850, com a redação que lhe
deu o art. 2», da Lei 2.082;

I *' — O juiz nflo adotará
a providência do S l',' se o nú-
cleo de allstandos fôr inferior
a 100;

Art. 5» — O juiz eleitoral,
quando nSo cabível a providén-
cia de que cogita o art. 12, dc-
verá instalar dentro do prazo
de 30 dias nas vilas, distritos
dc paz e povoados que tenham
núcleo eleitoral ponderável,
um posto de alistamento, de-
slgnando para ai exercer as
atribuições do art. 13, um fun-
clonário público federal, esta-
dual ou municipal dn próprio
cartório ou previamente requi-
sitado.

i 1* — Êsse serviço funcio-
nará em dia, hora e local que
forem previamente designados,

do no recibo o conteúdo da
n_l.ree.u-tu ou envolucro.

Artigo ll—O despacho do
requerimento será comunica-
do sem demora, ao funclonl-
rio, para que dê ciência ao ciei-
tor, ou ao delegado so houver
exigências ou diligência.

Parágrafo único — Os tltu-
los eleitorais relativos aos rc-
querlincii.os deferidos, serão
enviados imediatamente aos
funcionários ou juizes prepara-
dores, a fim- de procederem
estes â sua entrega, no caso
dc o delegado do partido ou
procurador do eleitor não o
preferir receber na própria se-
de do juizado.

SECÇÃO n
Dps Juizes Preparadores

Artigo 12 — Cabe a0 Tribu-
nal Regional Eleitoral no
mear juizes preparadores pa-
ra auxiliar o alistamento elei-
toral, em termos, distritos o
povoados, distantes dn sede do
juiz Elclotral de difícil aca*
so-

Parágrafo 1. — Os juizes
preparadores seráo nomeados
mediante representação de
partidos políticos, por scus de-
legados, ou dos próprios jul-
zes eleitorais.

Parágrafo 2, — Os juizes
preparadores serão escolhidos
de preferencia entra as autori-
dades judiciárias locais, inclu-
sive o juiz de Paz, onde nou-
ver. de acordo com a organi-
zação judiciária do Estado.

Parágrafo 3. — Não havon-
do juiz de Paz, nem outra au-
toridade judiciária, deverá a
escolha recair em pessoa ido-

cumprindo que seja essa desit;* nea entre as de melhor repu
nação anunciada por edital,
publicado na imprensa ondo
houver, e na falta, afixado na
sede do juízo, na Prefeitura
Municipal ou no cartório de
paz;

§ 2» — Junto a cada um
desses serviços é permitido aos
partidos manter um delegado,
de sua escolha, comunicada no
Juiz Eleitoral para so lhe ex-
pedir a indispensável crcdcii-
clal;

§ 3» — Para os efeitos do
parágrafo anterior, o Juiz Ele-i
toral enviará aos Diretórios
Municipais de todos os parti*
dos uma comunicação relativa
ft instalação do posto, devendo
exigir-se comprovação da en*
trega dessa comunicação ou de
sua recusa;

§ 4» — Ao delegado de par-
tido é facultado: a) reclamar
contra o funcionário que exer-
ça aquele serviço, fazendo-o
por escrito e fundamentando a
reclamação; b) praticar todos
os atos que lhe sejam permiti-
dos, na forma da legislação
eleitoral, inclusive apresentar
lmpugnações, que serão enca*
minhadas ao Juiz competente;

§ 6' — Só em repartição
publica federal, estadual ou
municipal poderá êsse serviço
se instalar, mediante entendi-
mento do Juiz Eleitoral com a

tação e independência moral,
na localidade.

Parágrafo 4. — Não poderão
servir como juizes preparado-
ros os membros de diretório
de partido poiitico e os candi-
datos a cargos eletivos, bem
como scus cônjuges e paren-
tes consanguineos ou afins
até o 2. grau, inclusive.

Parágrafo 5, — Perante os
juizes preparadores os jjàrli-
dos registrados poderão no-
mear delegados, que assistam
e fiscalizem os seus atos e
acompanhem as suas diligên-
cias.

Artigo 13 — Ao juiz prepa-
rador compete:

a) auxiliar, em geral, o alls-
tamento eleitoral, cumprindo
as determinações e instruções
do juiz eleitoral da respetiva
Zona;

b) apresentar ao alistando a
fórmula de requerimento a
ser pelo mesmo preenchida
nos termos do artigo 7. da Re-
solução número 5.235. e tomar,
•lhe a assinanira nos demais
modelos;

c) subscrever, no caso do
artigo 10 daquela Resolução
o atestado de que a íórmu-
Ia foi preenchida na sua pre-
sença e do próprio punho do

autoridade a quem competir, alistando;
facilitar local para êsse fim. } d) receber e examinar os

Art. 6» — No Distrito Fe* documentos apresentados pe-
deral, em face da contraliza- lo alistando para o efeito de
ção da Justiça, o Tribunal Re- sua qualificação;
gional_ Eleitoral adotará pro*! e. colhei-, na folha individualvidencias no sentido de fazer'
a descentralização do alista-
mento, nas zonas que abrari-
jam subúrbios e localidades
situados fora do perímetro ur-
bano. (art. 11 da Lei ii, 2.982.
de 30-11-56).
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Correspondência para
IMPRENSA POPULAR
MINAS GERAIS

ÜKI.Ü HORIZONTE (junho)
— llounldti sob * pr *.i.|.'.ncla do
ur. Domingo* Moulli. . i, COAP
ik-lliier.iii arquivar u imitido da
llberaçAo <ln carne, formulado
lido* marchantes. O plenário
iluu, alndn, por encerrado o caao
do caf&zlnho, cujo proctsfo fOra
dlvrrsai víiw apreciado • nio
ubilvera, *m nenhum» dei»», «
numero de votoi neceiUrto» p*«
ra «ua aprovação. Ao «ontriito
do que era esperado, i,fto fei tr*-
lado o problema do aumento do»
preco» do lavanderia.

Continua eauiando
a denúncia de qu» Uri» havido
quebra de sigilo no eonrarto pa-
ra fjicrlvAo d* Policia, VArtea
dopolmcntoe «atilo tendo yreata-dou, mas atê tutor» nio foi to-
ina.Ia medida algum» no aentlde
do que ai provai sejam anui»-
das,

Grande Indignação iitl oau-

aaudo entra » popultalo » nutri»
d» JoM Arcanjo d» Oliveira, d»
II anui, que (Ara prlio pelu »n-
lorlcUdei d» Delegacia Oara! •,
*V&u «er pOito em liberdade, 1*1*
qu» a* dirigir «o Pronto locam.
II Metendo. Jo«« Arcanjo decl».
rar», no dar entrada no Pronto
«ocorro, quo sofrer» «ipane»-
montei duram» o tempo om qu»
permaneceu príeo, • qu» (oi «sen-
firmado pelo* gr»ve» ferimentos
qM »priiwt»T».,

R. I. 00 SOL
PORTO AUTORI (Junho) -.

Regreiaram »o» eauí Betado» aa
delegacSea ferrovlarlae qu» par.tlclparam da Convenclo Nacio?
nal doa Ferrovlftrioi, realizada
em (tanta Maria, dlntribulndo
nou I Impren»» onde agradecem
a acolhida qu» tiveram durante
a •onctftv» • («licitam os aarvldo
roo d» VUclo Férrea do Ria
Grande do Sul pelo elevado grau

v^!^"" » itt?*-_i22?***lZZ*La,--^L'~'______________________________rmfrfcfc. 

HILT0
N DE HORaes

«PERDOA-ME POR ME TRAIRES»
(U)

aoame por me Traires». «Nalr* e Glorlnha» freqüentam a ca-sa suspeita de «Mme. Lu ba» que «fornece» jovens dé 14 a17 anos para satisfazer o «posto» de seus fregueses. «_?olaNegrif, homossexual, cúmplice no desvio das meninas. «Dr.Jubileu de Almeida», um dos «clientes» de «Mme Luba»Digno de pena, de assistência antes que de pura e simplescondenação. «Médico», que vive de abortos criminosos - dig-no de condenação antes que de pena. «Raul», masoquista esádico que exige sinceridade e honestilade do próprio paramellior se fazer sofrer e mais eficiente infligir sofrimentolatentese nas cenas em que dialoga com Glorinha). Gilberto,desequilibrado mental, Acreditava na infidelidade da esposa
quando ela lhe era fiel e a dava coqio fiel quando o contra-no deixou de sê-lo. «Judit», a mulher adúltera, que se entre*
gava até por um «bom dia*.

Os personagens que poderíamos chamar de normais pou-co representam em «Perdoa-me por me Traires». Os mes-
quinhos ocupam o primeiro plano. E o autor «justifica» arazão de tudo isso: «O personagem é vil para que não o se-
jojnos. Êle realiza a miséria inconíessa de cada um de nós.A partir do momento em que Ana Karenina, ou Bovary trai,muitas senhoras da vida real deixarão de fazê-lo. No »Crime
e Castigo», Raskolnikoff mata uma velha, e, no mesmo ins-tante, o ódio social que fermenta em nós estará diminuido».

Essa teoria a respeito da vileza de personagens e purga-Cão de erros do público é toda sofisma. Na realidade as coi-sas não se passam dêsse modo.

Quanto à estrutura pura e simples dos atos o primeiro éo teatralmente mais bem realizado. Sob certos aspectos émagnífico. O' final é inquietante, de criar desespero. O segun-
do e tereceiro são bem mais fracos. O ridículo que apareciafortemente em alguns momentos do primeiro instalou-se de-íinittvamente nos últimos. Não adianta, contudo, insistir nis*so se o próprio autor é o primeiro dizer que "só os imbecistêm medo do ridiculo». No conjunto a peça falha integralmente
porque lhe falta densidade humana. Aliás o próprio autorsabia disso. Confessou a certa revista da praça que a escre-
veu «para engavetá-la». «Ela não ia ser representada nunca.
E' ajuntou : «Admirei a CORAGEM de Gláucio Gill de em-
presar a peça; a gana com que Jusi se dispôs a dirigi-la, o
empenho com que Abdias Nascimento, o autor rio «O Soriilé*
gio,» quis participar do movimento».

O autor, estava consciente, acreditamos, üe que sua pe-ça malograra como tal.

«u» mal» ****** » da»»» M ptle,
fetatro.— u» de» ataralw
itadoi m» roda» eo»»l«r— # »
deaeeberta d» au» ***** a*\\*
«IM» d» l\*t* r««eW»m II mil
eruMlre» mimiwI» p»l» kWMlttl
v fu»e|onatn«nt» é* ******* m*)
¦inMplo.

üâir
FORTAUMA - lt**** -;

Qttw ii ******** ******* 4»;
eord»" foram «tmilN dur»n<
I» • «orrwt» ml» par» • *****
mt* hl »»e»i»M dlaae ««ml,a ********* m tem* <
te* p«roliM» peto ooa».

MM'
Uai» d» bmI» 4» N »p»|»mo»
d» teloTtalo (oi aprNndldo pd»»
•utoiidade» alfUdfgArlM »•;
••roporto d» Vai d» da» • »»ri
poeto em Ullló.,

A noticia de qu» foi
preiantante d» Amuflnl» quem
venceu o concuri» para » «acolha
d« MIm BraeU M rec«Md» cem
•ntuatatmo •, durante » aa» pan-
aaaem pel» capftal, T«r»tlntia
Moranga ***t *t** m Jtne»1

GOIÂNIA (Junho) — Tt*. em
postada, n» ied» do Club» doe)
ilntveraltlrloi, » nov» diretoria,
d» aeclo goiltna. d» Aeioelaclío,
Urasllelr» dos Sserltorea.'

Um Jovem urno-mudo fo!,
barbaramente espancado per v&.
rio» policiais. O (ato repercutiu1
vivamente na cidade, pois, al4m'
do fato em sl, o Jovem Joel L*j-
pes A menor d» Idade.

ESTADO DO RIO
NITERÓI (Junho) — O des.;

leUo d» Companhia. Teleídnlca,
Brasileira vem causando oe mulsi
diversos protestos, princlpalmen
te doa moradores do bairro Santa1
Rosa, cujos telefones est&o com-1
licitamente Interrompidos. Essa1
situação de descalabro vem au
mentando Ue uns tempos para câ,
mesmo depois de que as tarifas!
fórum majoradas. AIUs, o depu
tado Vasconcelos TOrres decla-
roú. recentemente, na Assembieiai
Legislativa que a Companhia Te-
lefontca (que ê subsidiaria da
Light) tem poderosos protetores
dentro do governo fluminense

O governador do Estado de
ctdlb que os Ônibus elétricos te
nnnm suas tarifas majoradas em
mais de um cruzeiros, B' mais
um rombo na balsa do flumi
nense, pais ns passagens passarüo
para quatro cruzeiros, sendo de
cinco na Unha do Saco do Sâo
Francisco.

BARBEIRO
\ PRECISA-SE

A Rua Domingos de Ma-
galhães, em Maria da Gra-
ça, para assumir a respon-
habilidade por uma cadeira.
Tratar no endereço acima. !

TOME NOTA \
etecok de AMA0BT: CuecasCr« 20,00, 30.00 e 40,00 • maisunm infinidade de artigos como

mias, lenços, melai, e.pum» deiiylon camisetas, ete Ru» d» Al-tttuieíB., SIS — V andar. Kna
Vinte de Abril, 1. Rua 3»tè Mau-
riclu, 386-A, aa penha e Av. Nlto
l'í<*anlia, 818 '— Caxias — Estado
do Rio.

_______¦ ^__»_. '•
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.'. .,uMAüRÍCTO; ALMEIDA m**m»m

NOEL E SUA HISTÓRIA (II)
NOíIL 

tIE MEDEIROS
HOSA iiimln inoniuu

do ciih.M-. cu-tn« lá «uuliu
v* com a liücmin, com oi
sercnutas, c_uii a ntúsicit
o com o vK.i.Vi. \'»- (|iuii'
no anos, dividiu o tmnuo
cntio o ut.iIj.uçiiu o u <le
voei-o: o» Miunpi o n "¦••
nlcu. «JJrnncufji», *-Ct>i»t*i-
nlin-, «Sabii» o t-iuiuy.
eram 01 ...m:-'"s ÜO illUilti
du Noul. Em W.2Ü, Noqi j.t
tioluva u vitdiio cpm ile-
mimbaraco. • Cobiiiihiiv o
acompimiavu l«úi liotus
do tólga. A ultuiu ti"., du-
zcnovo anoü, uonliçumo,
i-ntiio, do uii;i!n_. boâmlot».
entro éit.s niusicus c can-
tores, Noel tu e-aam iei.-.:i-
do a nono para ;is .«!•

nalâi e o dia paia dormir. Cortara o Mcduios dó noinc
Achava bem mellior simplesmente >>>• i Uvm. Vov e6_>a
época 61e se libertava du umioinic üu ültiaàio Sau düiitu
e íeula os preparatórios paru ingressar uu Faculdade dc
Medicina. Lntrou pura l 1'acuiuauc a coiiua-gót(to, pois
dona Martlia, sua müt, não poocndo iroiai-me u ten
dèncla boêmia, obrigava-o u prosseguir os estudos.

Para Noel, o cncontio eom us amigos uu inuaruuudu,
era sagrado. lJara isso, o motonsia «.Aicgria* lu buscA-lo
cm seu carro de prata. As serenatas iam ató o eiiiicar
do dia. Conta-se até quo certa vez o bando uo boüuuos
dq Vila, ao qual Noci pertencia, depois do tanto andar;
tocar e cantar, se Beniiii íammto. Noei cniiou num
botequim, comprou algumas garralas do cerveja, colo-
candoas' Junto à porta do um vizinho, uali reinando us
garrafas de leite qu». bebeu com os amigos. Dona iMuitiia
aplica-lhe medidas drásticas para eoiuêiu ein casa dÜÍ'Çlilo
u noite. Escondia-lho as roupas, u nm de diliçuitar suas
íugas e ocultava o vlolüo. Mas naüu uüiamavu. «Cobrirjlm»,
o liei amigo, tomava as providências para que Koel estl*
vesse semt-re preparado e nao íultassc us serenatas.

Existem vanos livros sobre u viutt do «poeíu da
Vlla>. Entre eles estu o de Jacy Pacheco, Noel Kosa
e Sua Época*. Eis o que r.os narra jacy í.-óbi<_ um i.uo
pitoresco das serenatas:

«Ê curioso o episódio entre o guarda civil •_. <j_>
6cresteiios. Queria acaoar com o programa, zeloso pela
tranqüilidade das lamillas que precisavam dormir ios-
segaaas:

Vamoã parar tom esse troto!
Um do grupo, medindo dois metros Ue altura, espa-

daúdo e torte de verdade) aniuuroiuou o guarda, poiido-ine
a máo enorme e pesuua sobre o ombro:

ü senhor vai interromper a musica, vai.'
Encarando aquele liontem volumoso, o guarda d*'

culpou-se, apontauuo para Noel:
Pensando bem... citou aié gostando...>

(Prossegue amanha)

X. U. -- Na tiditao passaua. num ..cochilo» da reyis3o
aiguns tiecuos saíram truncados, íaltancio o
mes em que i^oei nasceu e sua idade ciiwiiúo
ingressou no Ginásio bao bento. Noel Kosa
nasceu em 11 uc uezembro da 1910, ingicssanüo
ito ginásio aos 13 anos de idacie.

ft
*«Períidiav, *-. a novelo.

de Gastào Pereira du Silva
que a Rádio Nacional lan-
cará lioje, no horário dad
13,05 horas- A rãdio-atriz
Dulce Martins viverá o pa-
pel de «Judite* principal in-
térprete feminina de Per*
íidia».

s Tudo Indica que, ainda
no decorrer desta primeira
quinzena, estrelará no Canal
6 a cantora nort-americana
Sandy Thereza.

*De seegunda a sábado
às 20 horas, a Rádio Eldúra-
do, ZYZ—22, aponta aos sin-
tonízadores o êxito musical
do momento em que se pro*
grama «Este é o sucessos.

* A Rádio Copacabana
apresenta diariamente o pro-

grama «Vitrine Musical*, no
horário das 12 horas, com
as maiores novidades elódi-
cas.

" Já estão bem adianta-
dos os preparativos para ser
lançado em breve o tão cs-
perado rádio-teatro da Co-
pacabana. que terá na che-
lia, Ismael Bitencourt.
aresenta diariamente • pro-
grama .rVitnt* Musii = no

'Continuam chega./ . ..
Discoteca da Assobiarão
Erasileir:'. de Iir.pretita \v
vas doações- Do jornalista --.
v-onsócio sr. Claiibalto Pas-
sos, recebeu a A.B.I. umo
nova coleção de gravaçóe. ct-
recentes sucessos, das fabri-
tss Capitol, Odeon, Confc!*

benta] c Siiítér,

:$.

§ 1' — Aplicar-se-á neste
caso o que se estabelece no
art. 4' e seus parágrafos, des-
tas Instruções;
Parágrafo 2. — O serviço elei

Vamos à interpretação: Yara Trexler deu-nos um corre , „to desempenho, Dália Palma dominou o esoetáculo com sua i íá
desenvoltura, Maurício Loyola muito bem no «Pola Negri;-, |Sônia Oiticica eficiente nos trôs papéis diferentes que viveu, iAbdias Nascimento incisivo e convincente, Lea Garcia a con- 's
tento. Roberto Batalin lutou muito com o papel e não levou

de votação e nas vias dn titu- a melhor- Em plano-bem discreto imposto talvez mais pelo
lcf eleitoral, 

"a 
assinatura"do V*^^^™'!^^^

alistando;
f) autuar 0 pedido de inseri- c^^^üclo^-s^q™'^^ ç^se|üf nunca'1 ™- M^'« 

"&*- 1

se impor a começar pela direção sumamente defeituosa. Pou-i| t* °7° " Blusões de »• |
cc ou nada se entendeu do que falou devido a rapidez com ir*' m_TÍ^? pf w j 

rato; I
que íêz suceder as palavras como pelo cicio enervante. Nelson S v 'V'j r t iinmm' I

FLORA MATOS, IRREQUIETA

ção com os documentos que o
instruírem e em caminhar os
autos ao juiz eleitoral para os
devidos fins;

g) encaminhar, devidamente
informados, as lmpugnações,
representações ou reclama-
çõc-s que lhe forem àprospn

RtvendedsrM
Feirantes
? Lojistat

Ganha mais ólaheiro, quem
lia, Weber de Morais e Namir Cttry. Decididamente ruim Ma-1 $ c°af>ta «elhor. Velam estas |2ria de Nazareth, sempre falsa, com exceção nas cenas de ai- ¦ $ 9«fíM' Blusões Ustradqs. ód* |j

| Ga, Novidade Cr? 120.CO. f.Rodrigues agravou terrivelmente todas as cenas em que apa* i»
receu, devido sua falta absoluta de técnica de representar, j APROVEITEMExplicou porque achou de interpretar um papel: ^sonhavam! CONFECÇÕES ESTRELA f?
com uma representação que íôsse mais vida e menos técnl- j -á kua PENHOR DOS ^#>€! *>^ lír. nutri vi* íníf^»»<-l»\ n 1-.1 r..-. .-..*. *« i<l» t*n ii^ r. i „ ni,lf<AK.. _ ._ ^. ' iPÁ _ ___--__ _. _ . ¦_. _ ****** jí

torà nnriPK,' Sp„ tnVf.í; „;' ';oc's c'ue lhe forem aPros(Jn' fi9> mais autenticidade e menos tarimba, mais criação e me* \§ PASSOS 237-Ã -Sob i
^?Ar?SvIStcf. -'? i íacias e também req«erimen. nos rotina». Essa explicação é, em si, um atestado de inca- [I 

™òbUi>' w A - bob' Icartórios cio íocistro civil, nn- : ?„,. j„ „„»i„„™ ..„*.,..,,,., ,,-.^ „nn!^.,,i„ „„„,.„j„ „r._ -^ ~. -  i- .*.*,'.. i« *tcartórios do registro civil, on-1 tos de qualquer natureza, dide houver, podendo o rospec \ ripi(l0s àcjuola autoridade portivo oficial ser designado na; eleitores ou delegados de par-forma d0 artigo 69 parágrafo \ uc]o;1. da Lei 2,550 com a redação ¦ h)' praticar todos os demaisdada pele> artigo.2. da Lei nu. atos oue as Instruções domero 2.892, de 19ob. I alistamento atribuem ao es*Artigo 7.-0 juiz Eleitoral crivão eleitoral,
poderá prorrogar o especüento , Artigo 14 - Os eleitores e i pdos cortorios eleitorais ou do' delegados' de partido poderão I
serviço de que trata o art. 5. ! representar diretamente ao 

^
quando o acumulo de serviço j Tribunal Regional Eleitoral

pacidade passado não só aos atores em geral como particular-' AWPiPPPWW^ii^

o exigir.
Artigo S. — O juiz Eleitoral raciorcomunicará até o dia 10 do ca-

da mês, ao Tribunal Regional
Eleitoral, o número de eleito*
res inscritos n0 mês anterior,
o de processos em diligências
e o dos que estão em anda-
mento, a fim de manter-se' hem
informado o serviço estatístico.

Artigo 9. — Os juizes Elei-

contra os atos do juiz prepa-

torais que se transportarem
aos termos, distritos e povoa-
dos, no exercício de suas fun-
Ções, têm direito à indenizarão
adequada pelas despesas corn
transporte e estada fora da se-
de (artigo 135 do Estatuto).

Artigo 10 — O funcionário
de que trata o artigo 5. a0 ter-
minar o expediente colocará
em envolucro

Parágrafo 1. — A represen--
tação será autuada, se fôr es-
crita, ou tomada por termos,
se verbal, e ouvindo-se o juiz
preparador, e, depois, ençami-
nhada ao Tribunal Regional,
com informação prestada pelo
juiz eleitoral da Zona.

Parágrafo 2. — Aplicar-se-ão
an Juiz preparador as penas a
que estiver sujeito, sem pre-
juizo do processo, que no ca-
so couber.

SECÇÃO III .
DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 15 ......Quando o pe-
dido de alistamento
traiclo, de acordo com o arti

•via i ' 55* ?II lií' . & I

jl DO BRASIL I
li- I

i'I
fôr ins- j érti- áâ. truido. de aci.firdo com o art- §

r.,^tn_».- a _, ?sPecia1, , q""2170 da Lei 2550, com o titulo an- , |rubricara, depois de fechado •.-— —»~ j—' 'j„_t-_.„„t - - --.-,-—:•-' tigo que se exibe poderá no ¦ É
dTZttt^? 

°S 
Pl^Pv^m dúvida, o juiz eleito-'^

zer 
Pn« 

S"L0o ?uise/^mía- ral mandar juntar ao procea-?er, os requerimentos feitos eL em aoenso « t>rlmitivo ne-
os encaminhará Juizado
Eleitoral ^^t.80 

J1*'lzar|0 
j car se ÍÔra êle obtjdo com

Vir, da Zona 11U°«1M-, ...Parágrafo único — O Juiz,
vão da Zona.

Parágrafo 1. — Essa remes-
«e se fará dentro do prazo de
10 dias, no máximo, pnr pes-soa de confiança do funciona-
rio • sob sua responsabilida-
de, ou pei0 correio onde hou-
ver agência postal.

Parágrafo 2. — Em qualquerdas casos previstos no nará-l» — De ftosse dessas lis- grafo anterior, será menciona-

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruário de «semlras, Bnhoa e tropleais nacionais e estrangelrog.
. FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!

Rua Sete de Setembro, 63, S» and. Sala W2 — Tels
.42-5780 e 52*9485

*****

no caso de apurar ter sido ile
galmente expedido o titulo
junto pelo allstador, exigirá a
apresentação de qualquer dos
documentos enumerados no
artigo 33 do Código Eleitoral.
Indeferindo o requerimento de
inscrição, se a exigência não
fôr atendida no prazo marca-
do-

| Artigo 16 -r Ào desembar-.
gador. corregedor incumbirá

I exercer constante supervisão
j para fiel, exeeqçltQ.do que «;e

contém nestas" instruções co-
municando ao Tribunal Regio-
nal Eleitoral o que se lhe afl»
gurar irregularidade ou falha
que lhe nâo caiba corrigir in-
continentl, ou ao presidente se
fôr de caráter administrativo
5 Ciovtdijj^aj,.

Tendo sido revogado o art. 15 da heb
tt 2.237, de 29 de Junho de 1954 todo* 09

prêmios, inclusive os de valor superior 9

Cri 20.000,00, serio pagos integral mente
em dinheiro, deduzindo«$e, apenas, no at»
do pagamento, o imposto de renda devido,
como antigamente.

A Concessionária
EMPREENDEDORA CIVIL UMITADA

Flora Mattos, que á uma
das mais populares cantoras
d0 Rádio carioca, agora tam-
bém é locutora comercial da
Rádio Copacabana, onde vem
animando o já conhecido oro-
grama «Tarde Musical Copa-
cabana», premiando aos ou-
vintes dos prefixos ZYP-27,

pelo telefone E como a Pio-
ra Mattos é sempre irreçuie-
ta, lançou mais uma audição
dentro de <-.Tarde Musical Co-

pacabana», intitulada Falan-
do de Turfe, contando com a
colaboração, também, de seu
colega Cid Ribeiro. Flora Mat-
tos segundo consta vai gra*

UMA MÚSICA PARA VOCÊ

var seu suplemento
naval de 1957 na nova
ta KAT.

de car-
etique-

"PARA SEMPRE ADEUS'1
Canta: Orlando Silva

Adeus ao luar a refulgii-
Minha gondola vai partir
Vai findar o nosso amor
O pronto mágoa os olhos

[meus
Quanto amargor
Ter que partir ter qu*

{dizer Adeus
A luz desta lua singular
Vejo e^relas a brilhar
Refletindo os sonhos meus:
Vejo o meu barco corrpndo
Minh'aJma sofrendo
& te dizer Adeus
E tú meq coração

Em dolorido como estais
Não terás nunca mais alegria
Saudade atroz ardia,
Oli! esfingica emoção
«•erque vens devorar o coração
O mar no azul de suas plagas
Reflete talvez as minha

[máguas
A dôr que eu tenho que

[carpir
Na hora de partir
Ao luar quando a vela s* f

[enfunar 5
Vendo 0 mar espumejar {
Que saudade vou sentir l

DROGAS E M :!>íCAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sna Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda f em
8% de -Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOHE NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÃ, 11
{ESQUINA DE MARANGUAPE)

RADIOTELEGRAFIA
àEHONACTlCA CIVII. — MARINHA MERCAXTi — SERVIÇOS
TERRESTRES — AMADOHES — Intcrlcteg abortas — Bsan» dí*
•4t*iwM> *te U *. J14II10, par» m nov* (uma. Cnn» »rapl*k
lok <tM»U!*c*o do GovCrno Federa! (Dee. o. 11.011. i* *%.*.it*t\
infemaoBei, tem compronUtfo da* S £* 18 • 4»» !*»»?.* **r-,,
ESOOU EDISON n8_MBá«__Mí

KCA DA OASJOO». Í3- *t —, Bio — V*** ithtímm .
,1
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(CONTINUADO PA TMM MIM VM,\S\
Km drcunitAia-lHi cornuni. «'-. i-uniiaillçõcii no mi., i

IIOVÕ lllO SlO ilIlliilíAlliiMS. Mns HI* ela.-.
dai, de maneira Junta uu «o nós afrouxai

o descurnrmo-noK do mimii ilcfenn, podo mi.
mo, Num pnls suel.ili-.ia, um lál iiesi<iiviilvlmi*iit
gorai upminn do maneira lucal p tomporÃrla,
nosso pais a uxplornvao du homem polo hiiiiu in
e os InteiíMcs do puvu (tóõ liftil. inienu* i
acOes antocOnlcns, t*m uncalu litim mais nm-aram durante os nciinlcclmentos na llmim-
fato de quo pura Uso liabalharani os olemei

x luulonnrlus Internos o externos, uisns agOes
u dp natureza temiiorarlu, embora ospoçlul, í
i llinntcs, os i'1'aeliin.ii'liiü, num pais soclall
| com oh imjorlullstiis, aprovoltamsc das (.oniriidlcóe*-. uo solo

do povo liara fomentar a desunião e a dlsaencAu e pnra ali-
mentar ns ihamas du desordem, muna tentativa de lograr
seus propósitos consplratlvos. Essa iltím dos acontoelmçntpa
d(| Hungria rnpropo a nossa ntençho.

Multa goiitc uareco ponsar quo a proposta dc utilizai'
métodos democra tlcus para resolver as conlradlt.flcii nu Belo
do povo Implica numa quesr.io nova, mas, na verdade, pilo
,'• nv-slm. Os marxistas sustentaram sempre que a causa do
proletariado só pude ser vitoriosa ntruves da confiança lias
mnsras do povo; quo os eomiinlsins devem WM* mótodpB
(Il.i'i.....:I(.'os <ii* persuasão e cjlticiiçao, no aluai' i-nirc os
trabalhadores a que ngo di-vc-m, dc maneira nlgiiuiii, rpccr-
rir no mnwionlsmu e li .-oercfto. O Pnrlldo Comunista Chinês
observa flcliôinld isso principio marxlstn*len|nlsta. Nós sus*
tnnlamoa sempre que, sob a ditadura dçmocrnllcii do povo,
dois diferentes mátptlo» — o ditatorial c o democrático —

Ptmwk*ws*iM»*mww

O MMím COKREfU tts Cil UNÍRAOIÇÕES NO SEIOS PliVii
ili-vt-rlam ser uumio-. para resolver ns .i..i-, tllforpntes tipostlt: i»i|itrailK*Ai*s aquelus <|iiu oxlsiem enlre mis i* p inlnil**.. | .'.trJUh SU|llii'|||laznii f quê, nn ¦ ipjo mie iu mm. du uniu epjia novu? A uroblomqi, $ multo outro. Muitos nftu oiuam admim ai...-•sailu, iriivavii-so uma lula aguda oiiiro nós *»-—»« »¦•* •¦¦ .„¦....:-"".'."f^'!!!1*."" ""» ¦•'«».nu •»»i

mos a vigilância huty multaf o mullim vfctM nus ilueumenios do nosso l*ar- nu selo do povo não htViilam mina alSncm como It1* ara d aata Mu tu*mL.mÍ ™^«-iiT-m i,Wiíf" "W,B*«K* *
«Ir .i iiiiiag.iiils. '.•"« a «ni iIímiusiis ie muitos d r boi tes mpoittAv-SW ito üm ledizl.lo impo rfu!pn ?nn i b&a*li fa/ • i inVòia. ^aãtt^iSLPSSÁSSf lf."K,mso a admitir que alma

o ocorro on M|Mfl. Bm meu «i-ila» ;;.Sól„„ „ iliia.lt.n. fiei\iqpFfttlca fio llnçAo <*lan, Milio esses "doía 
^raniHV<RntWiUli S ffi'wSSffiK^M*UÍS%-ttã^ .8?. WMIi«o porquo •*•""¦ ...¦ -!f«» cm 1IH". ill.:|.i mu "f-issei ilnls as| lus, to- aquolas pxlslqntps enlro nós u o Inlmlco e w uelàs u a- tornam™ B !iy,l_m^^m^Jí^S^S>0, "^Jll

fui i boi (In w*tt_#i» l*»i'i [l povo e illindura sólnu u. nv.ioiif.rlos. exls Jn iq sei.» do p»vo J c «lí ir wiisns c oifiu i* òH, » »âá, ffJiffl-MMft "aV «,n}F0BB,,rnlv
is mesmos. Tais quando culiililiiadoN coiiMltiiiiu .« illiaduva tia ilemuirraela uina.s ..oi,, as outras. pevo-su „l u Ir V. o algumas vHô & daffiftM%^dnã£ £3/ Wida. co iip verlfl. popular". Salientei .também que. a fim do resolver mi que?- tâ.*|| cpiiíundl-los Temos exemplos de larconH; om nossa i »^___tWmúxWimYt_\\t^_^SS^_ do ffllIa. do *0m*80 an 1*1 *mt» das file ras do povo, "os mátodos que iisainosVíi.. alMílade passada. M. Ilqiflduçao (Ia nntS« lòve. m e*uos eoiilia-revo. demuerAileos. Isto ó, móiodos i|p persuasflo o nfto de eoorçno". boa fnj Am vozes tomada pot gonto mn. Tais coisas km.i íS^HFB-WaKS ' 1?',' \m*w WáMforam lnmbOpi plrllndo.íno íi 11 Sejjsflo fttfpomlto Naelo.i.,1 da Coiife- coram'antes (aluda iieunUcein ho Totios sík* e i /ós cóiii ma ^Sm csussenie* rtopla IMIl.lea .'o.isul.lv., do Povo em Junho de um dizia dq cohlqr nossos erros porque nossa pplHIcá Io'm si d 'a 

cqntr'SKRB^ ualar dessas
;ta. cm iu . .... .1 aluda; -a ,iii,d.u;. d..„...i..il,a ,i„ i-.v.. uuu,.. ,i„i-, u•¦„.¦„. «,,,;, ||n|m bom marcada entro o nosso próprio puvu tu,,uuu,1'ul'"' '" mWm ,•Ü^M,,',• ippnflni» amanhlimóiudos. I-m relação no Inimigo usa o móiodo .Ia .lha.I.ira,

Nio >*. íiiulbe-u de tomar parle em aiivl.lades pollileas, por
um período do Icmpu tao longo quanto HpppisArl.i; uurlgn-P

a os upgsoi Inimigos p, ipiaudo sAo cometidos erros, tomar
medidas adtqiiadas dc reablIltiiçAo.

A filosofia marxista sustenta que u loi da unidade dos
Krrulii ••• Inii-li/muiiU-, mi purlo ilu hifiiiau- .Io Mito T-io Tuncimiii..inlii ein ii»vi.t riileim (le iimni..*,:<>. v.-.iii.-in-.iin-,.- aimin-4 erro»

íi ooeuceer as icis uo governo pnpuiar, eompeii!*» a iraiia- contrArlos ó uma lei fundamentai do universo, bisso lei JV,|'.V'"""' "" """* ""i™,iH»"'« «»» h*»i* ««« uiuumiinio-, «m cor-
lhcr 1 p ui-miformar-se em nova geme, através do imbaliio. alua om lôda a parto, na nalurpza, ua soclodi.de luilhllTia t* o :\> mienta du a» coluna neve «r unvim corrlildoi 

"iOüi.

..m iVlupaq no povo. ao contrario, nqo utiliza a coorcao, no pensamento hiiinano, Os opostos em conlradiç.lo uncin-s..*, IrailleOos dentro ila clumu oper-lrlu, çoniFãülcOd dontrà .lo «iimpü-
mii.v i.v-i'1,1..-ilim.Hi.^ilcox, lüfo é, deve permlllr ao povo lo- bem como liiium enlre si c-assim íminilslonnm Iodas as *lll,lu* cont/nuleOcs .Ifntr.. dn Intolceíusllcluile, .*iiniriiiiicrte-t *fntr* urnap n, pfp em alivi,...,!.- p-llilt,,. e. longe' de ubrigé-lo' a fazer «,„, ,, J, movlmen.are.n . a ^UR1^ coiílradí f^^ía^SaPÍR^ rSlI!B.mnSs3B|
Isto ou auiillo. .uilliza os mviii.i.ih democrallcos dn porsuasAo cões cxstem noi* toda a tur.lc. mas como u» coIn.iu iilforem ii.nii f« v.mrA u i-in»... ,.n,.rr.ii., .. ,,,,,,,„ *.,,.¦,,... ,u.y»;.,,.... ..".
C .•du.'....-..!.. 10-..1.I eilucacAó é a aiilo.|.-diu:ii/..i uo .-..-Io do
povo. o a erulea o nútorrltlca constltucpi o inú-.odu tiindii-
nu-ii.al «Ia áufouiluçácAo". Pulamos dessa qiicst&o do iitlll-
»úi (iiétódos (lcmucrallcuii para retolvor tis .uiilradlgóes
n'ü jlflq (li pjivo, pm multas ocaslfles do pa.--..*. Io c, além
(íl.;.*... ii.. ('indainenial agimos tlc acordo pom osso principio,
u.V; 'itli'..{Io do qual ipuubs (|ijn(lros o multa.-, pessoas pos-
t-úpin ttit.u compa*cnsao prAtlca. UnlAo. por que algumas

nor sua n.niir. /.a. o n.ò^iiiu so dando com us cohtnidieOes.
Km qualquer fenómond Ou coisa detcrmlnnila, a unidade dos
contrArlos ó condicional, '.cmporArla 

p transiiórln o, por-
lauto, lelallva; uo pnsso qup u luta entre us contrários (-.
absoliila. Lénlu féz uma ejfposlç&ú multo plara dessa lei.
Em hoíso pais, um nómero crescente de pessoas Jà a com-
prcpndc. Para multas pessoas, porém, u accltnp&o dessa loi
ó uma coisa o suu apllcupAo, uo oxnnie c no Iratnmcnto dos

.\«NV.'<.'.,*í,'r*}!Íj,'!

i.allu.iliinis, do um i,i.i.i, o u liuiyucMii ni.cloiitil, Ue outro, eontra-*dlcflcn im «e|"'dn buruueslu n.viiumi, e ftíllni por rtlunn-..
A |.ll..UI;u llnlll. llll a< l-lil.ll.ll .l.-M- ii-l- .iv.llii i-iili iclilii; «„•

nu «.-lo d» pnv», do in.i.in i;i-./ii, <• k.iIi as rii.iii.niii..-i.-. i.» m-Ii>, n<.¦n*j :i. coluno, corrigir u trecho, qm- m* inicia com n» i>ri|iivri.->«Contudo, mu cortdlcOoi concrctni, eu*.> da •.ejiiiiuiu m.uielru; vCon-
tuüo, ...in funillrtek coticretas i-xluteutos uu Ciilim, tnl .'onlrndlclo
íiiitnuoiileu, se trnliutii dv mado ailequndo, poda «cr trnn-itnrmadHmuni. contradição nfl.i-ni.tiiKi.nlni <• resolvi.!,, ile mnnrlrn |i.n:Iflci..Mus, Kt> HA» fíir i.-.-iiihIii .Io iniiiln iulei|tu..l.i, íe, .!.-• ¦-, nflu i.-«»ili--
num uma política...v

-^viMvilÉMUttvftW

^vvv^^v^^^^vvvv^v^mvv^^^'*^**^'**'***************?*^^**'**^^'*****')^*!**

NO MUNDO SUCIALISTA !#»%
crinuins húngaras.

PEQUIM junho (Agência K-iiihuai -• Depois dc umu com sodu em llcpsiulvi, ag|*n-
verificação aérea através dns montanhas Altln Tagh foi esco- decendu a ajuda prestada pt*
Ihldo o terreno para a constru*..'i. tia nova estrada tle forro |a entidade Intcrnuclonal no
de Changlíal a Slnklang. O engr ihelro Yeh Shcn. do Mlnlsté- trabalho do repatrlamcnto dc
rio das Estradas de Perro, lnfo...*.••,. que em seu traçado a
nova ícirovia, através de altiti iv.; *.n'.e vfto a *U..'iO mclnn
sôbve p nível dò mar, ligará às- rpgióc; mai'. ;.d.i.ti*.t'dns da
China as ricas bacias pelrollfora.-, (je T....idjui o Tan.a. D.'•¦.•".-
modo, a estrada de ferro a ser construída prestara un. grpp*
dc serviço na explorarão do petróleo o de oi.iros recursos ml-
nnrsls de Chianghal e .Slnklang, dlss. o «ngenlicivo. Alem dis-
so será estabelecida li?aç5o dessa linha com uni hòvo irou-
co que atravessará o deserto de Takla .Makau, au sul dc Sin-
kianu. de acordo com um plano dè longa envergadura.

PLANTIO <rj{Kt<>|{l>3,
Moscou, junho (RM) —

Nesta primavera fàz-s.i na
União Soviéilca o maior do

lo^os os seus plantios. Agq-
ra, nos campos dos col-
coses e sovcosíes amailorécc
uma boa colheita. Nas Repú-
blicas meridionais do Usbe-
quistão c do Azèrbaidjão lo-

nu-gou a sefza do cavada. Nou-
trás zonas tomeçará dentro
cm pouco oniesm o iraba-
lho.

Êcte ano os agriculiorcs
sovifr.icos dispot-vio du -115.0(11!
ségatlórás dèbulliàcloías^ ae-
vi ndo ser duplicado em suas
mãos o número dc outras ma-
ouinas agrícolas.

COMÉKCtO '
itiGÒSiÁVO-liGlVClU

JdELGRADO. junho (1ÍM1
- - A Iugoslávia g o Egito a:-
sinaram um acordo segundo o

l VCtl.lCUAlMíH
KI.ETItOST.tTIttl

PEQUIM,' jíinho (Agüiicla
Hainliua) — Uni acelerador
eletlrostátlco do dois c meio
milhões do voltes, construído
por cientistas chineses, esta
sendo terminado éste.ano. Es-
so empreendimento Jaz par-,
le do piano de pesquisas ira-
çádo para 1í>.*>", numa reunião
ampliada do Comitê de 1'la-
nlfii-açãn do Desenvolvimento
Cientifico.

Êsso plano consta ií-j pes-
quisiis sôbrc energia atômica,
calculadores ck-trônicos, elo-
tricidade e stip-.-rsònicos, nos
campos da metalurgia, da cx-
ploraç&o de petróleo, dos mi-
norais raros e da medicina.

SHAKEÇPEARli /ÍA/ CHANGAI
CliANGAI. jiailio (Ajfiida Hslnhua) — Iniciou-se uma

ic.iipor.iuu de Sliakèçpcare ...i Instituto de Teatro de Changai,
com a representação dc pc... «Io yrande clássico Inglês por ar-
ti.v.js chineses, sob a dirjç.lo da especialista soviética li. K.
Lcpukovskaya.

fIVA NOVA MINA
PEQUIM, junho (Agéncin Hslnhua) — Entrou em fase

dc produção, com uma capacidade de 1.350.000 de toneladas, a
nova nina dc Tatung, na província dc Shansi. Nessa mina todo
o irahalliu. desde o curte do carvão ao uansporte dentro e íóra
d;;*; galerias é mccaniiado.

qual o Intercâmbio dos 'loi-;

paises scr.i ampliado. Cauã
uma das pai tos venderá à ou-
ira mercadorias no valor dc
iu milhões jle libras cstcih-
nas.

AGRADECIMENTO MAS
. MAES HÚNGARAS

Budappste. junho .RM) —
A Fedpraçfio d(í Mulheres da
Hungria iclogrntou ao Copsc-

lho da Ecderação peinocrátl*
cà Internacional du Mülhsrps,

CONCLUSÃO DA V PAG.
porta foi arrombada por um
grupo de oito jndtvidiws, que
me surpreenderam dormindo.
Fui arrancado ria cama, me-
tido numa caminliòneto <-.
conduzido pela Avenida rira-
sil até às proximidades de
Parada de Lucas. Durante to-
do o percurso íui esboi-dna-
do. a cassetete de borracha,
a coronha dc revólver e até
com íio de arame farpado.

DESACORDADO"Rememorando 
os detalhes

daquela noite de sangue e
covardia. Domingos Concei-
Cão da Silva íaz uma pausa,
para depois acrescentai".

— Depois, o carro parou.
Eul atirado num pantanal
á margem da estrada. Não
satisfeitos* os policiais des-
ceram e prosseguiram nos
Espancamentos. Queriam eles
que eu deinunciasse os nu-
tros cabos eleitorais do PRT,
que estiveram colando cat-
trizes. Como não consegui-
ram nada, s(V me largaram
quando ett perdi o.s senti-
c!03. Quando recuperei a cons-
ciência, estava na Avenida
Brasil esquina com a Rua
Lobo Júnior. De lá fui até
o Hospiíal Getúlij} Vargas,
para medicar-me. Atendido
por um enfermeiro, de no-
me Guilherme, soube que
João Trindade da Cruz ji'.
chegara ali. em estado A*?
coma, baleado e esfaqueado.
Mais tarde, esse enfermeiro
foi afastado do Hospital.

Êsse é o importante depol-
mepto' de Domingos da Con-
ceiçâo. Silva, um dos sobrevi-
vehtíes do massacre pratica-
dò"pela'polícia política, pr»v
ordem direta de Cecil Borer.'ÓS 

ASSASSINO-5
Conforme revelações feitas

ptt\o ex-alcagoete Waldemiro
Dibo, em seu sensacional de-
,poimento perante a Policia
Técnica, os demais autores do
assassinato de Lafayete Fon-
seca foram os investigadores
Gerson Azeredo Coutinho e
Dimas Cordeiro, auxiliados pe-
lus dedog duros» João Batista
Januário o Carlos Gomes. O
indivíduo Dimas Cordeiro, à
época era também alcagoete.
Jà naquela ocasião, seus an-
teeedentes o apontavam como
um dos piorea elementoa recru»

tados no quo havia d* pior no
«iumpen*proletarlado» carioca
pelo *?x,C)iefe do Satoi* Tra-
balhista, Ce«U Borer.

A FOLHA CORRIPA
Com efeito, desde 1949, quan-

4o trabalhava na Seção da Ba-
gajjens do Ministério da Aero-
niutlca, jâ Dimas Cordeiro
pr*at»va -serviços à DOPS, de-
Utando o» íunelonáríoa que «e
dedicavam ao» movlmanto» rei-
vindicatórios. D«pois, Indo tra-
balhar como estivador, no Câls
do Porto, em 1950, continuou
na mesma missão de cagoetar
os trabalhadores mais comba.
tivos,, na estiva carioca. Pos-
teriormente, passou a atuar oe-
tensivanjente como «tira» do
Setor Trabalhista, chefiando
um grupo, que percorria oi
auWrbios, nun» caminboneta
da POPS, espancando todo»
squele? we encontrava fazen*
do propaganda eleitoral do»
candldatoa populares ou ven-
¦lendo os órgãos da Imprensa
pòpuláç. Nessa ocasião, o al- „
s-joítfe Dimas Cordeiro agre i \

i-ii wtTit&lKrrm*». '«r» tSfCt*- -^

Eienientos dc Bor
Uiro, de nome Eliczer, estabe-
lecido à rua Divisória n' 7, em
Uento Ribeiru, pelo único cri-
mt:.' ao mesmo lêi* a IMPREN-
SA PAPULAR. Mésos depois,
em conseqüência dá agressa*,!,
o infeliz sapateiro veio a ía-
lecer. Ainda ixèeóú ano de 1950.
quando a solviigria da policia
pòliliòa i>arecc íer chagado ;;u
auge (após a rodèmocratizaçãV;
• .o pais}, um churrasco reali-

..'. «lo em Jacaiepaguá foi inva.
tiido por uma malta dc esbir-

' ros da DOPS. Aproveitando a1 chance*, o e.x-eagoete Dimas Cox-
: dono, furtou a bolsa de uma
í senhora, dona Maria de tal,
I que nunca mais a conseguiu' 

reaver, apesar da queixa que
apresentou à polícia....

DEVEM SER INTIMADOS
A DEPOR

A opinião pública do Dis-
Irito Federal e rio pai-, inteira,
que na é]io.:a 'iuiu 

revoltada
com o brutal assassinato do
sapateiro Láfa-yoíe Fonseca,
viu agora, na esp.pjitanea con-
fissão que iez Wakiêmiro Di-
bo, corroído pelo i-emorço. .una
oportunidade paia <nie todos
us autores, Intelectuais e ma-
feriais, daquele crime, sejam
identificados c levados ao ban-
co dog réus. Daí, portantu,
esperar-se que todos os impli-
cados s-jam iulerrogajlo» e
colocados à disposição da jus-

cr.„

tiça, o quanto antes.
O PAPEL DE CEC1D gÒKEK

Depois do depoimento de Vv'al ¦
vlcmlro Dlbo. nâoha ínais ne-
nhuma, dúvida de que o inspetor
Ceeii Borei*, que loi uma ü;.-. au-
torldades rnais diretamente ras-
ponsáveis pela^ inomináveis via-
U.;ie!as e tortucao nejttiçadus ..on-
tra trabalhadores, rlémoeratas o
patriotas duranta o tempo em
que esteve à frento do Setor Tr»-
balhlsta. •— é também o man-
dante do assassinato de 3Ja-
fayete Fonseca. "salientou-se,
além do mais, que durante teclo
êsse período, Borer protegeu Oj
autores diretos daquele crime.

Aliás, na. atyaçao do conhecido
sestaplstn, li.l detalhes curiosos,
que deveriam ser apux-a.los agp-
ra, pois Indicam que o referido
Borer é agente .1». mn serviço
*ecreto estrangeiro, .. FBI ame-
ricano, Va fato. Como so sabe.
no ano passado, íqi êle afastado
da Divisilo de Ordem Politica o
Sqelal c colocado a disposição do
Kablnete do Chefe do Policia (!).
O -motivo do afastamento fot a
descoberta, peol cel. I,una Pè-
drosa, entlo diretor da DOPS,
de que Borer estiva censurando
telefone* de membro» ío governo
do »r. Juscelino KubltJortei;. Se

¦ uma r.olaçao da Conitiiuítuo.
m^ se tratando do cidadão
eomuní, no caso de homens d:i
administração J. K., era uma
espionagem yor todo=- os títulos
..•Klu.-dltieiVvel

AGENTE DO FBI
Se o governo nüo tinha inte.

.éáso em censurar os telefone-
mas de seus próprios membros,
iriiom então teria essa preocu-
lüiçãò? A quem Borer iria pres.
i:.í' epntás daí? eonversas inter-
cepu.duo? Cjiiéiirl, tiu fora do
IjySP, orientava (o orienta) as
atividades do .-x.Cliefe do Se-
tor Trabalhista?

Convém lembrar, aliás, que
na noite de 23 pnra 24 de A^tó-
io. quando o golpe contra o sr
Getúlio Vargas ostavá senti..
articulado, já o Setor Traba.
iillsta estava Cm campo, pren
dendo os lideres sindicais cons.
iiinles de uma relação pyoyiá-
mt-ntv- .'lüb.niidij. pízejijps pré-
riamentu elaborada -poyque ua
rèíacào dos detidos disívibnid.i
i imprensa e ao rádio ílgurii.
\iu.i nomes conto o.s dos si-ç.
.'•'ei''.::ii;.i.i Arroda (então p.rèsi.
dente do Sindicato dos Aero-
pautas), tí Moacyr Palmeira
ido Sindicato dos Aeroviários),
que nüo chegaram a ser presos.
Embora o sr. Getúlio Vargas só
houvesse renunciado âs 6 horas
da madrugada de 24 de Agosto,
muitas horas antes já a polícia
política, sob a orientação de
Borer, estava prendendo os di-
ripentíes sindicais notoriamente
contrários aq tjolpe articulado
pelu getipral Juarez Távora e
Brigadeiro Eduardo Gomes. Por-
tanto. Borer e o polícia política
estavam subordinados a outro
centro diretor, extra.DFSP.

Tijdo, assim, leva a crer que
o sr. Cecil Borer, embora i\ai-
cionârio do DFSP, há multo
tempo 6 um espião a serviço do
FBI' americano, que o orienta,
que lhe distribui ag tarefas a
executar e que u^a de infiuên-
ola junto a teidos os governos
brasileiros, paru conservá-lo en.
qtiistado no aparelho policial
carioca.

TENTATIVAS
DE INTIMIDAÇÃO

Quando encerrávamos os tra.
balhos desta edição, chegava ao
nosso conhecimento a informa-,
ção de que policiais da DOPS,
pertencentes ao grupo de Bo.
rer, estavam tentando localizar
*>s sobreviventes, bem como às
testemunluc, para ameaçá-los e
forçá.loa a depor em favor da
Borer no mínimo. Ao mesmo
tempo, porém, a Policia Técnl-

o diretor da DOPS nio detwmf-1 cft se empenha em elucidar o
nar» semelhante provMíneía, qu« tenebroso crime- ouvindo as

9 lançamento qw m leitores esperavam*

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV -
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 • Sob. — Rio
- O- Federal.

Mu». ..».„ »,u .y-ui.nm.
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OARPINTEIRO-PEDREIRO
M para biscate uo conserto da um telha*. -

umieira- Ruü. leandro rUaHins ti Kl Centro Cum Felipe

O LIVRO NEGRO
dos acôr-ios df

minerais atômlcoi
llrmados entre
p Brcsil « os

Estados Unidos

23 compitições para homens • 14 para mulheres

íntensificam-se os Preparativos Para
Os III Jogos Amistosos da Juventude
Coincidem com q Festival da Juventude e dos Estudantes — Já erga-

niiadas numerosas delegações em diversos países

«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos Urinados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sobre o
momentoso assunto, quo tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
com êle, & sua emancipação, pela qual todos
nos batemos.»
(«Semanário», semana de 27J6 à- 4j7 de 1957)

LOTERIA FEDERAI 1)0 BRASIL

AVISO

Em virtude do feria ti o municipal fica
adiada para QUINTA-FEIRA, dia 4 dp
corrente, a extração tpie deveria realizar-
-se na QUAKTA-FE1|ÍA dia 3.

*m

MOSCOU, junho (CorrospoiulCncia espe-
dal (O Presidente do Comitê de organiza-
Cão dos III Jogos Desportivos Amistosos In-
ternacionais. N. N. Romíinov, concedeu uma
entrevista paru um correspondente da TASS,
acôrca das próximas competições da Juventude.

faz quatro anos, disse Románov, que en-
traram sòlidamcntc na vida desportiva inter-
nacional c se fizeram já tradicionais os Jo-
gos Desportivos Amistosos, da Juventude. Um
resultado importante, o mais fundamental dôs-
tes Jogos, íoi o espirito de verdadeira ami-
zade que reinou durante as competições, entre
desportistas de nacionalidades distintas e dlfe-
rentes crenças e idéias religiosas o políticas.
Por isso a idéia principal dos Jogos Desportl-
vos Internacionais» da Juventude sç pode sinte-
tlzar cm uma breve palavra- - aiíiizíidê-».

Agora, junto cum as Lfiunpiadas, >.s .logo.-,
da Juventude respondem ila melhor forma
ao ardente desejo da jovem geração de todo o¦jlubo, sôfrega de amizade, camaradagem e
colaboração entre os povos.

ATÉ 10 DK AGOSTO
Os III Jogos Desportivos Amistosos ln-

tei-nacionais da Juventude terão lugar em
Moscou até o dia 10 de agosto. Ainda qije a fes-
ta e o lugar da celebração dos Jogos coinci-
dain com o Festival Mundial da Juventude e
dos Estudantes, são competições desportivas
cutnplctamente independentes. O Comitê Olim-
pico da URSS e as secções desportivas da União

mo luta, atletismo e Ijox não haverá eJ^sslfí-
cação por equipes: tampouco sc determinarão
os vencedores entre as delegações desportl-
vas nacionais.

Aos jogos de Moscou pode vir qualquer
desportista, equipe ou grupo de desportistas,.
se forem enviados às competições pela íç-
deração desportiva nacional ou tenham suu
autorização para parlicipar nos jogos. Oa jo-
gos bo realizarão dentro das tradições çllmp'1-
eas, de acordo .*nni os estatutos e as normas
das Federações Desportivas Nacionais.

O ano passado, o Comitê Olímpico da
URSS enviou a todos us Comitês Olímpicos
Nacionais e às Federações Desportivas Inter-
nacionais o programa dos III Jogos, e estás
incluiram-nos em seus calendários de com-
promissos oficiais.

As informações que chegam ao Comitê
Olímpico da União Soviética provam que em
muiios paises já começaram os preparativos
para os encontros esportivos de Moscou. As
organizações desportivas do Japão comunica-
ram que enviarão uma grande delegação a
Moscou. Os esportistas da Finlândia competi-
rfto em 15 modalidades. As organizações dçs-
porUvas da República Popular da China, Tche-

coslováquia, Bulgária. Rumânia c Polônia
preparam numerosas delegações.

Também se dispõem a vir a Moscou os
desportistas da Inglaterra, França e Repúfrli-
ca Federativa Alemã.

Diversas Federações Desportivas tia In-
Soviética tomaram para si a preparação o a dia, Escócia, Bélgica, México, Chile, libano
celebração das competições. e outros paises expressaram seu desejo dc

No programa dos próximos jogos dc Mos- Limar parte nos Jogos.
cou foram incluídos 23 coinpeiições despor
Uvas para homens c U para mulheres. Com
petirão em bola ao cesto, box, luta livre e
greco-romana, ciclismo, (por estrada c em ve-
lótU-dmo), water-polo, voleibol, ginástica, re-
mo, atletismo, natação, saltos ormamontais,
halterofilismo,' handball, pentatlo moderno, ar-
co' i» flechas, tênis, lenis de mesa, esgiima.
futebol e hockey sobre patins.

Nesla enumeração vê-se que o programa
dus jogos juvenis é mais amplo que o da
Olimpíada.

Ao contrário das anUTiun.s competições
análogas, os III Jogos serão unicamente in-
dividuais. Isto significa que em esportes co-

Os desportistas soviéticos também se pre-
param ativamente para as competiçõeB.' Par-
ticiparão na maioria tias provas. Formarão
parte da delegação soviética os jovens des»
portistas qüe nas competições preliminares,
conquistem o honroso direito de participai"
nos Jogos. -j?

O Comitê Olímpico Soviético, disse cou-
cluiiido Románov, efetua agora uma grande
lula pára a preparação tios Jogos. As melhores
instalações desportivas dé Moscou se prepa-
ram cuidadosamente para receber as delega-
ções. Já se determinou o corpo ãe árbitros dos
Jogos, do qual formarão aproximadamente
2.000 juizes soviéticos e estrangeiros.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS, PEREIRA PINTO — Rua Miguel Couto,
113 — V and. — sala 6. Segundas, quartas e sexta-felras.
Horário: Das 9,30 às 1% e de 17 às 18,30 horas.

DR. LETELBA RODRIGUES DE BBITTO — Rua Álvaro
Alvlm, 24 - V andar, grupo 102 - tel, 52-1286.

Dr. SINVAI PALMEIRA - Av. Rio Branco. 1W -» M.',
sala LB02 - telefone: 42-1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — Rn»
Suo José, SO grupo 1.408 — telefone: 2*3-787-8.
¦¦¦¦ ,--——.—..-I —. .i-..i.ii— . ¦¦"--¦ ..im.!—¦.-..«¦..¦¦«i m*rmamm*m»mmmm* m

DB. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistas

Civels — Criminais — Direito de Familia — Inventário.
Rua ds Quitanda. 30. 8." andar, sala 812, Edlf. Santo Ângelo.
Telefone: 22-58<9. Das 16 às 1» horas, de segunda » sexta-
feira.

DR. HEITOR BOCHA FARIA — Causas ;Ivete comer*
ciais — Direito de familin — Inventário. Bna do Ouvidor,
169 s/917 - TeL: 43-6476. -- Uorário: de U sw W o de 16410
às 18,30 horas.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas •

sextos, daa 14410 àa 18 horas. Bua Álvaro Alvim, ti
— 8» — s/308 — teL: 52-3315.

f

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — OB-
nica geral — Av. mio Peçanha, 188 — 10' — s/l.OM —
Diariamente das 12 às 14 horas.

^J'*^l^l'*MP^^^'^'-^^***'^^^^w^'^^-^-¦'-^^^¦^J^^-^---^^^^^^^^*---'^^^** ' ' ' .¦¦¦¦.¦ ¦ i mmsm ..«¦ .minnmam0ms»»*m*mm_mmamm

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Bomeo-
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das U ta 41 ho-
ras. Teta.: Consultório: 13-3753 e res.: 25-5098. Rua Seto de
Setembro, 219 — !• andar.

DR. UBANDOLO FONSECA - Terças, quintas e sá-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
31 — 8» andar, sala 802 — tel.: 52-3310.

DR. ARMANDO ferreira - Clinica geral — Dtog-
nosttso e Tratamento ELETROOARDIOGRAMA. Diàrtamen-
te das » às 17 horas, manos as quintas-feiras. Travessa Mar
noíj Ç-wlho., 206 <-*¦ Sete Pentes — S. GongaJa * X*Li M88llll Hl»,» I I. I.l.l.n mi., | -. . |,* 
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PROFESSORES
PRA. ORElFüS •-- Francês, Inglè!-, conversação, Uttral*u*.<**.

jwsij*!••«¦*(» r>»rB ljol59« rie esterje*. í-Ugehg, illrtcrortü*, «fe ..
Híii* Mont*nr?gTÍ>, W — -3>A>-EMA
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Rádio de Wmm
TRANSMITE PROÜ1UMAS
DIÁRIOS PARA Ü BRASIL

DAS It» ÁS 20 HORAS

Em casielliaii-vj;
das 20 às 23 horas

x\s transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

DOENÇAS £
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO VE-ÁAR
PIMENTEL

'ias., Ias. * o 6as., das 14
às 19 hs.; 3as., õu-». e sã-
bados, das 10 as 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua lã «le Novembio, l«4
Niterói — Telefone- W1"?

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Madwwm e Materiais para Conjtmçâo — fijolo--*, Ttüm MaaShat
Arda, Cimtnto. Cal Loucas Sanitárias etc

JOAO N. CORDEIRO
Ruf» Cofemd MeoMro de Barros, 29 - BstaçOo d* A—tui —

Estado do Rio
¦ ¦"'"¦

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRHfAO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preco qualquer material dc cooitmicia
Compramos também sobras de demolições, tefonnas ou aorastru-jfiM.

Kua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Ba aataa filial dt Nova Iguaçu temo», alta de «and* M-toqut
di U|oio#, lettuu, dmento, areia, pedras, eic uma SERRARIA «np»-
clalfctnda eco esejuadrias, tacos, calbros. ripas. etc. ~ Pronta eatrêg»

Ruc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9926

^m*m»**%m**m*****m**mm»

POR QUÊ EXISTE*aJMlH
TRMKVHM'

)

GAFI HARMONIA
SmbUrna iHMionaic e estrangelr«. — De todo jam todoa, —
Ambiento de primeira ordem. —¦ Bna Pedro Ernesto, n* 50.

— Telefone 23-4491 — Saúde.
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(SUARDAS-CXUVAS

í
SOMBRINHAS BTC.

Pebrícam-ie « Con*irt»<it-st —> Aeaüam-H Bntomtn-
das para o -Mciior •— Atacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA 1.789 - LOfA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

f-

Um Hvro estar?
recedor escrita
por educadores}

mmm
Sorte-Aineri-*
cana cm Crise

J wnu mu smuRii»'
4 rSNDBMOS PBtO SERVIÇO
Dt SSBMB0LSO POSTAL.

f»0*
em si
WSé.SM>

VITÒftIA cm.
Do* Jum PuUoDuvtc iV.«M. ub.

. . Jtta ds J atem
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F0»H!ÇE0SRA DE MATERIAIS DE OORSTRl^^
0SWAU0 CRUZ kfOA.

Tttele- Telhr. Cimento, Areia, Pedra e Ferragens era csjsi Tir.íca;
• Madeira-;. Enlr«go rilpida e preços tnàdl'---!

Rijt. CarolUia Machado, 1.050 ¦¦• le''*
íttR l-íj-.-ria Teix-iira, 46 — D*<vft«ito

«6JíJ*AL£50 CF*t?2 '

QUEM NÂO DEVI
NAO TEME

tt-S»^'^?1'* *w«e**"NaSSS£»
tnnl* lutntu: Caalia SapoSia Uu
u lisUadi oltmpic» a Cit ISAM.
Camlu bmnca JÍot» SsoÈAtm CM
:?5f»,«n Camisa Peto de O*» Cri
ISO.W CÕ5W de XriceU-M un
traüii CtS. 150.00. Canilar, AITOV'
i,;.CUt. IU0,t<0. Roa da At-MaiR"
.11S •- l" andar. Bus Vtat-.
Abril. '• Bua Joiá Mauí"Bua Joiá ytamtdo.

_ .. _ Sdehm » Av jraê, Setiuil
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Empossada a Nova Diretoria
do Sindicato dos Sapateiros

expressiva solenidade, nábs.
áo último nn sede rio Sindicato
doa trabalhadores no comércio
hoteleiro! assimilou a por**, ds
nova iiii'i.y,i>iu do Sindicato dos
Trnbnlhniíiri- na Indústria de
CiiIçikIiis iIphIii Capital. As fes-
tivldadcn. além de grande nú.
mero do owoct-idoi, compare-
ecram numerosas auwkUtte-, e
dlrlf-,•nit'11 sindicais, de**-*-, ns
Suais 

anotamos as Mgatntes:
V, Oscar DrnncMo. rsprasentan

o do DNT, que pr-MÍMu a ao-
lenldndc. o major José Leite
BriiBlIlnno da Costa, represen.
lainlo o MlnlMi» da Guerss. Dr.
Henrique Pin*» MagüJMes,
procurador dn SvmAon do Tra.

balho. sr. Apsrlclo Alves do
Amaral, prtmldente do Sindica.
to do» Comissários da Marinha
Mercante, sr. floriano Marcial,
presidente «Io Sindicato dos
Trabalhnilnres eni Produto*. Qul-
micos n Farmacêuticos, Eronll.
de. Nascimento Morelrn repre.
sentando o Sindicato Nnclonnl
dos Aeroviitrlns «• outros,

A novii diretoria rocem.em*
pousada tom como presidente o
«r, PHnlo Alvos, quo fora ru-
eleito pnra n enrfio, ,, sr. José
«Ia Cosia 1'aeheco. Tesoureiro,
Ennck Anselmo tios Santos, ae.
cretario, nlém du outros nssocln.
dos, quc gozam ilo prestigio en.
tre seus culcgns tlc trabalho.

PAG1ÍNA 6 ÜtlfHBNSA POPULAR 2-7-1957

Deve a Escala Móvel de Salários
Ajustar-se ao Mínimo e ao Profissional
Declara i reportagem o ir. Moacyr Palmeira, vice-presidente do Sindicato Nacional dot Aorovii-
rfot — 0 caderno de venda dos trabalhadores é o melhor indice para avaliar a real etovaeio do

custo de vida
O sr. Moacir Palmeira, vice-•presidento do Sindicato Nn«
cional doa Aorovlarlos, do qualò dirigente há mais do cinco

auas, olelio por três vozoa ru- ra o movlmomo em lénio da
cesslvas. Inquirido pela repor
lanem da IMPRENSA POPU*
LAR a respeito do como onça-

'0 Movimtato à Luz dos Ensinamentos da Econmia Política (IV)

0 Progresso Técnico do Regime Capitalista
E os Interesses da (lasse Operária

t_A-n wÍ«Tmiív-j ,m iRécul°" ° eminente economista Inglês
Ci t,,1U,,M LTro._a cm sun obra "Princípios de Econo-
Cn£_Í .„ duvWM0 W ««Was as invenções mecânicasrealizadas até o momento tenham aliviado o trabalho de únl-co homem que seja".

O capitalista, já vimos anteriormente, Introdue a» mà-quinas nuo puni aliviar o trabalho humano, ma» sim com oobjetivo de aumentar seis lucros. As máquinas ajudam a dim?
S-ffi1-!!?0 .1" rj0rn-ada do n'abalh0' "» S O OP.,rárlo trabalha para satisfazer suas próprias necessidades è aWXaV^xr*'d,minto a<m * ssftM
WJZ P.ar**- d«-.?POi:árioS.:As máquinas privavam de nâo àsmassas do assalariados ocupadas em trabalhos manuais eondenando-as ao sofrimento da fome. As prUnelraTmanií^Coes espontâneas de -protesto dos operáSSsürárrfêmdestruir ns máquinas.- com a esperança de fazê-las-__n___^_R7^!S-«BÍ__S_-__FS!S

i^ÊMÊmWüM
consciência, claramente dc fato il0Pe^anos, comevaram a ter
maquinaria' para a dasse oirórit pTovinha^nf S/Í0Ít°-S d?

^milhares 
de trabalh^^^sao f*S^5

dominar 3R£ ^L?JZZ á^S-tóSSÊ de

pouco a «.s^ _&¦rVW33SEVW_T»Lsr?^7S*
^*xaftaa-í__ff_-5a5_i6sTqrsAXmT.'js&^-íSsrAs.

S^»?-__r.-_rj_s___5
^sasa__s_íA-_?ff3__?_
•um regime superior: o socialismo. regime,
_ -,„-"»_a das -*ais, monst-"uosas contradições do capitalismo
firSES i S°n*?-de .eíenvo-v«r a técnicaliioderna «rnTo Tacrifiçio de milhões de vidas humanas. Nada malTfa_Tdo auea afirmação dos defensores do capital, séfeundo'a'qüal a Zlse operaria obteria lucros com o progrelio técnico Na realidade, sob o regime capitalista, o progre-seo técnico lev" asmassas trabalhadoras a uma crescentefsuMiST uma su-perexploração mais dura e a condições drS'cada vw ma_difíceis Uma das acusações mais terríveis con_£ o c^iUlisKÍlSS^quina em uma íôrça h*"s
gde Í_SS tS^^^^Tdo^
gresso técnico, porque ela luta, com a ajuda dasTuIs o?eard-zaçoos sindicais e de outras, por seus infea-fese-s vttais _¦?,*«,os ataques e a cupidez patromta. Em pSrf lugar-Ctobalhadores não combatem de modo neCo pro_resw tó.aco .Eles combatem os, capitalistas que, pnoMmSk» ünic_-mente com seus interesses egoístas, ^err^Tdo nro*_re_fn
&C°1!,ar-/eduzir, os s**«os' av*»ar SSítóSba ho, dilapidar e pilhar o capital mais pwdSo^wétediS?a vida humana. Em segundo lugar, o pí-prio «mitalteta mmengendrou a máquina, fixa limites 

'ao 
dSMSfd_ mf

Lí ° caPite*,ista somente introduz uma nova técnica na em-
•Ei$ medi-da *em (J-e-eltl aumenta -^s lucr^Para o^pitahsta, a maquinado é vantajosa no caso eni aue"seu em
En-ínnfrt 

e *MpPB® <*ue «¦ salários dos tâbalhadore

-9a%jsa____éi-_?-'$^9
Lu i* * ldeol0Ê°s da burguesia procuram am-esentar <« «ia

|a tendência ao progresso técnico, uma tendlncíá^__sta?n, pse reforça sem cessar: a da estagnação técni™f-^Í?.. qU
dlções, esta segunda, tendêricia Spuír^pir^De Z

Bnpi,t-.™_LSfas condiçõès- os grandes monopólios preferem ire-fiüentemente manter em seerêdo durant» t«.-._«e »«„ «dantes descobertas e tav^^VAttX^^^iSoCamericanos e seus parceiros-da Euròba r_fidPn4i^_mo!_? ?S
uma praga a utilização pacifica tSSS&S

Constitui-hipocrisia e dissimulação dos fatos nn-umen-tar como fazem- or-campeões da "produtividad_ • nn! n_.f_=
[»¦ 

<l.»-\SeUS "P-femas" sSstmadòs a"proS
p progresso técnico, que.a. condenação desses ''programa™^
Ias organizações operárias constitui um ato dirirido contra „progresso técnico. A verdade é exatamente aSàrLTstm-pre que-os patrões exereem uma nova pressão sobre a cias?»

^s^sfe^r seus w- •¦*""f^S
Assim ocorreu èntrã as duas guerras, Quando a ruidoíacampanha de "racionallaacao" era acc-ipanhidade ap_o«a^W-reaclonários de retorno-'-'à pá e a enxada»* Ai__S5hoje, quando os campeões da "produtividade" apelam aberta-mente — não em público, mas entre homens de negócios -para se renunciar às inovações técnicas e para intensifirar do"" ¦ •S."0' a Pr®98*0 sobre' os trabalhadores.
ST __b_. gua immt, mwàmut. do Centro *--|f- lum

A. LEONTIEV
de Produtividade, com o titulo "Assim poticrrmos prtwperiR*'.reconhece claramente:"Nâo é oportuno, no momento atual, concentrar u atei.
Cão na aquisição de novos equipamentos, na restauração daifábricas ou numa ampla mecanização das operações manuais...
Um trabalho manual, mesmo pesado, não prejudica... Bre*vemente, a única salda para as dificuldades atravessadas pelopais será o aumento de volume dc trabalho fornecido pelohomem'".

A resistência quc as organizações sindicais dos poisescapi'.alistas opõem aos apelos mentirosos em prol da "cola-
bo.ação de classes" é realizada de acordo com o interesse detoda a sociedade. Pois, sob o pretexto de "aumento da produti-vidade", os propagandistas da colaboração de classes apoiam
a cruzada antipopular dos monopólios visando agravar ainda
mais a superexploração da classe operária. Obter do operário
o máximo de rendimento por um mínimo tlc salário eis o qucvisam os ruidosos programas de "produtividade" nos paísescapitalistas. Ao denunciar esses programas dc espoliação, as
organizações operárias desempenham um papel profundamente
progressista e patriótico.Apesar das calúnias dos agentes da burguesia, a classe
operária é a autêntica porta-bandeira do progresso técnico.

A edificação do socialismo na União Soviética o nos pai-ses de democracia popular mostra claramente que, no regime
socialista, as máquinas economizam o trabalho da sociedade e
aliviam o trabalho humano. Sob o socialismo, o emprego das
máquinas não tem, nem podia ter, conseqüências malfazejas
para os trabalhadores, pois o regime socialista excluiu tanto
a exploração do homem pelo homem como a possibilidade de
desemprego. Na sociedade socialista, não há nenhuma classe
social, nenhum agrupamento de interesses que possa se apro-
prlar dos frutos do progresso técnico, que possa fazer do de-
senvolvimento técnico um meio de piorar as condições de tra*
balho. Os trabalhadores da sociedade socialista sabem queeles próprios são os beneficiários de todos os frutos do progres-so técnico, de todos os resultados do alívio e da economia do
trabalho; sabem que tudo isso beneficia a toda a sociedade. Sob
o socialismo, os trabalhadores não têm nenhuma restrição em
utilizar as máquinas, tratam-nas com amor, com o sentimento
de serem seus verdadeiros donos. Eles contribuem ativamente
para o progresso da técnica e ajudam, por todos os meios, a
realizar a mais completa mecanização possivel da produção.

AINDA O "DESPACHO" CONTRA
SINDICATO DA CARRIS
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Das mais ridículas vem sendo a campanlia dc uns poucos

elementos, quc a serviço da Light vem tentando torpedear a
posse da diretoria recem-eleita para o Sindicato dos Traba-
lhadores em Carris Urbanos. Depois do fracasso das provo-
caçoes policialescas contra seus integrantes eleitos por esma-
gadora maioria tais indivíduos caem no desespero e no ridículo
chegando mesmo ao ponto de apelar até para a "macumba"
colocando um "despacho" na porta do Sindicato, conforme no-
ticiamos na edição dc domingo último. Falando ontem à nossa
reportagem, o sr Jorge Cavadas, um dos candidatos eleitos,
declarou-nos quc aquela noticia publicada na IMPRENSA
POPULAR estava tendo grande repercussão, havendo, porém,
quem duvidasse da sua veracidade, razão porque, voltamos ao
assunto publicando hoje o flagrante acima, colhido em frente
ao Sindicato, onde se vê, o sr. Jorge Cavadas, secretário
Geral do Sindicato, ladeado por outros associados da entidade,
juntos ao "despacho", o que comprova o que este jornal publicou,
êste jornal publicou.

j; COMECE O DIA j
!; Fazendo Economia! ;!
,[' DESCONTOS ESPECIAIS ÃÕH I EÍTi .'•'S ÜA |,

,' Óculos p/ homciiN, senhoras e crianças - B1VNS PREÇOS. <|

Mafeiiãl Fotográfico em Geral
COríSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.
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aplicação tio salárlo-móveliflr-
mou o sogulntn:

O salárlo-mlvcl 6 umu neces-
«idade Imperiosa como medi-
dn do desafogamento da po*
litica econômica o social do
Pais. Entretanto, nilo nn for-
ma pela qual so pretendo im*

llivlii»*.
Orglloi..
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CONTINUAR A LUTA
Concluindo, indauamo*. do

vice.presldonte do S.N. dos nt-
rovlArlos:

— Enquanto não w resolve **•
problema do custo do vida qual
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O tt, Moacyr Palmeira, quando falava ao repórter

plantá-lo em nossa terra. O
governo deveria pensar, an-
tes. em criar um Conselho
Econômico, disciplinador :1a
economia nacional, sob a res-
ponsabllidade de técnico» com-
petentes e dirigido por uma
comissão composta de repre-
sentantes de todas as classes
sociais.

A esse Conselho competiria
emitir os Índices de custo de
vida. sugerir medidas d. con-
trôle de preços, estudar os
problemas salariais de diver-
sas classes, bem como elabò*
rar o cadastro de todas as pro.
fissões criando o salário-mini-
mo profissional.

É JáNGODO, ÜKM SA-ARIÒ
MÍNIMO

_' possível estabelecei* u
escala móvel sem estipulnção «lo
salário mínimo?, perguntamos ao
ltfitr aerovlárlo.

Neste ponto concordo om
«onero, número o **i-au como o
flln&mico deputado Aarão Stein-
bruch. O salário mínimo não po-
do ser abolitlo em função tio sa-
liirlo movei. Ralfirio inovei sem
mínimo ft cnKOdo quo não potlf»
ser açoito pelos trabalhadores
sem protesto. Entendo quo su
deveria pensar mais além: com-
binar salário mínimo — mínimo
profissional — escala móvel.

CUSTO DE VIÜA

Sobre os dado» do custo ds
vida, fornecidas pelos firprãos ,!»
içovèrno. disse-nos o sr. Moacyr
Palmeira:

Não conheço as luisra toma-
das para a elaboração dos Indl-
ce», mas o mou caderno da ven-
da, que ft o mais positivo «le-
mento <le medição das vai-laçfles
do custo de vida. desclassificam
do forma evidente os índices for-

o caminho mais certo para evi-
tar o esfomcnmento dos traba.
lhadores?

— É o quc vimos seguindo no
momento. Unidade cm torno dos
sindicatos de classe e luta de-
ciditla por aumentos do sala.
rios. Contra a especulação e a
ganância, devemos opor a nos-
sa luta organizada por melho.
res condições «lc vida o de sala-
rios.

Presta Contas
Comissão dos
Rodoviários

A Comisão dos asociados do
Sindicato dos Condutores de
Veículos rodoviários e Anexos
do Rio de Janeira eleita para co-
ordenar a campanha contra as
demissões aos 11 meses de ser-
viço, vem, por nosso intermé-
dio, prestar contas de suas ati-
vidades, o da ação «entre ami-
gos» que apresentou o seguin-
te balanço: bilhtes vendidos:
3.960 cruzeiros; despesa com
propaganda:. 890 cruzeiros:
despesa com pessoal responsa-
vel pela cobrança: 1.505 cru-
zeiros; bilhetes não vendidos:<100; nào prestados contas: ..'102. Total dos bilhetes: 1.000.
Bilhete premiado, extraído pe-la Loteria do Estado do Rio
de 30 de maio último número,
865, bilhete êste quo não íoi
pago por quem o adquiriu.

A comissão comunica tam-
bém que foram entregues ao
deputado Fernando Ferrari
todas as assinaturas colhidas

]na campanha para emenda do
artigo 487, parágrafo primeiro
da CLT.
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PRODUTOS qUfMICOS
Hoje, hu 13 horas, no Tribunal Regional do Trabalho

sorii julgado o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos
Trnbalhadorea em Produtos Químicos, pleiteando aumentr
salarial,

FEDERAÇÃO DO MOBILIÁRIO
A Federação dos Trabalhadores na Indústria da Constru

Cão e do Mobiliário realizará uma assembléia gcrnl do Con.
selho de Representantes, no próximo dia 4, As 18 horas parediscutir a aquisição de uma sede própria para a entidade

DESENHISTAS
No próximo dia, S às 14 horas, o Sindicato dos desenhls.

taa desta Capital realizará uma assembléia geral para, além
de outros assuntos, discutir c deliberar «obre a concessão dr
anistia nos associados cm atraso.

COMISSÁRIOS
Ser&o realizadas as eleições no Sindicato dos Comlssâ-

rios da Marinha Mercante, no dia 23 de agosto, para renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal c Representantes da Federação
Nacional dos Marítimos.

MESTRE DE PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres do Pequena Cabotagem, da Marinha

Mercante, convocou as eleições para renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes da Federação Nacional doeMarítimos para o dia 15 dc agosto.

MARCENEIROS*
Serão realizadas as eleições no Sindicatos do Marcene.iw», para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Repre*sentantes da Federação, nos dias 10, 11. 12 e 13 de julhepróximo.

MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos, convocouuma Assembléia Extraordinária, do grupo dos Moinhos, pa-ra o dia 4 de julho, próximo, ás 17 horas para discutir aresposta patronal, a respeito do aumento salariaL

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles do

Resguardo do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua Santana, 205 —1» anc.pi; — Te-

lefone: 32-6189

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convocados todos associa-

dos a se reunirem em assembléia geral extraordina-
ria no dia 2 de julho (hoje) de 1957, na sede do
Sindicato dos Têxteis, sita à Rua Mariz e Barros,
n. 65, às 18 horas em primeira convocação e, não
havendo número, às 19 horas, em segunda convo-
cação, para discutir e deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

b) tomar conhecimento e deliberar sobre a respos-
ta dos Sindicatos dos Industriais, sobre o pedi-
do de aumento de salários;

c) assuntos gerais.

PLÍNIO ALVE^— Presidente

NERVOSOS Desânimo. _n£U..'it*t_. Fobias,
ínsâitta. .'rritabilidade. Ner-
yosismo. Sentimentos de in-

ferioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldade» sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Afe-mbro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — U. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, a -
13.' ANDAR - TEL.: 52-3046

» ¦*¦ 12 e 14 às U. DliMame-t-

te Dos taitios Novamente na Ordem do Dia
O não cumprimento do acordo de 13 de maio, firmadoentre as entidades sindicais dos marítimos e os representantesdos armadores e das empresas incorporadas ao Patrimônio,com a assistência das autoridades do Estado Maior da Armada,traz novamente à ordem do dia a possibilidade de uma _revegeral dos trabalhadores do mar.

DENUNCIA DO ACORDO
O governo resolveu suspender as subvenções que havia

prometido dar aos armadores, a fim de que enfrentassem osencargos do aumento salarial. Não contando com essas sub-vençôes o Sindicato dos armadores anuncia que será forçadoa denunciar o acordo. Tal atitude deu motivo a que a Federa-
ção Nacional dos Marítimos convocasse os presidentes dossindicatos marítimos para uma reunião, que se realizou ontem,às 10 horas, na sede daquela entidade.

Debateu-se na reunião o ponto de vista de 4 sindicatos,decididos a recorrer à greve pelo cumprimento do acordo porparte do governo, na parte que se refere ao escalonamento,
e que deveta ser resolvido dentro de 30 dias, nos termos doacordo de 13 de maio, e até hoje sem solução.

Em virtude da ameaça dos armadores, de denunciarem
o acordo, Oficiais do Náutica, Oficiais de Máquinas, Motoristas
e Radiotelegrafistas da Marinha Mercante, que encabeçariam
o movimento grevista, estão reforçando sua organização, tendoem vista que a luta, caso se torne o recurso único pelocumprimento do acordo, será de caráter geral.

F. ^INÍCIO DOS ENTENDIMENTO»
Foi resolvido ainda, que será realizado um encontro hoje,com o ministro do Trabalho, quando será levado ao conheci-mento do titular da pasta o novo panorama que se apresenta

aos marítimos, e o pedido de obtenção de uma audiênciados presidentes de sindicatos com o presidente da República.
OUTROS ASSUNTOS DISCUTIDOS

Na reunião foi debatida ainda a questão dos desmembra*
mento do Sindicato dos Operários Navais de Niterói, que folincluída nas reivindicações gerais dos marítimos: não aceitar
o desmembramento, conforme o parecer do sr. Luiz Valente
de Andrade, da Comissão de Enquadramento Sindical doMinistério do Trabalho.

Foi debatido com grande indignação o discurso de Chato
no Senado; e desmascaradas as invencionices que contém,
quanto aos altos salários percebidos pelos Moços de Convés,
e o número de tripulantes de um petroleiro de 12 mil tone-ladas. Foi resolvido enviar ao Senado, para esclarecimento dossenadores ludibriados pelo sr. Chato, a tabela de aumento de
salários recentemente elaborada pelo almirante Renato Gui-ll.obel. assim como a relação das guarnições dos petroleiros.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICIADOS) — Coiwilta popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Uiànameate, dai 14 às 16 horas.

Tratamento pela hormônio terá pia a alta treqUStiClaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher. Irritabllidade, fadiga e Instala nos casosindicados. En-t-rmagem a cargo de técnico e profla-doo-ildtólontado.
RUA -AO JOS», 5. — 9* ANDAR -

CONJUNTO, 908 — XKL.: 82-«_-0

OBJETIVO: LIQUIDAR LÕIDE E COSTEIRADenuncia da mais alta gravidade foi feita pelo presidentedo Sindicato dos Operários Navais, sr. João Fernandes: os 12navios comprados recentemente nos Estados Unidos para aCosteira estão caindo aos pedaços; vários deles se encontramnos estaleiros da Ilha do Viana, com as câmaras frigoríficasinteiramente danificadas, os motores necessitando de reparosde vulto. Dos membros da comissão que foi aos Estados Unidosnegociar a compra desses calhambeques, que teve oportuni-
í"e* °UV1„ Boube. lue não lhes havia sido facultada apossibilidade de examinarem os navios. Tanto que não pas-savam de ferro velho quando foram impingidos ao nossogoverno é que no próprio contrato de compra constava uma
neacessáriot? m"hÕeS 

de dÓkreS destinad<* «* «SS

O LIVRO NEGRC
dos acordo» d*

minerais aiômlco?
firmados entra
o Brasil e es

Estados Unidos

pBmmWlmmÍk

«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o ultimo livro de Olímpio Guilherme — «OBrasil e a Era Atômica». Esse «Livro Negrodos Acordos de Minerais Atômicos firmadosentre o Brasil e os Estados Unidos» é o maisimportante trabalho já feito no Brasil sobre omomentoso assunto, que tão de perto interessaao desenvolvimento econômico de nosso país ecom êle," à sua emancipação, pela qual todo«inos batemos.«»
(«Semanário», semana de 27|6 a i\7 de 1957)
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VASCONCELOS

2.64957 IMPRENSA POPULAR PAUNA ?

«Dlill tó nor 15 mlllif. nl» (Pau. Aiuvedo, preitldento do
llotaf .;•«, . .1 irl» . a Noite*).

.' — . » teto que oa parodroa chamam de «n«._*Mad> de
ii'i:ii*ii*riir ou inveatlmenfoa Mia» . mi oa Jogadore*». O Va-
Irncla dc veria mandar dl*er ao cartola alvl-nerro que «tea. Ja
»j. na» o Dldl, o nAo (Ada a linha do Botafogo e malw alcuim
reservai.

,, ... »na» 6 de liberdade quo oi Jogadores do futebol precUam'i -.im ili* unidade entre Cies, parn que, harmoniosa <• Intell-¦jèiiieijic-nte possam proteRor n cIbbko «través uma reuiiln*
.iii'iitiii.'.iii especifica da profl Miim, íuiiUiinicnlatlii na legislação
irnballilsta vigente», (Josó Maria Scassa, «U Dlm i.

. , —» Anda completamente . min .» o .ra.». .logador de
, riitiliul precisa de liberdade, kIiii M>iihor. E fique «wil sabendo

quo.p&ra proteger u classe nirn.'•*. uma regulainentaçAo «*»>|K*-
• it;.-. íi a il ri s¦ Idadi* do que NCja iiIhiIIiIii o passe. Tudo Isto,
I-.I-. .».*i, liindaiuentado tm lc; Miw;fio trabalhista vidente, a qual
Blo admite o Instituto do *ms .*, autentica abi-rrai;*»» criada
pulos -doutores» do futebol.

Y'-"1 -j8?mni. Tnylor conliiuinr.'i (.unhando 1.000 Ilbrns anuais,
,..-n) vèi; ile Ku .0 oferecidas por um contrato trlennl, sem

considerar os ordonsulOR que seriam de 0.000 oo anov. (Ge-
ro Ido liomualdo dn Silva, «O Globo»),

— Geraldo conta n lilstíi rla uclma numa .lequciia nota'«•"?«.Itul» «Escravos •>¦> Passo», Entretanto, ainda há multa'(..».•.(•',"• .•onii. o Kciii-in, quo iiclm que Jogador do lulilxil nüo
•''ti.__a*do liberdade. .' pena qi» » Ocroldo Konuiatdo, que t»

itm honio conhecido da crônica rsporllvu, nfio faça tinia «ranilc
repor (a_,ci. cm ta\(ir da abolição do passe. Em todo caso,
esperemos.

0 FLAMENGO PEDIU DOIS MILHÕES PELO PASSE DE INDI0 E 0 CORINTIANS JÁ DESISTIU.

O VASCO COM A «BOLA RR ANCA»:

FOI DERROTADO 0 BENFIGA
SEN MAIOR DIFICULDADE

Cinco tentos a dois (Valter 2, Sabará, Vavá e Pinga)

^i|K
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LISBOA. 30 (Fl') - Cârca
de .'10,000 pessoas assistiram;
esta tarde, no Estádio do Lu .
a mais um-, reltimlmnto vit.
rla do quadro (Io Clube cie Ue-
gatas Vasco da Gamo, dn Hlo
do Janeiro frente no Benfica,
Campello do Portugal.

O resultado do enconlroj
."x2 n favor do Vasco dn Cn-
ma. reflete, com precisão, ai
oportunidades «lo lentos cria-
das pela -.equipe* vosenina no

segundo tempo, já quo na prl-
meira porte, que terminou om-
pulada por lxli somente os
llsboetiis exigiram íuieliol sim-
pios c agradável, nfto acusando
o marcador, a final desse tom*
po, n vantagem dos vença, w-
ilos-\ por motivo dos arronino-
(odores do Benfica nfto torem
revelado (alento, nem a sere
nidade necessário,1 poro trans*
formar em ••gols» ns inúmeros
lances propícios.

JORRAIS DE LSSBÔA SÔBRE 0 VASCO.

rasamos sao triturados"
Rasgados elogios ao futebol temperamsntal, solto, descontraído, fácil o circense dos vascainos

llàlll

iift on maiores Jogadores ii» mim-
.ln sem liavor aa maiores «.imues
iig mundo",

TRITURADOS O»
ADVER8 ÁRtOH

I -LISBOA. 1 (P. P.) — A vllô-1 rto » u»-* ponramos « icmoa c?-
•la obtlJa ontem pela eiiulpo iio I «rito sobro o futebol do Ura»».
Vasco da Oama sobro o Honflca I ilC-suo i«if- €»•¦ -i».i .*hii.h i». mun-
foi hoje iio miinliã objolo de lon-

. i;ot* comon .rios do imprensa. O
J .-noi "Jiola" escreveu: "Os
campcBes nacionais depois de um

. primeiro tempo em nuo foram

. alKo superiores ao advcrsArlo,
entram vcrilcãlmohto, iicumnlan-1
do erros sflbre erros-, do forma! Depois de ter feito nlr.umas re-
a facilitarem o "festlvuf" vn. «ervas sobre o JOgo do conjunto' do quadro brnellolro, osoroyoui

"Uo ipialiiuir modo. sem durem)calno.
Depois de ter rccordndo al

"touni.o triunfal" quo acaba <le
efetuar peln Buropn o quadro
brnuilolro, o cronista tlôsto jor— |
nal, sr. Vítor Santo», esereveu: I'Mostrando eomo 6 nalui-nllssi-j
n\o o (riidlclonal em equipes bra-
BHélrflfl do primeiro |i!a:io um j
t-i-.iu. fle cxer-u-.-fío tC-cnic.-i "uma'
oltavc acima" cm retaeã.j ao dns.
jinsso. JoRadores, nouêlo mnRnf-1
fleo faichol temneramontal, sõlt-v
•iEs cyotrafilo, f.lcll. cirrense. to-
-in .ontranhado nos sangues •
ehetó do' viveza crioula mio nosj

..nveuceu a partir do momen-1

mostras do nma orgunlzaçdo co-
letiva, convincente nos dois as-
Duetos indissolúveis do Joüo. dn-
fender o atacar, ns equipes lira-
sllelras impBom-sa sempre que .1
iiualldndo dos jciis Joi*ndores in-
i-nntram melo dn brilhar n deu-
gastar pEdcoldgIcamoiito os ad-
wiMfirloi* i.un s.lo positivamente
triturados, pnssados fl mOquIna,
polo futobõl moedor. deiiRaslante
e desanlmndor".

l-.U.AM OK OO BENFICA

HEXPXCA "BAIXOU A
UA. DEIRA"

o jogador vnscnlno Valter de-
clarou por seu Indo: "O Benfica
logou excelentemente nu primei-
ro tempo. Depois, confesso qilo
nílo sei o motivo, baixou u ban-
delr.-i n lal ponto que no secun-
iio tempo parecia outra equipo.
Surp.ec ndon-nic bn_ tuiitH ifll
mudança, o Vosco da Oamn não
Jogou o melhor dc "eu JOgo, A
"historia dos goals" foi a deCesa.
do Benfica que OS facilitou Cio .

lei de Jugar em Purtugal e Kostel
multo du KstAdlo da. Luz. I" lin.
nilo, iilcuro o vistoso"'.

EMPATOU 0
BONSUCESSO

CASABLANCA. 1 (PT! —
O quotlrn do futebol do Bon-
sucesso F.C. iio Rio de .lanei-
ro. empolou, nn domingo, por
2s_í, com uma seleção mano-
quina; O primeiro tempo ler-
minou com o empate de lxl.

GARRINCHA E PAMP0L1NI
BRILHAM EM CARACAS

KMPATK INICIAL
Assim, balan rondou, cons»

tantemente. a mela de Carlos
Alberto, com real perigo, ntó
os 15 minutos. Águas, Cavóiii
o Palmciro. lançaram 0 panl-
co nn ercn vnscalna. Is'cm mos-
mo a Marcação do 1. tempo dn
Vasco, por Intermédio de Sn*
liará, nos lf» minutos, nem me-,
mo a contestação disso lento,
por porte do público, roírcn-
ram o entusiasmo don locais.
que vieram a empatar. 2 mi-
nutos depois, por liueinu. lio
do Águas, após magnífico tra*
balho de Pegado.

Textos anulados
Alniífl nno haviam costado os

aplausos da asslBlCi. in. o I'nl-
meiro marcava novo tento. í-t-le
anulado, por Impedimento, pelo
Juiz ll.boetn Joaquim Campos. A
assistência protestou, considerou-
do quo n boln hnvln. antes, to-
cado num defensor do Vasco, o
que nfm parece provável, dada
a pronta IntcrvencOn do arbitro.

Mais (arde. o Vasco leve duas
ocasiões de obter vantagem, sen-
do a primeira aos _ minutos, o
qual flnnllxou eom o tento de
Vnlter. anulado pelo Juiz, sem
motivo aparento

o ri.Rtoi. i FINAL
O segundo tempo, entrctnnto,

decorreu cum mna brilhante [
••xlbl.. .1 do Vasco da Gama, en-
quanto a dn Benfica se apagava
totalmente. Pinga mareou n se-
gundo lento, logo uo primeiro
minuto dessa fase. O esforço
desncvolvido pelos bonflqillstns
lhes apressou a derrota, o qne
Tol condjuvndo pela severa mar-
.•n<;iin determinada por Martlm
Francisco aos seus pupilos, o

Akiiiis reduzir n dlfereiu-a, no»
lti, consignando o segundu
"iiuiil" do Bsnfluo, t o derradeiro
da partido.

AH EQUlP.it

Os qilUih'011 alinharam cnm n
seguinte constitui*, o:

VASCO DA CAMA — í.rlo*i
Alberto dl .Io, nos "0 minuto*V,
Dnrl-i e vinnn: I-nerlo, Orlando
e Orlllllho; SuharA, Llvlllhn,
Vavft. Viilu-i' (Roberto, nos "1
minutos), e Pinga,

BENFICA - Costa 
'revelia

(Bastos, no >. gundo tempo);
Calado c Serra: Ângelo, S_slnlin
(Calado, aos r.0 minutos). »< Al»
fredò: Palmciro (Anlunes, no»
r,S minutos). ColunOi Águas, Pe-
gado e Cavem.

wmm-
.tJnrtim Francisco, com sua inegável capacidade, tornou

uma das melhores equipes do mundo
Vasco*

NA ESPANHA: t*

Seleção do Departamento AatÈomo
Empatou Com lime ia la Sivisão

BARCELONA, 1 (De Vilurin..
Vieira, para a dance Press) —
A sele'.*, i de Amadores, do De- j
naitnmnio Autftnomo dn Fute-,
boi, do Rio de .lanólro, obteve uin!

brilhante omiwte, pur - x t, com
.1 quadro da Primeira Divisão
r.spailholu, dn "Espanhol", d.-
Bu rcelnnti.

ci qundro brasileiro pr.-llou

to cm que ro olhou menos paia
-_;í lndividu.ilHado» pnr_ hí* nlcn•ar nn conjunto, mecanizado, es
trUniradOj
palavra.

No fundo.

or?rnn»7.ndo, numn

ratlflr.-ie.l,-! dn tu-

Ter seu lado. o Jornal "O PO-
I culn". depois de ter salientado o
| iulor do quadro brasileiro, que
! ..ntein se confirmou eom brilho,
j reco]bou Impier-sOes de Jogado-

res brusilcIroB n portugúfises.
i "A vltârla dos brasileiros, pelo
| i\ue fizeram no segundo período,
j nAo utoroco dlBcUHüflo. O rcnui-
l indo C que foi demasiadamente
i esprCBsivo ma3 o Arbitro anulou
I indovldnmcnto o tento ds Pat»

. : metro e Isso desnrlcntou-nos um
MADRID, 39 (FP) - Em j pouco", opinou Zezinho, Jogador

logo'noturno de futebol. 0| ao Benfica. Pnr seu turno, dis»
»Rsnl Madrid*> bateu a equipo | se Talmelro: "Fiquei «urpreon-
ilema' do «Karlsrulier», por dldo, confosso, poi» nndn fn_n
!3xl (treze a um). Nn primf. I prever nn primeiro tempo que os

madrilnnhos j.i | orasllcirns nos Ennhassom por
j .anta cHforct.cn/. Estou convenci*"
! .In de que mil vezes Jogue o

_<j da Cama contra .. Berificni

'jL-. n

CARACAS. 1 (KP) — A lm-
prensa considera merecido o
triunfo obtido pelo RoloÍoro
F.C. do Rio ile Janeiro, em
mia estréia no Torneio Inter-
nncionnl dn Footljnll, InouRU.
rado na noite dc sábado. O Bo-
tafogo soube fn7.pi* frente nos
reiterados ataques do Scvilho,

no primeiro tempo, parn '*oter
sua vitória no inicio dn j-CR.in.
rin «tapa. com dois lentes cnn-
slgnnrios n0 espaço de cinco
minutos.

Os mais destacados elementos
do Botafogo fornm, sem dúvida,
Garrincha c Pnmpollnl.

Vasco mandou, então, no j.jko
como quis. em Jnsndas que. em
liorn tranqüilas, eram revestidas
de Improvisando, combinada com
lances preconcebidos. Al surgiu
lôda a elasticidade do quadro, do
qunl so destacou como do i>rl-
meira grandeza o atacante
Valter

Cnmn resultado ih.se d..mini".
Vavíi marcou o '2.n touin do
Vasco, aos 'iO minutos, seguido
do Valter, aos 25 o aos -7, para

JOGOS DA COPA DO MUNDO
PARIS, 1 (PP) - Na semana corrente serão disputados

seguintes jo.so.s n titulo do fase preliminar do Campeonato

após ter realizado uma exaustiva.
viagem üo tiOO iiiillOmctros, Cm
Vali-ncia atfi Barcelona.

Ci primeiro tempo terminou
rom -n vantagem dos espanhóis,
por 1 x ". Os t .uos brasileiro*
foram consignados por Orlando,
c os- espnnhMs por Constantlno
e .Mauri.

.'! Mundial do Futebol:
Dia I. no México: .México x Canada, match-veturno; ontem,

no México, os mexicanos venceram por 3x0;
Dia 5: Km Helsinque: Finlândia x Polônia, match-returno;
Din 6: Eni -Saint Louis*. Estados Unidos x Canadá, matclie-

•returno; o primeiro jogo a 22 de junho foi f-anho pelo Canadá
por 5x1;

Dia T: Em Assunção: Paraguai x Colômbia, malch-rotur-
no; o primeiro jiigo. n 20 de junho, foi ganho pelo Paraguai
por 3x2.

Rapid 1 x MTK1
i VIENA, 89 (KP) — Em par»
itifla ile foolbal, peln Taça da
Europa Central, o ouadro aus«
trlaco .do Itapid, dc Viena, era»
patou-com a equipe húngara
do "MTK", de Budapeste, por
1 x 1.

No primeiro tempo, venclari
Los,húngaros per 1x0. >•'

ro tempo, os
venciam por 10x0.

N.R. O Real Mndrid, recon-

ESPORTE INDEPENDENTE AJUDE A
IMPRENSA POrULAH

temente, íoi denotado polo
Vascó/por 4x3, om Paris-

nunca
goàls"

mais nos nr-terft cinco

PELO "SUPER" IRFANTQ-JÜyENijL

Botafogo o autor da façanha, o Bangu a vítima-
escore IxO — São José, outro herói, vencendo o
Olaria per 2x. — Vitória categórica do Flumi-

nes.se — Detalhes
Domingo, pela manhã, foi

cumprida a 2' etapa do "super"
pelo Infanto-Juvenil do Depar-
tamento Antônomo.

. ..-.-. ..A-nota de destaque da ma-''tinalfoia perda da invencibi-
lidade do Bangu frente ao Bo-'tafogo 

pela contagem mínima.

tos foi notável diante do qua-
dro campeão de 55 e forte can-
didato ao titulo da presente
temporada.

FLUMINENSE 3x0
i Atuando com firmeza o Flu-
I minense conseguiu reabilitar-

^illi_í_^K__K_^-_^Í_mtK Hh^RvB'^JfitÊ^^ÊawfÀ^^^^YÁ^y^am -BP^JBS-SJ.
^^^Ê^^ÊÊ^K^^^ma^Êa^^^^mm^^ÊÊ. .ü. ^rpl-H^B MÍK-"1ÍJ_-t^_É»-^-i Kí^^MÉÍe HK.»
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Barcelona 4x0
' CARACAS, 1 (KP) O Barcft.
lona ..derrotou o Nacional d*
Míinteviâeò peln resultado d«
4 x 0. O primeiro tempo havia
terminado com o marcação d«
utn .1ioBto pelo Barcelona, •

1I1
í

Calendário
Juvenil do E C

Saican

w\iI
íiI

Querendo oryani.ar p scu p
calendário para o ano cm p
curso, o juvenil do _. C. 0

1 Saican, avisa aos seus co- «| i
0 -irmãos que aceita jonos. in- *0 

j4 ciusive para dominoo dia 16 4
Ú do corrente. ^
0 Possui campo e os inte- pÚ ressados poderão enviar ofii- p
fl cios para á Rua Cacequi, p
0 627, Praça do Carmo |

| Tamoio de Ramos |
^ Nelson Machado, presiden- Í
i te do Tamaio dc Ramos V.

íCi. '

Vingou-se o Irmãos Goulart
Da Derrota do Primeiro Turno

O Irmãos Goulart, embora jo.
gando sem os "cobras" que cs.
tão defendendo a Seleção do
D.A., conseguiu na tarde de do-
mlngo vingar o revés que lhes
impôs o Anchieta no turno, por
3 x 2. Levou a melhor por 2 ¦<. 0

em porlia que teve um trans-
curso pontilhado de lances sen-
sacionais. fazendo o público vi.
brar intensamente. Com èsse
triunfo, os Leopoldinenses con-
solidaram aindn mais sua posi-
cão. nn liderança da sírie "João
da Silva Ramos".

No clichê, o quinteto avança*
do do Irmãos Goulart.

telefonou informando *|

,., .,... o seu clube está sem f
j§ compromisso para o prôxi- %
1 mo domingo. Contando com 1
p a praça dc esportes do Itaó- p
p ca para a realização dc seus p¦^ jogos, aquele dirigente co-
|| munica que aceita amistosos
p para 1» c 2* quadros. Os
Ú interessados devem telefonar
I para 30-4264. depois das 20 |

. horas. %

*
A _. Lisboa

CARACAS. 30 (FP) -Inau-

gurando a série de jogos pé-
la disputa da denominada
tPequena Copa do Mundo»,
o Botafogo F.C, do Rio dc
Janeiro, venceu, ontem à noi.,
te. o Sevilha, da cidade espa-
nliola do mesmo nome, por
*_ x 0, tci)tos marcados no
segundo tempo, por interme-
dio de Paulinho.

O encontro foi iniciado
apó3 o tradicional desfile das
quatro euulpes, cada uma
acompanhada de sua madri.
nha. Os quadros apresenta-
ram as seguintes constitui-
ções:
—BOTAFOGO! Amaury, Do-
mício e Nilton Santos; Beto,-
Pnmpolhi*. Nilson Santos;
Garrincha, Didi, Paulinho,
Edson e Quarentinha.

SEVILHA: Bustos. Romc.
ro e Campanal; Valero Ramorl
e Ilerrcra; Antoneto, Arza, Pe-
pilo, Pepin e Pays. \*

O jogo se iniciou com ligci*
ra preponderância dos espa.
hóis, mas, aos poucos, os bra-
sileiros reagiram, tendo-se des*

furado, no primeiro tempo,"Garfinclia, com suas jogada»
características.

PAULINHO DECIDIU
.-: Aos 2 minutos do segundo
tempo, Didi estendo passe a .
Paulinho, que marca o prl. ¦
meiro tento. Aos 7 minuto* •
da mesma fase, Edson atira..

* sobro o guardião espanho . •
valendo-se. novamente, Pau» ,
linho, da rebatida, para ma*»
car o segundo tento que ae-
ria o último da peleja.

SURURÚ EM CAMPO
Nos últimos quinze minuto»

os jogadores algo nervosos, pa»-
saram a cometer numerosaí
.ííl.ns, tendo.se produzido um
conflito quando Domicio, ao a.
lingir Hcrrcra, provocou a ia»
vusílo.do campo pelos reserva*
sendo que Campanal loi peroe»
guido por quatro brasileiro*
enquanto a assistência sa mi»
nifestava, tomando partido. Fb
nalmcn.té, após 25 minutos àa
interrupção o encontro proMC.
guiu até o seu final, sem mát .
res alterações.

OUTRA ESPETACULAR VITÓRIA
DO E. C. DINAMO

Caiu o Sporting Tijucano por 3x0 — Lwo o
autor des tentos — Notas

CASTRO ALVES E C
QUER JOGAR

Aceita jogos amislosos ou
fe. ivàlsi categoria, de juvenis.
Correspondência para a Rua
Carolina Méier, 71 — Méeicr
ou deixar recados com o sr.
José de Almeida pel0 telelo-
ne 49-3145.

Ú A direção técnica da A. 4
| p A. Lisboa, dc Jacarepaquá É
' 

0 comunica aos seus çjJ-irm3os, pú que está confirmado os sc- p
É qulntes ionos: Dia 9-fi Ari- gguintes joqos

:ona. dia 7-7 Maravilha (Ti-
jucá), dia 28^7 Braz Cubas, %
dia 4-8 Travessa. i
Datas vagas: 16. 23 c 30 I
de julho, dia 18 dc agosto, p
8. 15, 22 e 29 de setembro e |I

_ bro
-Í4Í

% os meses de outubro, novem- ^
c dezembro.

, hflO_:iOIT!:t.;llJJ5ÕD!,,
Ack.oitc;ho5

m flaarante acima focalisa em primeiro plano a equipe do Flumi-
%íe que conseguiu reabilitar-se frente ao, Alvos. No pl.no

yilcrhrTgarotada do Olaria, que foi surpreendida pelo SSo fose

se frente ao S. Cristóvão por
3 x 0. A vitória dos garotos
de Álvaro Chaves foi justa e
produto de sua melhor atua-
ção no terreno, quer tático co-
mo tecnicamente.

Já com os alvos, que vem
de campanha irregular, náo
puderam evitar o revét diante
de um quadro maio vo tanta-
rioso.

Domingo último, prcliáram
na praça de esportes da Rua
Barflo de São Francisco, as
equipes do E. C. Dlnamo, Jo
Andarai e do Sporting Tijuca-
no.

Nos encontros travados en-
tre os esquadrões do 1* e 2'
quadros, sobrepujou-se o I .na-
mo por melhor desempenho em
campo. O time estabeleceu o
escore de 7x3, o que mestra
a superioridade e a técnica
empregada pelos jogadores quL.
tão satisfatoriamente seguem
as diretrizes traçadas polo

O prélio teve um transcur-
renhido e movimentado, ten-

. os alvi-negros levado a me-
." •* graças à excepcional atua-

de sua retaguarda.- js "mulatinhos rosados,
iBora tivessem lutado com

iodo e sua vanguarda que é
• f das melhores do certame- pôde conseguir seu intento.

S. JOSÉ' 2x1
': 

Vntiro resultado, ques pode
. considerado como smpie

fo a vitória do S. .Tose por
/l sôbre o Olaria; o feito

:„. garotos de MafialhSes Bas

prestativo técnico Caxambú.
Goals de autoria de Joãozinhn
(1) Fernando (2) Papagaio C.
ftômulo (1).

O primeiro quadro mostran-
do um bom futebol, náo teve
dificuldade em abater o adver.
sárlo pelo placar de três ten-
tos a zero. Bom desempenho
dos atacantes do Dlnamo, so-
bressalndo-se Lero, autor dos
3 lindos tentos, AKair por sua
destreza e raclocinlo na arma-
ção, Bebeco, Bruno e Blra ga-
íantindo a defesa aos ataques
perigosos dos adversários.

.'V yi -¦'''¦:- íllliillllillllllllllll
:> *..<

COLOCAÇÃO
. BoUfogo 
2- Bangu " S. José 

" Fluminense 
3» S. Cristóvão 

Smptr" 

rm-Kvx x f ,
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MIM*. 0 TWHNtMA
O P_»«trtno dc Lucas recebeu em scu campo a vis», do

Travessa í*. C de Maduréira, quando realizaram mn cotejo
amistoso que sc encerrou com a vitória dos Leopoidm '"ses

por 4x2. Também nos aspirantes os alvi-Cclcstcs Jcvaraai a
melhor por 1x0. No Clichê, a representação do Palestrino.

4MIU_q
rtlóTmiffimimi J

«.raWt,

Titom F. C x G. E. Metrepoütoiw
Vm bM partida ealà programada para demia«o pri-

ximo, mi pMftt de caportos do Metropolitano, do Andarai,
entre ó oKAt looal e Tltam F.C. Na preliminar, Mtarfto em
luta o quadro <W ««pirantes do G.E. Metropolitano e do
"azimiro F.C.

A direção técnica do G.E. Metropolitano convoca todos
uu mw ama*»», na sede, às 12.50.

M AWMW0 LOPES
Médico do Instituto dc

M«__na Positiva que trata'
rápida e eficazmente des--
crentes e desanimados de doi-
de oabeça, IMPOTBNCIA, es-
gotamento nervoso, fraqueza-
geral, sexual, cnnselras, ton-..
turas, timidez, palldez, tre»
mores, ataques, tndeclBlq.|..
neurastenla, medos, lnsfinia,
nervosismo, asma, bronqulte,
lrrtUblUdade, Mesa sexual,
mtUncoUa, obsaniti etc. Av.
Wratw____l.*l. «.'.«6, ff-;
ne: M-_ne. Ouça dlàriaman--
t» «Mora da Saúde» — 9 ho-
ras —• Difusora X — Domln-
«o 8ti 45m — São Paulo —
KIIIhI no nio —•'Rua México,

•11 — 17.» — Fones: -12-6648
¦— ItAdio Metropolitana -.
10h :iOm — SAhailos e domln-
üos 7h -ism.

REPÓRTER P0PÜJ_flR
ÍELEEOME: 22-8518

0 Botafogo «Executou» o Sevilha S. ¦. !. I

-ESCÂNDALO! ?
Todo o mundo export_MaÉ%

tu* ninguém consecue vender ammeno» que AMAUtti BlutOM •
V .litiruln xailre. e Uso Orl 18*4.
Blu»Se-. .1.- In.tün Crt SMJ^
liluôüe. .li- 1'ileollne Crt 18IMM.
niusõe» de Nylon Ci-g JM.N •'.30,00 lUusSes de Fretela OM*_0,00 ' lllimAe.s de Cambiais At-l.inliu Inglesa Cr$ 500,00 Bua 4»AirandcRa. 318 — 1» andar. Ru.VintB ile Abril. 1 Itua ,lo.6 Man-rii-io, 2S0-A, na IVnho « At. .Wil»Pecaolin. ;ü.G. om Cailaa, Ha tar!.
do Wl». ..
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... »4 míj« mie rfWodi • SHimbltlti dos servido tes dn

cm isreiopotisi

Dezenas dc Famílias -tle Lavradores
Despejadas Por Rico Proprietário

míj« mie i-fiWpfit Prefeitura rtalirada recentemente

Ameaça o Parecer do sr. Alvim Freire
Cerca de 3.500 Servidores Municipais

Recorrerão à justiça reclamando uma reestruturação condigna com
suas funções — Apelo a todos servidores prejudicados para compa-

recerem à sede de União dos Operários Municipais
'-'•*',•' Mais de 3.500 servidores
¦''municipais (-xtranumeriírlos

ficaram com seus direito»; se-
rlamente ameaçados cm íaro

— do parecer d0 sr. Freire Al-
vim secretário do adminis-
tração mandando arquivar to-
óyjp". os requerimentos que

pleiteavam reestruturação de
cargos mais justa o condi-;-
na com nuas ítinçõos. Islo cm
relação às leis sancionadas
ainda r.a gestão d() ox-profoi-
to *-?:'*-n Perirn.

CAMPANHA

Eata antipática decisão do
sr. Freire Alvim como era de
sa esperar, provocou lmedia-
ta reação dos servidores, em
movimentada assembléia, rea-
Ilzáda na sede da União dos
Operários Municipais, dia 28,
•último. Deliberou a assem-

; .bléia, obji-tivando encontrar
uma fórmula para defender
os direitos dos servidores pre-

. judiciados encetar uma vigoro-
sa campanha dc esclareelmon-
ti-)- ficando decidido se tornar

• as-seguintes medida5: que
todos os prejudicados com-

, pareçam a sedo da União dos
Pperárioj. Municipais, Rua
Afonso Cavalcante. 134, a
fim de encher um formula-
rio'dispondo rôbra sua situa-
çâo e realização de uma nn-
va assembléia no dia 2 de

íjtgôsío próximo.

IRÃO A JUSTIÇA

Ainti-f na assembléia reíe-

rida untcrlormcntc, ficou ofi-
elfilmente designada umn co-
missão integrada pelos se-
guintes servidores: Waldemar
M. Pitanga, Francisco S. de
Oliveira, Mário Góes, João B.
Longrabcr e Sidney R. Silvo,
que Irá coordenar a campa-
nhn de preenchimento dos

formulários. A» indicações,
n serem anotadas nos mes-
mos terão por finalidade
orlontnr os advogados, que
na justiça vão defender esta
categoria de servidores os

que foram ou nfto beneficia-
dos pelas leis sanclonwlas
pd0 cx-prefelto Allm Pedro.

TanBlÚPOIill (U» Correu»
iinniti-iiiK — {'cin Telefone) —
DBtuirmH ila i.iniill.ih r.inipn»
«MT»'- i--i;iii nu Imlnfliiolii de
«WPIII iHIMlI.I*- UU 1'ltlOlltl) II
|ll>li|«-|-"'lll IOiIuh <IS MUI!, li»-
aiionou Imvijr.w <-in vlrtiuli* tln
demmmim iiIlItMl" ila um iluii
praiirltttArln da lorrnH «r.
Jnaa Ailnnluti ila Amnjii, i|ii«
lllll tn:i tal' lli-i-.- ¦ l-línl.. fllIN
inrrno nniiimilnH pulou lavrado.
r*H, am vlihirta (In nova nrlrn-

FALTA DÁGUA
EM R. MIRANDA

On morndoroii dn run Paus-
ts> Cnrdmvo om Rochn Ml.
rnndn, ,|ít hã muilo (empo,
nfto tém ngun em mins tor-
nalrns com n IndlspcnsAvcl
Togularldnde. No prédio n*.
280, por exemplo, dendo no-
vembro do ann passado, nfto
entrn umn gotn siquer.

Os moradores jft estilo cnn-
nado* dn rcclnmnr no Dopar.
tnmento de Água» o Esgotos,
mus sem resultado.

Entretanto, o que sc torna
extrnnlio 6 o fno de, na run
no Indo, hnver nbudnncla do
íigun, sendo nlimenndn pela
Adutora do Rio Douro c, ee-
gundo estamos informados,
n alimentação da rua Fausto
Cardoso provêm da Adutora
dc Ribeirão das Lagos.

Mnis uma vez, os morado-
res npelnm para o* responsa-
vek pelo abastecimento do
íigun nestn Cnpitnl, a fim dc
que íeja regularizada a si-
tunçfto.

(Do Correspondente)

ANO X — Rio do Janeiro, Terça-feira, 2 tle .julho dc 1957 — N. 2.153

I1H
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Tentou
Suicidar-se
Agostinho Martij__ brasi-

leiro, com 26 anos de idade,
operário, residente à Rua
Luiz Câmara. 456, já há SI-
gum tempo, depois de aban-
donado por sua noiva, vem
tentando por termo à vida.
Ontem, após tentar suicidar-

se tentando se jogar sob um
bonde, foi o operário detido
pnr policiais, sendo levado
para o 8. Distrito. Quando
entrava naquela dependência
policial, o infeliz operário so
jogou das escadas do mes-
mo. sofrendo diversas contu-
soes generalizadas, sendo me-
dicado no Hospital Souza
Aguiar.

SEPETIBA — Rincão Abandonado
Do Sertão Carioca

Muitos mosquitos, muita lama, muitos ourados
— Nenhuma água, nenhum esgoto — Apelos
feitos ao prefeito Negrão de Lima — Neniuima

providência foi tomada

A iios"«*r reportuKcni esteve
no flenomltinilo "sertílo cario-
ca", na conhecida localidade de
Sepetlba. Logo que os mora-
dores souberam da presença aa
reportagem correram íi doriuít-
ciar a calamitosa situação cm

B.3 % ds julho, uma data que a otdade festeja

rpo de Bombeiros do Rio:
01 Anos de Wm %vkos

»

Üm pouco de história dos soldados do fogo — 0 seu aparecimento em
1856 — Uma constante na luta dos bombeiros cariocas contra o fogo:

n falta dágua — A dedicação dos abnegados militares da corporação
mais querida da cidade

•

I •'

O Corpo dc Bombeiros do
Distrito Federal comemora,
no próximo dia 2 de julho,
mais um aniversário da sua
Instituição. Sempre a serviço
da população, jamais os sol-
dados do fogo pouparam es-
forços no combate às chamas,
muitas vezes com o sacrifício
de vidas e sempre com baixas
que bem refletem o grau de
dedicação com que se entre-
gam à perigosa tarefa.
COMEÇARAM SEM ÁGUA E

ASSIM ESTÃO
Na história do corpo de

bombeiros existe um episódio
que seria pitoresco se não fôs-
se trágico. Em 1856, ano èm
que foram organizados, os
bombeiros tinham seus servi-
ços sempre prejudicados pela
Jalta dágua. Esta era, então,
transportada em toneis de pe-
quena capacidade e, quando
éstès, secavam, nenhuma ou-
tra alternativa sobrava para
os soldados do fogo senão a
demolição do prédio incendia-
•Jò(.'para evitar a propagação
éò líogò às construções adja-
«¦•entes;

; Hoje, 101 anos depois,
quando.a cidade já dispõe de
água encanada, a situação...
continua.a mesma, até certo•ponto, y

MÍPICACAO EM LUGAR DE• ¦",¦ EQUIPAMENTO
4-bem verdade, que atual

«iente, os soldados do fogo
WWfarn com possantes carros-
>*|pâs de grande capacidade.
16r|íS;êste progresso, entretan-
Ite,,".. torna-se relativo, pois
tainb;m,os prédios se torna-
win.Jiern'. amiores e, conse-
Buente-riiénté, maiores igual-
mente são > os'sinistros,
progresso, entretanto, torna-
•ée relativo, pois também os
prédios - se tornaram bem
maiores e, conseqüentemen-
te, maiores igualmente são os' sinistros."felizmente, 

para todos nõs.
Ob, soldados do fogo não pa-TSratrr no tempo. Acompanha-
ram" os progressos em todos
os' .sentidos. Desenvolveram
tana técnica e dedicação no
«-"embate aos incêndios que
Wpera todas as deficiências
materiais que entravam suas
atividades.

EQUIPAMENTO INICIAL
Aoííer fundado, em 1856, o

íerpòde Bombeiros recubeu,

Cmo 
equipamento; • Quinze"ibas manuais, 73 manguei-

23 mangotes, cento e no?,
ita, baldes de couro, treze

:adas pequenas, dois sacos de
Ivaçüo e um efetivo de cento
trinta homens.

UFól 
com esse material que o»

Wados do fogo começaram a
Lawibm» *t tattms» e-uftaeaa.

Conquistaram as primeiras vi-
tórlas e ganharam a simpatia
u a admiração da população.

Naquele ano, o número de
incêndios atingiu a cifra (en-
tão considerada astronômica)
de 16, treze dos quais provoca-
dos pelo acúmulo de fuligem
nns chaminés. Em consequeii.
cia disso, foi proposta a cria-
ção de uma multa de vinte m'il
réis para o proprietário das ca-
sas que se apresentassem cha.
mines com ôsSes sinais de pe-
rigo.

ONTEM E HOJE
O alarme contra incêndio era

dado, em 185B. por tiros dispa-
rndos por canhões de grosso
calibre situados no Morro do
Castelo. A esse sinal seguiam,
se os toques dos sinos das igre-
jas da freguesia pnde se encon-
trava a casa atingida, bem como
pelas sRuadas nas proxirhida.
des.

À igreja de São Francisco do
Paula cabia indicar o local do
Jncèndio. Este avisn era íeito
por badaladas cujo número
correspondia ao número dii fré-
guêsia onde sR manifestasse o
sinistro.

De 16, no seu primeiro aii'J
Ide funcionamento, o Corpo de
I Bombeiros atingiu, no ano dc
. 1956, o número de 2.526 coeor-
|ros. Os salários dos soldndos
;subirnr.i nas mesmas propor-
ções (embora os efeitos não se-
jam os mesmos) pois dos 36 mil
réis quo Aquela época recebi-
am, os bombeiros passaram pa-ra CrS 5.043,00.

Hoje os bombeiros do Rio
contam com um efetivo de cerca
di- 150(1 oíieiais e soldados, dis-
tribuidos por treze postos pelacidade. Dispõem de 42 auto-
bombas, <; escadas mecânicas,
postos de salvamento o dp ma.
npbras, te.

À GRATIDÃO DA CIDADE
Sem exagero, os bombeiros

constituem a corporação militar
mais simpática à população oà-
rioca. Do povo só tem merecido
menções elogiosas o expressões
de carinho. Em qualquer rua docentro ou de subúrbio, seus car-
ros são sempre recebidos sob
aplausos, que se repetem ao se
afastarem triunfantes sôbre
mais um combate com as cha-
mas.

. Os poucos reparos à atuação
aos soldados do fogo são maiscriticas ao governo od que a és-ses homens do povo, em beneíí-
cio do qual arriscam a vida.

As vezes em que o fogo con-
some uma propriedade por fal-
ta de água; se uma vida não
pode ser salva por falta de equi-
pamento adequado ou se os prp-juízos resultantes de um sinis-tro atingem cifras tidas como**>M»ti*, m tudo «.mo ocorre»

o povo sabe a quem atribuir a
culpa, sabe identificar os res-
ponsáveis e estes não são os
bombeiros.

Na verdade, aos bombeiros,!
aos soldados do fogo da Cidade |Maravilhosa, o carioca só tem ;
palavras de gratidão, de confôr- j
to e de carinho.

»iut; --.e encontra auuOlo popu-
lnso uiilITn

APELOS

Sepetlba, sendo um bairro
Industrial, de gente quo prima
Iieto progresso, vivo ao alian-
dono sem ser olhado com bons
olhos pelo Prefeito Necrflõ do
Lima, Nem todas as ruas pna-
suem essotos, luz e fisua; sem
calçamento, sem transportes,
pois apenas poucos lotações
exploram a linha Santa Cruz-
Repetlha. porquanto as i'uas
dos Lavradores o Municipal
estilo cheias dc buracos e não
foram providenciados caml-
nhOe.x de molcdo e areia para
aquelas artérias, a fim do so-
rem esses fechados, ficando o
trílnsiito livre para os proca-
rfsslmos coletivos.

.Vnelos diversos foram feitos
ti Prefeitura .no sentido de
Instalar ali uma nova linha de
Ônibus, apelo esto que ató
hojo perdura. E, enquanto
Isso, os motoristas de praça
exploram Incautos moradores,
cobrando, sô por uma corrida
do ü quilômetros a exorbitante
soma dc Cr$ 150,00, quando,
sc marcado pelo toxtmetro não
ultrapassaria a casa do 
Cr*! 100,00. Uriíe, portanto, que
a Inspetoria faca valer suas
ordens contra esses abusos
praticados naquela longínqua
reiílão do "sei-lfio carioca".

Reagem os Estudantes Ante a
Ameaça de Aumento de Bondes

Nota oficial da UME — Reação contra qualquer
aumento sem antes do pronunciamento defi-

nitivo da comissão
f\ Comissão cpnstituidà com
" a finalidade de estudar a
majoração nas passagens
dos bondes esteve, ontem reu-
nidà com o sr. Negrão de Li-
ma, tendo, na ocasião,- o di-
retor do Departamento do
Concessões, prometido entre-
gar ao prefeito, no próximo
dia 5,. o relatório final da
comissão.

NOTA OK1C1AL DA UME

Em virtude de boatos que
circulavam na noite de on
tem sôbre o assunto, procura-
mos ouvir o presidente dd
União Metropolitana dos Es-
tudantès, que nos fe>. a en
trega da seguinte Nota Ofi-
ciai daquela entidade:

"A UME, órgão máximo
dos universitários cariocas,
tendo em vista as noticias de

SERÁ INAUGURADA A
NOVA SEDE DO 29

DISTRITO
Dentro de nbüços-dias, será- iinaugurada a nova sedo do 29- 1

D.P.. com jurisdição eni San-
ta- Cruz e Sepetib". O novo :
prédio está localizado à Rua ,
D, JoSo-VI, nos fundos da jtorre da Rádio Patrulha

^«•Javal rie Calças
A, urniait iiíiu ,!«„ Mllllllülii , „„,

KVÍÍÍSil W»" si-o Prcv»» ileAMAimi: Calca ile l.lntui Na.-l.,
í',nl Crf.**«».0n Calva ile TropicalIMir» r.a, Cri 450,00 Calva ileTropical Meia La. (IrS 850,00 Calca de Cambraia CrS 230.00 Cálçndo Sarja CrS 380.00 Calca do NIlord Cr? 300.00 Rua dn AÍrAn•lega. 818-— 1» andar ftii« Vim.-de Abril, 7. Bua José Maurlriii.¦.88-A, na Penha e Av. NH„ Po-canh» ««* wn CaxIm, Estado do

novo aumento das tarifas dos
bondes vem, publicamente,
manifestar às autoridades
públicas o seguint»:

— Reagiremos enérgica-
mente contra qualquer ma-'oração 

sem um pronuncia-
mento definitivo da comis-
são encarregada de estudar
o aumento;

— envidaremos todos os
nossos esforços para que
completadas as informações
solicitadas pelos represen-
tantes estudantis junto à Co-
missão, condição única em
que aceitaremos o parecer fi-
nal dos seus membros;

— a condição de férias
escolares não nos impede de
coordenar os DD.AA. do D.
Federal, visto ser ponto co-
mum entre a classe o conge-
lamento dos preços, tanto
dos bondes como dos ônibus,

-t — Neste sentido fica pú-
blico o nosso protesto, enca-
recendo às autoridades pú-
nlicas o necessário cuidado
na concessão de novas van-
tagens sem o estudo meticu-
loso que a questão requer.

NELSON TRAD-
Presidente"

Sem Água a
Rua ltapirú
Moradores da rua Iiapnu

(«clamam contra a demaeo-
iíia do prefeito, nas promessas
de não faltar. Já há oito dias
não cai um pingo do precioso
líquido nas torneiras daque-
Ia rua. Com o calor que tem
feito nos último-* dias, torna-
•se insuportável a situação dos
moradores da extensa rua do
Mnulc>«o Tnirra dc Cii*4Hnht

iftt-Ao 'i'if •!•") i imprimir um«ini porprlodado
IIA 13 ANOH OUUriVAM

-.-•; TKIIIIAH
Pearu Vnmn paim, Jam

Ventunij uiiiiu Vonturu, hv»
mnnn Iforroinii JoSo Procohlno.
Munoel ('nilocii, llllarlii ull-
voiiii, Amador Frunoluoo dn
Couto o AiiHiiNtii Hcnifílii l'Vr»
11'lril, «Ali OH CllOffH (lo llllíll.
mun r.iiiiii:.!- mn viu dn mu-
iiMHiiliijiiiiitH ue hoiii luroH, nun
FnüomliiH (lo Vlgom o Buli .lusí,
mi. Sfi-iu iin Cnplni, '.'" uii-iii-
io nc Toroíôpolls, f.«ten Invni"
iiinv-, oúltlvnm -iriuolni lomiH
•»» B h IS nno», i-.n--iiiiii.-i,in
iichIiih, inúmoiim lionfoltorlni,
iiiiIn triiüallinm nas roforldau
IraKoiKlaih a titulo tln uircmlii-
mnnto ou nntflo, com a com-
nenxnçno iln pnrtlolpnçflo ilim
collioltn», romo "melolro*",

DB8PACHO JUDICIAL
SfKimdo dottpnclio Judlclnl,

on ri-fi-1'iiiiH invrndorcH ile-
vorllo Hor doHpoJiuluH no prnzo
do (1 mosos a contar de 
12-2-1057. No entanto, n&o ho
conformando com aquela do»
clpflo da .iiiHtli-n, ou prejudl-
cadoB vBo recorrer por todos
oh melo» posHlvelB, a fim dn
Impedir a consumnçno. da
•loHumnna medida.

Onde estA a liberdade de crença f

Policiais de Santa Cruz Investe
Contra os Centros Espíritas
0 comissário Nilton Brito persegue roligiotas tm Santa Cruz • Se*
petiba — Protestam os moradoras contra ae arbitrariedades — Apelo

às autoridades '¦'¦ i
O couiIniiArlo Nlllnii lliliu,

•im- litunlmoiite lorvo no 80,*
Distrito Piiiiciui, í- o protótipo
uu ox-domliaftrlo Doraldo i'a»
dllliu, hojo ufiiHtudo da» fun-
liOe» do imllclnl o trabalhando
no Borvlgo da ImlKi'aQ*lo, na
Itftllu Talvo» - iiuem htiboT¦ - Aipiolu iiutorldud» quo ti"
nhn! » psolin do "atrabiliário1!
«i> sinta iiiiiIh contanto naquela
riiíino trlglda do quo roalmon-
in n» Mia iiiUrin. ontro Irmão»,
lòtlflò ilii Iriilinlhona IJi'!ci;aciii
do CostuninH o DIvornOcH.

c> rnoT-vnro
Surno-nON, niscn-ii, como porencanto, um novo Doraldo Pa»

dlllm, — cheio do comploxldada
u do idclna main "ntrablllft-
rim" do que o ausento. K«e
protótipo chama-H» Nilton
Mrlto, o nervo no 21.° Distrito
Policial de Santa Crur. Ao
contrtlrlo do "i-rando aiiHen-
to", Slo nflo bate, mas prende

nto a prOprla iombra, Nin-
Ktinm «'Min. livre do punlcflo,
«¦•iu os ehíifiTeii, nom ou k-1-
riintos, nom u povn.,,

PHI0ND15U 08 TltAPALlIA-
DOIH3S DA P. I). V.

Num ato quu dtnionutru icr
¦lo fliilu. o aomlHHArlu Nilion
licito, acompanlmdo do autor
doutas llnhuH, do dototlvi- l'l<
uhulro, liivi'Hih.-iidiii-1-i Si-iiudiiH
e Lundulpho, mandou prender
quatro paoaton Irnlinllmdoroii
da Prefeitura, em plono nor-
vi-jo, sO porquo ao encontra»
vam ncompanhadoH do conhe»
cldo maconheiro "Pantera Ne-
Bra", quando Osto mostrava
uman flRiirlnlia» ao» tralmllm-
dorcH bracnls. 13 «0 nilo lorum
autundos porquo houve irrnn-
de protesto dos Invostluiidores,
reclamando aquela arbitrário-
dudo contra OstOH pohren opu-
rnrlos quo trabalham numa
oxeavaeno ria rua Senador Ca-
mura, próximo t Delegacia.

OtJiiil ACABAR CO:«
01} QBNTROB' .

Nflo natletollu na -suu vln
Hiini.ii. alegou, num; rtiomonti'
do colora, que aoAbarioóm to-
don un oentroí aspIrltiU' de ti-»»
potllia e Hanta Cruz, etniv-; <¦• ¦
do por proibir o uso ao.-tarnh1)-
mn apfl.H an 22 honin. HA, por
todos on IhiIom, proteatáx con-
trn aqufilo comls*arlo qun quer
Implantar o terror e nilo a
ordem naquela pacata locali»
dade do aubftrblo carioca.

APBLO piK* preciso que as autorlór»-
den tomem enérgicas' providen-
cias no sentido de acabar
iiquOla excesso de "autorlda»
do" do comissário Nilton Rrl-
to, fazendo como o tlieratn
com o ox-comlnnarlo Deraldo
Piulilha, removendo-o para
lonRC, ou ent&o chamando-o «,
utenedo pelas nuas arbitra-
rledadcs contra o povo, trasen-
do, outrosslm, a deranhortta,
ontro ambas as partes.

JÃ COM UMA VITÓRIA:

Continua Firme a Greve Dos
Ferroviários do R. 6. do Sol

Paralisados todos os transportes ferroviários — 0 governador Meneghetti continua a ameaçai
os grevistas — 0 prefeito de Porto Alegre, sr. Leonel Brizoia, estranha a atitude do governo— Assinado o quadro do pessoal — Nota da Comissão da Greve
Apesar das ameaças do go-vernador do Estado, continua

íirmo a greve dos ferrovia-
rios no Estado do Rio Gran-
de do Sul, com a paralisa-
ção total da rede ferroviária
daquele estado sulino. Forças
militares e policiais ocupa-
ram os principais troncos fer»

roviârios em todo o Estado,
numa tentativa de intimida-
çio dos grevistas.
BRIZOLA EXTRANHA A

ATITUDE DO GOVERNO

Falando a diversos jornais
da capital gaúcha, o prefel-

to Leonel Brizoia disse es-
tranar a atitude que vem to-
mando o sr. lido Meneghetl,
que até há pouco defendia,
através de um telegrama cir-
cular, dirigido a toda Rede,
a tese da permanência da ícr-
rovia gaúcha na órbita da
administração estadual.

KR ¦ás >: '^T^Smmeffm^f^Kr^^^fí^flmv^^^f asssW I^srJ meSí^^^mmm^mM iPM3HB-^WP^^Ey^sssi ssssssl

Forças policiais tentam inutilmente intimidar os grevistas, ocupando todos os froncos ferroWáríos

M
Nos

etalúrqicos Firmes
45'/. de Aumento

Trabalhadores manifestaram na mesa redonda de ontem na Procura-
doria da Justiça do Trabalho a disposição de não aceitar nenhum"
acordo em separado — Rejeitada a oferta patronal de 26% — Manifesto
Na mesa-redonda ontem

realizada na Procuradoria da
Justiça do Trabalho, os re-
preseritantes do Sindicato
dos Metalúrgicos, (diretoria
e comissão cie salários) rò-
jeitaram uma oferta dos em-
pregados do ramo de meta-
ltirgia o outros setores me-
nores, nas bases de 20%, com
a possibilidade dc chegar até
26 por conto. Manifestaram
os trabalhadores, na ocasião,
o propósito de prosseguir a
luta pelos •IS'/', tle aumento,
não aceitando ainda henl-'*m
acordo em separado.

MANIFESTO

A reunião foi presidida pe-
lo procurador Danilo Pio Bor-
gos e dos Sindicatos pairo-
nais que congregam maior
n ú mero de trabalhadores
compareceu apenas o da In-
dústria Metalúrgica, dispôs-
to a discutir a melhoria sa-
larial pleiteada pelos traba-
lhadores. Os representantes
patronais do Sindicato da Iií-
dústria Mecânica e de Mato-
rial Elétrico, que represen-
ta as maiores empresas des-

ta Capital, não quiseram
acompanhar os outros sindi-
catos, na proposta acima. Fe-
charam questão cm só dis-
cutir a reivindicação salarial
dos seus empregados na jus-
tiça, depois de instaurado o
dissídio coletivo.

Como é uma determinação

enta Colisão
Entre Bonde
e Caminhão

Na tarde de ontem, quan-
do trafegava próximo ao pa-
rodãõ clb Convento de Santo
Antônio, no Largo da Cario-
ca, o bonde da linha França,

dirigido pelo motorneiro, Fer-
nando de Souza, brasileiro,
casado, com 28 anos de ida-
de, residente no Campo de
São Cristóvão, 203, foi abai-
roado por um caminhão da
Limpeza Urbana, ficando bas-
lante danificado.

Além do motorneiro do eié-
tric0 que sofreu fratura do
braço esquerdo, saiu ferido o
passageiro Nicola Jacobuco,
brasileiro, com 64 anos de ida-
de, comerciado, residente à
Avenida Almirante Barroso.
númer0 2 que sofreu esma-
gamento da mão esquerda.

Os feiidos foram socorri-
dos no Hospital Souza Aguiar.

Baleado o Gari
Antônio de Almeida, brasi-

leiro, pardo, com 46 anos de
idade, casado, residente i
Rua Aurélio Cordeiro, 1.44S
em Nilopolis, trabalhador do
Departamento do Limpeza
Urbana, quando exercia sua
profissão à Avenida Mem de
Sá, em fiente ao prédio nú-
mero 126, foi | atingido por
dois projéteis sondo ferido
ern ambas as pernas.

Os disparo-; foram feitos
por um grupo que se encon-
trava nas imediações claque-
le local o que estava em-
penhado em um conflito. A
vítima foi socorrida n0 Hos-
pitai Souza Aguiar.

da última assembléia, a não
aceitação de acordos em se-
parado, bem como a instau-
ração de dissídio coletivo por
parte dos trabalhadores, na-
da então ficou resolvido na
mesa-redonda. Mais tarde,
segundo apurou a nossa re-
portagem, esteve reunida a
diretoria com a Comissão de
Salários dos Metalúrgicos.e,
diante da intransigência dos
patrõe.s do grupo de material
elétrico, ficou resolvido lan-
çar-se um manifesto à cor-
poração e às autoridades.

Explodiu o
Fogão a Gás
Foi socorrido no Hospital

Miguel Couto, vítima de quéi-maduras de 1, 2, e 3 graus
generalizadas, o menor Huiri-
berto Vargas, de 1-i anor;.
brasileiro, solteiro, filho do
Snbastião Vargas. O menor
estava próximo ao fogão
abastecido com gás de bujão.
quando este explodiu. Os
bombeiros estiveram no local.

PRIMEIRA VITÓRIA DOS
TRABALHADORES

Os ferroviários já cortquls-
taram sua primeira e impor-
tante vitória, com a assina-
tura do quadro do pessoal
pelo Minitro da ViaçSo, sr.
Lúcio Meira. Entretanto,, a
greve continua para a con-
quista dos demais itens ds
Carta de Reivindicações '

NOTA OFICLVL DO
COMANDO DE GREVE
O comando de greve dis

tribuiu a seguinte nota ofi
ciai:"A Comissão de Greve do?
Ferroviários dos Núcleos do
Porto Alegre. Diretor Pêsta
na, Riacho e Canoas, vèn,
alertar os ferroviários" nò
sentido de que a pura e Slr-v
pies aprovação do Quadro
do Pessoal, nada resolvi.' "•-
vez qun não haja a óvà. -.
de pagamento para o'mp i'-v
julho, inclusive dc> S mese-
atrasados. A s.ilução da gv?ve depende do atendimento
da "Carta de Reivindicações'
apresentada pela Comissão
Central de greve, sediada em
Santa Maria.

A volta dos ferroviários ao
trabalho só se dará apôs re-
solução de outra Assembléia
da classe, depois de ouvida
a palavra final de Santa
Maria.

A Comissão de Greve dó*
4 núcleos citados acima, es
tá reunida' provisoriamente,
na sede do Sindicato dos. Al-
faiátes, sito à Rua 7 dé Se-
tembro, 1.142. 2» andar e na.
Rua Dona Theodora, perto!
da Igreja, em Diretor Pes
tana".

SERA EM P. ALEGRE
0 CONGRESSO DÒS

METALÚRGICOS
Porto Alegre. 1 (Corres,

pondencia especial) Será
nesta Capital, de 14 a 17 de
novembro próximo, o I Con-
gresso Nacional dos Meta.
lúrgicos. A realização deste
importante conclave, nesta
cidade e naquela data, foj em
razão da decisão tomada pelaComissão Nacional Perma.
nente dos Metnlurglcos, "éir.
reunião aqui realizada do.
mingo últjmo a fim de dis

cutir as medidas preliminar?'
pnra o Congresso.

Tomaram pnrte nesta reu
nião integrantes da Comissã"
Permanente dns Metalúrgi.
ms, do Rio de Janeiro, Sá"
Paulo, Estado do Rio e dt-
Rio Grande do Sul. Entre-ou
Iras resoluções foi também

:i provada uma moção d?
apoio aos ferroviários e àb*
couteis gaúchos que se en. "
còntram em greve, por sua?
justas reivindicações =a'a
riais.

-^ Pão aos domingos

+¦ O leite na bica

+ Novos escândalos

Parece bem encaminhada a solução para o fornecimento dc
pão aos domingos sem prejuízo do repouso semanal remunerado.
No seu encontro com o prefeito os interressados sugeriram um
rodízio das padarias, divididas em grupos. Para o grupo que
funcionar no domingo o repouso tocará em dia útil, fechando oestabelecimento.
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Vai a COFAP deliberar sô-
bre o aumento pleiteado pa-
ra o leite. Querem os pobre-
sinhos dos pecuaristas, com
o apoio de usineiros (CCPL)
e outros distribuidores, que
a população pague 14,00 cru-
zeiros por litro a domicilio e
12,50. cruzeiros se comprado
no balcão! A COFAP não re-
cusa nada aos altistas. Se
os consumidores não sé or-
ganizarem para resistir a
tais abusos, os aumentos con-
tinuarão indefinidamente. Até
o dia de juízo.•

Travou-se a polemica entre

partidários do projeto fran-
cês contra o norte-america-
no para a construção do tú-
nel Rio-Niterói. Os grupos ri-
vais têm advogados nas ai-
tas esferas. A solução justaseria a de um "tertius": uma
empresa nacional. Nossa en-
genharia e construção pro-varam bem em obras de
grande vulto.

Sim, porque os desabamen-tos constituem a exceção. Eainda ofltem o diretor deiEdificações da Prefeitura pro-meteu medidas para fazerfuncionar o Código de Obras.Admite a existência de mui-ta ilegalidade, queixa-se de
que seu Departamento nãodispõe de meios para umafiscalização rigorosa, sendo
precários ainda os recursos
para a vistoria do local, sematraso das construções. Te-nha cuidado o engenheiro
Cumplido Santana (boa pra-.ça, aliás) a fim de que os ri-
gores do Código de Obras não
recaiam apenas contra.-as
pequenas obras.

Contínua o clima de escândalo em diversos setores mume;-
pais. Depois do caso das placas de lotações, ainda nio esclarecido,há o inquérito determinado pelo Sr. NegrSo de Lima sôbre a con-'cessão graciosa (mas não gratuita, por certo) dc assentimento*sanitários e restaurantes c outros estabelecimentos sem o rnlninióde condições exigidas pela lei. Come-se caro. c sem higiene

PEDRO VELHO


